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Tratado entre Colombia y e_	 l

Brasil	 • •••
La República de -CoionWa

la de loa Estados Unidos dol Bra-
sil, descosas de consolidar,,,,sobre
bases firmes y duraderas sus a,n-
tiguas • relaciones de paz y amis-

• taci, t1:3• suprimir cualesquiera,'
niotivos . de desavenencias y do'
facilitar cl desarrollo , de sus in-
teresses. de buena . vecindad y•
comerciales, han resuelto ceie-
/irar c1 siguiento Tratado, 'te-
niendo on cuenta, para un arre-
glo amistoso, cl chado .de sus

p,osesione• .y derechos -respecti-
vos, • y • ai erecto nombra,ron
PlenipotenclarioS; . á saber •;•

• Sn Exceleneia el Presidente de.
la Repitblicade Colombia; ai Sr.

•General Don Alfredo Vázquez
Cobo, Ministro de Relaciones Ex-
teriores; y	 •	 •

- As assignaturas do « Diario official » são pagas adeattada
mente: na Capital Federal, d Thesouraria da Imprensa 'Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfaudegas, e custam

Por atino 	 	 -2401000
Por nove mezes 	 	 180000

- Por seis,mezes 	 	 12$000
Os fanccionarios publicos da União que autorizarem o des-

conto mensal de 15500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem,

, Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha polo mesmo preço,' sendo, porém, o pagamento
adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Tratado entre o Brasil e a.
C olombia

.	 ,	 . •
A Republica dos Estados 'Uni-

doa do Brasil e a Republica da
Colombia, desejosas de consoli-
dar em bases firmes e dura-
douras as suas antigas relações
de paz e amizade, de supprimir
'quaesquer motivos de dezavença
e de . facilitar o desenvolvimento
de seus interesses do boa visi- .
nhança e de commqgio, resolve-
ram celebrar o seguinte Tra-
tado, tendo em .consideração„
para um accôrdo amistoso, o CJ-
fado das suas posses, e direitos
respectivos, o para • case fim no-
mearam seus Plenipotenciarlos,
a sabor.:	 -;

S. Ex• ,;,p Presidente da Repn-
Mica .dos Estados Unidos do Bra-
sil, .o Sr:tDr. Enêas • Martins,
Ministro Residente em Missão -
Especial .junto ao Governo :da
Colembia ;

S. E. o Presidente da Reint-
MOI da Colornbia, - o Sr. Gene-
ral Alfredo , Vázquez Cote, Mi-

, nisfro das Relações Exteriores ;

bs quaes, depois do haverem
exhibido seus Plenas Poderes, que
foram encontrados em devida
fôrma, estipularam o seguinte

ARTIGO I
•

A fronteira do Brasil o da Co-
lombia, entre a Pedra de Cuouliy,
no Rio .Negro, e a desemboca-
dura do Rio Apapóris, na mar-
gem esquerda do rio Japurá ou
Caquetá, será a seguinte

- § 1. 0 Da Ilha, de S. José, em
frente á Pedra de Cucuhy, com
rumo 'Oeste demandará a mar-
gem direita do , Rio Negro .quo
cortará aos 1° 13' 51" 73 de La,-.
titude Norte e 23° 39' 11" 51 de
Loogitude °ocidental do Rio de
JaneirMI-70 16' 25*'° de Longi-
tude Oriental cio Bogotá, se
guindo desse ponto em linha
recta- até encontrar a cabeceira
do pequeno rio . - Macacuny (ou
Macapury), afluente da margem
direita do Rio Negro ou
afluente que fica todo em ter,1-
torio colombiano.

§ 2, 0 Da, ;cabeceira do • Maca---
cnny (ou Macapnry) continuará a
fronteira pelo divortium,- agurtruw

até -passar entre -a cabeceira do
Ygin:apé.Japery, afluente do rio
Xic, e a cabeceira do rio Tomo,
afluente dono Guainia,-no ponto
assTgnalado pelas coordenadas
2° l' 26",35 de Latitude Norte e
24° 26' 38" s3 de Longitude Occi-
dental do Rio de Janeiro ou
60 28' 59'4e Longitude Oriental
do meridiano ' de' Bogotá.	 -

DECRETO N. 6.932—DE 23 DE ABRIL DE 1008
. -

Manda executar o Tratado de Limite e Navegação, celebrado em
.	 .

,	 Bogotá, aos24'de Abril de 1107, entre o Brasil e a Colombia

O Presidente da Republica (les Estados Unidos do Brazil: •
Tendo sanceiona,do por decreto 'n. I.86G, de`. 9 de Janeiro do.

corrente anuo a' Resolução do Congresso Nacional -de 31 do Dezembro
de 1907, que mandl execatar á Tratado de Limites e Navegação

-ciitre'o Brasil e a Colembi a, concluide na cidade de Bogotá, - aos 24
do Abril de 1907, -e havendo sido- trecade as • respectivas rat¡flea-
ções nesta cidade' do, Rio de Janeiro. em 20 do-corrente mez:

Decreta que o mesmo Tratado seja exetutaclo • e .cumprido tão
_inteiramente como nelle.se contém.

• Rio do Janeiro; 23 de Abril de 1908, 20 0 da Republica., •

•
. .	 •

MFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNÁ;

.	 _	 .
`...	 •	 "

Sti Excelencia el Presidente do
República 'dei Brasil,•aVSr.

Doctor Eaéas Martins, Ministra
Residente en Misión •Especial
cerca, deLGobierno de- Colombia ;

Quiones, después de. haberso
comdiiicã.dti 'Sus -Plenâ Pjdere;-,
lãs que hallaron eu debida forma,
baia estipulado lo siuiente -.

ARTICULO .1

La frontera de Colombia y el
Brasil entre la Piedra (lei Cocuy,
co cl Rio Regro, y la, continencia
del rio Apaporis, sobre la
zqu cala ,dei . ri o Vapurá .Ca-

quetzl, será Ja siguiente.:
.-§ ;° De Ta isla de San Jesé • eis
fi'ento..á la 1 pjedra del .Cocuy,
con rambo Oest, 'buscando 'Ia
orilla derecha del Rio Negro que
cortará á los 1°. 13'_51"76 do
Latitul Norte y :16' 25"9 d.o
Longitud ai Este .del meridiano
de Bogotá, ó, sea, á 23 0 39' 11'51

•'ar Oeste - der de Rio Janeiro,
sig,uiendo desde èse punto en,
Boca recta á buscar la cabecera
delpequefio rio Macacuny (O Ma-
capury), aflu.ento do la orilla
dorecha dei Ria Negro ó Guainia,
cl cual afluente queda integra-
mente' co territorio colombiano.

§ 2.° De la cabecera-del Maca-
cuny (O Macapury) continuará Ia
frontera por el divortiuni apa- -
rum hasta -pasar entre 1 .a.; cabe-'
cera dei Igarapé Ja,pery, afluente
dei rio . Xié, y ,la dei rio Tomo,
afluente . dei Guainla„- eu cl sitio
seiialado por las .coordenadas
2° l' 23",65 de Latitud Norte y
60 28' 59"8 de Longitud ai Este •
dei meridiano de Bogotá, O soa
a-24° 26' 28"53- 'al ' Oeste del "de
Rio de Janeiro.	 • -	 • •
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§ Continuará a fronteira,
na direcção do Occidente, pela
parte Mais alta do terreno si-
nuoso que separa as aguas qua
seguem para o Norte, das aguas
que seguem para o Sul, até
encontrar o Cerro Caparro,
partir do qual continuará sempre
-pele mais alto -,de - terreno e se-
parando as aguas que vão para o
rio Guainias das aguas que cor-
rem- para o rio Cuiary (ou
Iquiare), até á.nasconte principal
do rio alernachi, afluente do rio
Naquieni, que • por sua- vez -é
affiuente do Guainia.

§ 4• 0. 'A . partir . da nascente
principal do Isleinachi, aos 2°
l'27 03 , de Latitude Norte e
25° 4' '22"05 de Longitude Occi-
dental do meridiano do Rio de
Janeiro, ou 5° 51' 15"3- de Lon-
gitude Oriental de: Bogotá, se-
guirá a linha da fronteira pela
parto mais elevada do terr3no
em busca da cibeceira principal
do afluente do Guiara, (ou 'guia-
ra), qua fique. mais Proximo
cabeceira do Me rnachi, .conti-
nuando pelo curso do dito afiluene
te -até a confluencia dello e do

•citado Cuiary (ou 'quitara).
§ 5.° Dessa aoallnencia. baixará § 5.° De oca confunda bojará

a linha dá fronteira pelo- that- la linea de frontera por el
weg do dite Cuiary até o ponto- thalweg dei dicho rio Cuiary
dm que- nelle desemboca o rio * hasta el legar donde le entra el
Péna, seu afluente da margem rio Pégua, su afluente de la mar-
esauerdaa e da .ponfluencia, do

"Pégua e do Cuiary seguirá a li-
nha da fronteira para o °aciden-
te, e pelo parallelo dessa - coa-
fluencia, • até encontrar o meri-
diano que passa, pela -confluencia
do Kerary e do Uaupés.•

§ 6.° Ao encontrar o meri-
diano que passa pela confluencia

gen izquierda, y de la confina-
cia, 'dei Péguo, en eLCuiary se-
guirá-1a linea de frontera para
()acidente y por el paralelo do
dicha confia:meia, hasta anona

Arar al meraliano qua pasa por
lã confuencia, dei Kera,ry en el
taupés.	 •	 •	 •

6. s Al encontrar cl meridiano
--q	 soue ma, por la donfluencia, dei -

do rio Kerary (ou Cairary) e do ri Kerary (ó Cairary) çn el rio
rio ' traupés, a linha; da faia- Uaripés, bajará, Ia linea.de fron-
teira baixará por essa.nierldiano 4 tora por esa rmeridime hasta
até a dita confluencia, de onde dieha, conaluencia, doado donde
aontintiará polo thalweg do - rio se seguirá por el thalweg dei
Uaupés . até a desembocadura do - Uatipas hasta la desembocadura
rio Capury, afluente da margem dei rio Capury, afluente de la
direita do referido Caupés, s perto orilla derecha dei referido rio
da cachoeira Jauarité. • 	 •	 Uaupés cerca de ia cascada Jaus

arité.	 .
§ . 7.0' Da desemboealuraado r•c- § 7.° Desde-Ia desembocadura

ferido rio Ca,pnry seguirá a fron- dei diais° rio •Capary seguirá la
teira para Oceidente polo thal- frontera para cl Oestepor el thal-
-weg do anesmo Capury até sua weg dei mismo Capurea y hasta
nascente mais ou monas aos a9020', su nacimiento cérea d3 /os 69°30'
de Longitude Oacideatal de Green- de Lonaltüd Oeste de Greenwich,
-wich, baixando pelo meridiano baaando por el meridiano de ese
dessa nascente em -demanda do nacimiento á buscar el Taraira,
Taraira, seguindo logo pelo saguiendo despues por el thalweg
weg do dito Taraira até a sua de- dicho -Taraira, hasta sa coa-
fóz no Apapóris e polo thalweg financia coa' el Apapori g , y por
do Apapóris á sua desemboca- ol thalweg del'Apaporis hasta
dura no rio Japurá ou Caquetá, su desembocadura en'el rio aaa-
onde termina a parte da 'fiam- a pura, - ‘5 Caquetá, donde termina
teira estabelecida pelo 'presente - Ia parte do frontera estableaida
Tratado, ficando assim definida a por cl presente Tratado, que-
linha de fronteira Pedra Cucully- dando . asi definida ia lama Pie-
Foz- do Apapóris, o o resto da dra dei Cocuy-Boca dei Apapos
fianteira entre os- dous paizes ris;-y el resto de ia frontera
disputada, sujeito posterior entre-los dos - países disputada;
negociação, no caso de vir a ter sujeta á posteriar arreglo eu el
ganho do causa Colombia, em caso de que Colombia, resulte fa-
seus :outros litígios-com o Perta vorecida • -en sus otros litiaios
e o Ecuador. • - coa el Para y el Ecuador.

§ 3° Continuará /a frontera
bacia el Oeste por lo má alto
fiel terreno sinuoso que separa
lis aguas que siguen para el
Norte, de Ias que van para el Ser,
hasta encontrar el Cerro Capa,rro,
á partir dei cual continuará,
siempre per lo alto dei-terreno y
dividiendo las aguas que vau ai
rio Guainia, do las que corran
para el rio Ciliar° (ó Igualou).
hasta el nacimiento principal dei
rio Slema,cha afluente dei rio Na-
quieni, el que á su vez es afluente
del-Guainia.

§ 4. 0 -A1 partir dei na.cirniento
principal (I d alemachi, á los

l' 27"03 de Latitud Norte y
5° 51' 15"S de Longitud ai Este
dei meridiano de Bogotá, .6 soa
250 4' 22"65 ai Oeste dei de Rio
Janeiro, seguirá Ia line], de
frontera, buscando por lo alto dei
terreno la calecera principal dei
afluente dei Cuiary (ó lquiare)
que queda mis. próximo do la
cabecera dei alemachi, conti-
nuando eI curso de dicho afluente
hasta su continuas ea el preci-
ta-do Cuiary (ó /guiara).

- ARTIGO II	 ARTICULO II
.	 •

- 3 Uma commissão mixta nomea- , Una comisión mixta nombrada
da pelos dons Governos, dentro Zpor los dos Gobiernos dentro do
'do prazo de um anno, a contar assa afio después dei canja de

da troca das ratificaça'es,' pro-
cederá á demarcação da, fron-
teira estabelecida por esta Tra-
tado.- -

§ 1.° Por protocolos capaciaes
serão combinadas a constituiçtio
e as instrucee para os teaba-
lhos dessa commissão mixtaaa
qual deve começar seus traba-
lhos dentro de oito mezes, a con-
tar da data de sua nomeação.
• § 2. s . Fica desde logo estabele-

cido que, para fechar e completar
linha- de fronteira, onde seja

pensas:rio fazei-o; por falta de
accidentea no terreno, serão ad-
optados 03 circuloa panfletos ao
Encalar e as linhas meridianas
de preferencia a quaesquea li-
nhas obliquas.

ARTIGO Ui

Todas as duvidas que se apre-
sentarem durante a demarcação,
serão amigavelmente resolvidas
pelas Altas Partes Contractantes
ás quaes serão snbmettidas pelos.
respectivos Commissarios, coa-
tinuaado entretanto a .damar-
cação.	 1.•

Si OS doas GOVOri103 não pude'
rena chegar a um acçórdo diree
dó,. declaram desde já o soa
proposíto de recorrer a decisão
dó um arbitro.,-	 .	 _

ARTIGO IV
.	 .

'As duas Altas Paates Centra-
etantes concluirão, no prazo ale
12 mezes, um tratado de com-
mordo e r .navegaçãa, baseado
no principio da mais ampla li-
berdade de transito terrestre.°
navegaçao flavial para ambas as
nações, direito que alias se reco-
nhecera perpetuamente a partir
da approvaçãe deste Tratado,
em tolo o curso dos aios que na-
scem ou corram dentro ou nas
extremidades da região deter-
miga la pela licita do fronteira
(me elle estabelece, devendo ob-
servar-se os regulamentos fiscaeg
e de policia estabkidos ou que
se estabelecerem -no torritorio
do cada uma, regulamentos que
em nenhum caso estabelecerão
maiores onus ou formalidades
para, as embarcaçaea . effeitos o
pessoas dos brasileiros em Cc-•
lambia que os que se tenham
estabelecidos ou Se estabeleçam
era Colombia para os nacionaes
colombianos, ou no Brasil para
os nacionaes brasileiros.

Os .navios colombianos, desti-
ados á navegação desses rios,

communicarão livremente com
o Oceano .peloArnazonas. Os ra-
gulamentos fiscaes e de policia
deverão cer tão favoraveis, quan-
to seja possivel, á navegação o
ao commercie, e guardarão nos
dom raizes a possivel uniformi-
dade.	 .	 -	 .

-Fica entendido e declarado que
não se comprehende neva nave-
gação a de -porto a- porto- do
mesmo paiz, • ou do cabotag,ena
fluvial, -que -continuará sujeita
em cada um doa 'dons Estados tia
suas respectivas leis,	 - -

-*

ratificaciones, precederá á la de-
mareación de la frontera en esta
Tratado establecida.

§ 1. 0 Por protocolos espacialea
Se acordarás Ia constitución y
ias instrucciones para los tra-
bajos de esa Camisión miata, la,
eu tl dobe- ompezar sus taram
dentra de ocho metes despu és de
noMbrado,. -

§ 2.° Queda -desde altera eg
-ta,blecido que, para cerrar y

completar ia linea do frontera
em (íon le gea, necessario hac orlo
por ausancia, de accidentas • (lel
terreno, se seguirás los círculos
paralelos . ai Ecuaslor y las Unita
meridiana,s de preferencia, á cua-
le.squiera lineas oblicuas.

ARTICULO Sn

Todas Ias &alas que se pre-
senta,ren durante la demareación
serart amiszablemente resueltas
por la.s Altas Partos Contratan-
tes, á quines lag someterá.,n loa •
respectivos com'so,rios sia per- .
juicio . do proseguir la, domar-
antón.

Si loa slos Gobiernos n pueien
Rogar á ua acuordo directo, • do-
cla.,ran desde ahora su proposito
de ocurrir. á la decisión de un
arbitro.

ARTICULO . IV
•

Las dos Altas Partes Contra-
tantee concluirás dentro dei
plazo de doce meses' un tratado
de comercio y. de.anavegación,
basado en el principio de la más
amplia libertad da transite ter-
rastro y navegación u v ial para,
ambas naciones, derecho que
elas se re.conocen á perpetuidad
desde- el momento' do la apro-
bación do esto Tratado, en todo
el curso de los 'aios que . na,con

correis dentro de y on las -
extremidades de la reanón de-
terminada por la laica do fron-
tora que el estableea, debiendo
observar-se los reglamentoa fis-
cales y de policia establecidos

que se • establecierea eu
territorio de cada una, regia-
mentos que eu ningan caso es-
tableceran mayores sinipuestos
ni más formalidades para las
barcosaefectos y personas-de los
colombianos eu el Brasil que'
los que hayan estableeido é
esiablescan eu el Brasil para los
nacionales brasileilos é eu Co-
lombia, para los naciona'oes co-
lombianos.	 -	 -	 •

Los bu lues colombianos des-
tinados á la navegación de ecos
rios comunicarás nobremente coas
el Océa,no por el Amazonas.. Ecos
reglamentos. deberán ser tais
vorablos, cuanto soa posible á la, -
navegación y ai comercio; y
guardaaan eu los dos países ta
posible uniformidad. • 	 •	 •

_	 .	 •
Que ia sia embargo . entendido'

y declarado que- no se coma
prende en oca navegación la

•puerto á puerto dei Mima) -pais
(ado cabotage fluvial, que conti-
nuará:abjeta, eia cada uno do log
dos Estados á sus respectivas
leyes,
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ARTIGO V,

• *1 O presente Tratado, depois de
devida e regattarinente . .appro-

, vado na Republica dos  Estados
'Unidos do Brasil e na Republica,

Colombia será ratifi'ca,do pelos
doti Governos, ó as r itifieae5à1

• 'SèrãO troca; tás. ridcida,tle . 'de2 Do-.
gotá ou na do Rio de Janeiro
no mais breve prazo possiveI.

, Em fé do que nós, 03 Plonipo-
, feaciarios de urna e outra Repu-

blica, o , assigna mos o solhamos
com os nossos sellos p ir ticulares,
em 13ogotá, aos 24 dias do mez
.de Abril de 19)7.

(L. S.) Eudas Martins.
(L. S.) Al:redo Vázque;

ARTICULO v
Este Tratado, deSpués de de;

bida y regularmente aprobado
en la República .de Colombia y
-ea la Remibliea do- los Estados'
Unidos del Brasil, será ratificado

..poa-los-d4 .Gobiernes;'y las rati-
fiCtieiones serán dabjea,da èn la
ciudad do Bogotá ó en Ia de Rio
de Janeiro en el más breve plazo
posible.

Eu fe de lo cual, nosotros los
Plenipotenciarios de .1a, una y
de la otra República, lo hemos
firmado 'y sellado coa nuestros
soltos particulares, en Bogotá, á
Yeinticuatro de Abril de mil no-
vecientos siete.
(L. S.) Alfredo. VázquezCobo

(L. S.) Mb/CU Man.% ns.

•

' DECRETO N. 6.931 — ,DE 30 DE -ABEL DE lóds-

	

.	 .	 _	 ,	 .	 „	 .	 _....,	 ,.

	

..	 . ,.	 .
Concede ao Instituto -Silvio de Almeida, no. Estado de..S. PauTo,
: os-- priv. ilegiós • e garantias : de-: que • gosa o Gyninasi*o -,Na- •

	

- ; - cional .' , 	 :• ' -	 -	 .	 .	 .	 •.	 ..	 •
- - •
- O Prosidente da Republica dós :Estados'Unidos do Brazil: - -.., .	 .
. 'Attendentlo T ás informaçães prestadaS pelo '-delegado fiscal (to

Governo sobre OS , programmas de ensino e o --modo por que são
executados no Instituto Silvio -de Almeida, no É,stado de S.- Paulo,
resolve, de a,ccikdo com o art. 307 cio Codigo dos Institutos Offi-
ciaes de Ensino Superior e Secundaria approva.do --pelo decreto
n. 3.980, de 1 de janeiro de 19)1, conceder ao dito estabelecimento
de instrucção, na conformidade do art. 361 do citado codigo; os

	

privildgios e garantias (te que gosa o Gymaasio Nacional. - 	 -
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1908, 200 da Republica.

AFPONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.,

Augusto Tavares de Lyra.

Élinisterlo da Justiça e NegoCiO3
Interiores

• Por decretos de 33 de abril ultimo:
Foram nomeados•
O desembargador do Tribunal de Appel-

'ação do Territorio do Acre, 'Benjamin Aris-
1 tidos Ferreira I3a,ndei ra, para exercer o logar
; de presidente do mesmo tribueal, pelo prazo
' de um anuo, na fôrma da lei ;

O desembargador do Tribuna! de Appel-
, lação do Territorio do Acre,Manoel Adriano
r

.de Araujo Jorge, para exercer o togar de
procurador- geral no mesmo territorio ;

t Supplentes do substituto do juiz federal e
ajudantes do procurador da Republica:

SECQX0 DO CEARA.

- •	 Município de Canindd

Pr:meiro supplente, José Epipha,nio Fer-
reira Lima.

BEC;a0 DO RIO GRANDE DO NORTE
,

111unicipto de Acary

Primeiro supplente, Manoel Marlano do
Nascimento e Silva.

MunIcipio de Canguaretama

Segundo supplente, Manoel Ferreira de
Carvalho;

t Ajudante do procurador, Guilherme Mar-
ques de Go uvê,l, -

Municipie de Jardim. do Seria -

Primeiro supplente, Carlos Borromea de
Araujo Fernand is;

Terceiro supplente, Antonio Elisiario Pe-
reira.
• • - Município de Porto Alegre

Terceiro' suPplente, Pedro Alcantara, de
Freitas. "	 •.Município de, Serra Negra

Terceiro supplente, Ananias Monteiro
Muniz.

Município de Touros

r Primeiro supplente, João Fraucellino Pe-
reira da Motta.

SECÇ(A-0 DE PERNAMBUCO

Má niciPio de 'Jaboattio

'Ajudante do procurador, bacharel Alberto
• Carlos Paes Barreto.

Município de Nazareth

• Primeiro supplente, coronel Manoel Estei-
lita do Oliveira Mello ;

Segundo •supplente, Antonio Ferreira da
..osta, Azevedo.	 .

SECÇÃO DO mo GRANDE DO SUL

• Mitnicipio de GarCaldi

Primeiro supplente, João Oswaldo Jay.
Foi provido &mediato Rabello de Souza

na serventia vitalicia do primeiro officio de
partidor e contador do termo e sede da
comarca do Alto Acra ' do Territorio do
Acre.

Foram exonerados
Antonio Xavier Mascarenhas do legar de

primeiro supplente de substituto de juiz
federal no municipio de Caniadé, no secção
do Ceará •

Manoel 'de Freitas e Silva e Sergio Cai'-..
rilho da Fonseca e Silva dos Jogares de
30 e 1° supplentes de substituto do juiz fe-
deral nos municipios de • Porto Alegre e de
Touros, na secção do Rio Grande do Norte

•Manoel Ramos - Moreira do Couto do logar
de ajudante do procurador da Republica no
manicipio 'de "Jaboatão o O Dr. Joaquim
Corroa Xavier de Andrade do de primeiro
suplente do substituto do juiz federal no
municipio de Nazareth, na secção de Per-
nambuco.

A pedido
Joaquim Serrita Pereira de Boito do togar

de 1 0 supplente de juiz substituto federal no
municipio de Acary

João Alves de Oliveira e Pedro Cypriano
de Medeiros. dos togares de 1° e 3° -supplen-
tes no municipio de Jardim do Seridó e EZ3-
cLutiel Paulino de Lucena, do de 30 supplente
no municipio de Serra Negra, todos na se -
cção do Rio Grande do Norte.

Pedro Antonio Ely de 'togar de 1° supplente
do juiz substituto federal no municipio de
Garibaldi; na secção do Rio Grande do Sul:

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 30 de abril proximo findo,.
foram nomeado:

Para a Delegacia Fiscal do. Thesouro Fe-
deral no Estado do Pará: thesoureiro, An-
tonio Bezerra ; pagador,' Pedro Cabral Pe-
reira Fagundes ; 	 .

-Para a Alfaudega do Estado de Pernam-
buco: ajudante do gitarda-már Antonio Per
reira da Costa.

,
Ministerio dá . Marinha

Pôr decretos de 30 ,de abril proximo findo:
Foi promovido, no corpo de engenheiros

navaes da Arthada, a capitão domar e guerra
engenheiro 'naval o capitão de mar e guerra
engenheiro naval, graduado, Benjamin Ri-
beiro de ,Mello,. por merecimento. •

. •	 .

Foi reformado no mesmo posto o pri-
meiro tenente machinista Bartholomeu Cao-
dano Fontes, percebendo o respectivo soldo o
mais t ..'es quotas .da gratificação addicional
de Oleial subalterno, nos termos do decreto
n. 1.314, do 7 de fevereiro de 1891, visto
ter sido julgado incapaz em . inspecção de
saude a que foi submettido, e contar vinte
e sete annos, seis meus e dias de serviço.

Foi concedida aos &licites do corpo -da.
armada e inferiores, constantes da relação
abaixo a medalha militar, creada pelo de-
creto ri, 4.2:3, de 15 de novembro de 1901,
como reconhecimento dos bons serviços
pelos incemos prestados durante os prazos
de que trata a mencionada relação:

-Relação dos. officiaes do • Corpo -da Ar-
mada e inferiores, aos quaes, por doerei°
desta data, é concedida a medalha militar

DQ ouro, por contarem mais de 31 anuo'
de serviço sem notas que o desabonem: . • .

Capitães de corveta Manoel da Silva Lopes,
João da Coita Piato e Francisco de Pada
Oliveira Sampaio.

De prata, por contarem mais de 20 annos,
nas condições acima,:

Capitães de 'corveta Augusto Theotonio
Pereira,. Narciso Prado de Carvalho, J.sé
Martini e Affonso da Fonseca Rodrigues.

De bronze, por contarem mais do 10 annOs
de serviço, nas condiçiies supra menciona-

d. als°2 te
•
nente Luiz Autran de Alencastro

Graça, escrevente de 20 classe Hora,eio de
Barros e 20 sargento do Corpo do Mari-
nheiros Nacionaes Raymundo Antonio da
Silva:

—Foram exonerados:
O contra-almirante Affonso dó Alencastro

Graça do logar de commandante da divisão
de. couraçados; ,	 •	 •	 .	 •

O capitão-tenente Oscar Gitalty 'de Alen-
castro do togar de commandante da Escola.
de Aprendizes Marinheiros. do Estado do Ma-
ranhão.

Foram nomeados:	 .	 • •_	 .
O contra-almirante Affonso de Alencastro

Graça para exercer o cargo de inspector de
fazenda o fiscalização ;

O contra-almirante Antonio Lins -Caval-
cante de Oliveira para exercer o togar de'
eommandante da divisão de encouraçados :

O contra-almirante - graduado 'engenheiro • •
naval Frederico Corrêa da Camara, Para
exercer o cargo de sub-inspector 	 cande	 -
pilaria naval ; , • ..	

.	 a

. O capitão de mar e guerra engenheiro
naval José Lopes da Silva Lima para exercer
o cargo de chefe da secção do machinas e
electricidade da Inspectoria de . Engenharia
Naval.	 •
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SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 25 de abril de 1908•
-DIRECTORIA DO-INTERIOR

- /'oram naturalizadcs brazileiros os sub-
ditos portuguezes José da -Costa Oliveira e
José de Andrade, residentes, o primeiro nesta
cidade e o segundo no Estado de S. Paulo.—
Remetteu-se a portaria do ultimo ao presi-
dente do referido Estado.

— Accusou-se recebido a officio ri. 1, de
15 de fevereiro ultima, em que o capitão de

'corveta.- Aristides Vieira Mascarenhas com-
munia), gim ficou encarregado do expediente
da prefeitura do Alto Jurufi na ausencia do
Dr. Antonio Manoel Bueno de Andrada.

Autorizonasao director do Externato do
• Gymnasio Nacional, attendendo ao que re-

quereu 'Antonio Felix Martins, • a matricular
no 3° anuo,' mediante' guia de transferandia
do Internato do Gyrimasio Nacional, o menor
Felix Maatiris Pereira de Sampaio, marcan-
'do-se-lha tantas faltas quantas tiverem sido
as aulas dadas até a data em que se apre-
sentar.

— Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda que foram designados, a 1 do corrente,
para internos de clinica Tediatrica, da Fa-
culdade de Mediebia do Rio deJaneiro os
alumnos JCil9 alanciel Dias e Fasistino Espo-
zel nas vagas de Annibal Faller o IIaroldo
Simões Corlea.

— Declarou-se ao director da Faculdade
• e Direito do Recife que este ministerio ra-
sei-Vou permittir que o lente em disponibi-
lidade Dr. João . Ely.sio de Castro. Fonseca
so 'retire Para fóra do paiza sem prejuizo
de seus vencimentoS: • .
• ••—• •Remetteranase	 •

Para os fins convenientes, ao prefeito do
4lt0 Puras es decretos de nomeação do
Or..Antonio Manoel &iene de Andrada e do
capitão de corveta. Aristides Vieira Masca-
venhas para ..os logares de 1° .e 2° sub-prefei-
toÈ do mesmo departamento ; • _

•Ao • Ministerio. da Fazenda,' afim dó ser
observado o disposto nos arts. 65 e 66 do
regulamento annexo ao decretou. 3.564, de
22 de janeiro do 1900, os papais referentes
ao pedido de naturalização do subdito alle-
sano Augusto Schwarz.

Selicitarana Se Providencias.:
Do Ministerio da Fazenda, afim . de serem

despachadas pela alfandega • desta capita],
livres de direitos e de todas as taxas. duas

• caixas contendo material destinado á Escola
go Minas ;

Do Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, para o 'transporte das mes•

•;nas caixas pela Estrada de .Ferro Central dó
Brun até Ouro Preto. •

.	 ••• Requerimento despachado

José Weisslion, solicitando naturalização.
,f-Aguarde á volta do estrangeiro afim de se
&ioder resolver sobre o que pretende.

Dia 30
Concederam-se seis mezes de licença ao ba-

charel Francisco Porfirio de Andrade Lima
para tratar de sua. saude.

—Foram expulsos do territorio nacional,
na conformidade do disposto no art. 1 0 do
decreto n. 1.641, do 7 de janeiro de 19070
de aceérdo com o n. 1 do art. 1° das ins-
trucçõ'es mandadas observar pelo de n. 6.486,
de 23 de maio do mesmo anuo, os estrangei-
ros Antonio Carrasco Martins,tambern eonhé-
cidapelos nonies de José Carrasco Martins,
Antonio Carrasco Matto3o, Manoel Orlo e
Pedro Rodrigues, e Eduirdo -Malatesta ou
Armando Sertorio. — Deu-se conhecimento
ao chefe de policia deste districto, para os
fins convenientes.

—Determinou-se ao chefe de policia do•
District° Federal que, á vista da sentença
proferida pelo juiz da 5 a Pretoria, faça
effectiva a: deportação do estrangeiro João
do Rego.

— Devolveu-se ao Ministorio das Reiná°.
Exteriores a carta rogatoria expedida pelas
just:ças de Portugal ás desta Capital em
favor dos herdeiros dos fallocidos Delfim
José Antunes Barbosa e Maria de Jesus Bar-
bosa, a qual_ não pódo ter exequatur por
tratar-se de formal .de partilhas, o que im-
porta em execução de sentença, dependendo
o seu cumprimento competente homolo-
gação pelo Supremo Tribunal Federal, nos
termos do art.- 12, § 40 , da lei n,221, de 20
de . novembro ,de	 : -	 '•

Remetteram-se,. afim de serem- infora
mados e-instruidos	 .	 • s.
• _Ao juiz federal na secção do Espiritr Santo;
o requerimento em guo João.Carneiro Lisboa
pede perdão do resto da pena a que foi con

I Amimado, em gráa de recurso, pelo Supremo
Tribunal Federal,' como incurso no 'art. 221
do Codigo Penal; 	 . .	 .- • . .

Ao da secção do Paraná, o requerimento
em que Pedro Cunha; pede perdão do resto
da pena do nove atinas -e quatro mezes . . dó
prit-ão a que foi- condomnado polo rnessma
juizo, por' crime de moeda 'falsa.- -

Requerimentos despachados

Veronica Rodrigues de Oliveira. — Diris
ia-se ao Ministro da Fazenda.

Alvaro Fontes, forriol do' Corpo 'de Bom-
beiros.—Deferido, na cenforendade do aviso
expedido nesta data ao comniandante..
• Joaquim-Pereira da Silva,' anspeçada; o
Raplia,e1 Ezequiel, soldado, ambos' da Força
Policial . — Indeferidos.

Mano de Carvalho Pimenta], -soldado da
Força Policial. — Deferidoa na conformi-
dade do aviso expedido nesta data ao'corn-
mand ante .

Expediente d.0 29 "de ãbril de'1908

ARECTORIA. DA 'CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministeria da. Fazenda
os seguintes pagamentos no TilCioy.tro -Fe-
deral :

D3 5:456$710, fornecimentos feitos, ein
janeiro £ fevereiro ultimas, para o serviço•
medico-legal ;	 .

De 3:C00$, ajudas do custo que,' na quali-
dade de il,spirtado e senador pelo Estalo do
Pernambuco, deixou de receber o' fallecido
Dr. Joaquim J. de Almeida Saldanha Ma-
rinho ;

De 1.575$, subsidio que deixou de receber
o Dr. Joaquim Saldanha. Marinho como
senador pelo Estado 'do Pernambuco, no pe-
riodo de 2 a 27 de maio do 1893 ;	 • - •

Do 22872, gaz consumido peio 2° Tri-
bunal do Jury durante .o 1° trimestre do
corrente anno ;
- De 187330, passagens concedidas pela

• Estrada de • Ferro -Central' do Bratil para
'transporte do presos durante o mez de- ja-
neiro ultimo ; - 	 •	 •,	 -•

De 438$, despacaos • de materiaes desti-
nados a diversas obras deste Ministerio
• De 900$, gratificações que competem' em
abril findo aos auxiliares do serviço -de re-
gistro o expedição, de patentes da guarda
nacional ••	 •	 •	 •	 •	 '

De 12:0'M,- subvenção concedida. á Liga,
Mineira Contra a Tuberculose ; 	 • -

De 10:000$,-. subvenção concedida para
manutenção do Instituto Pasteur, da Santa
Casa de Misericordia, do 'Recife ; 	 _ . • •

De 20:000$, subvenção concedida ao Insti-
tato Geographico e Ilistorico Brazileiro.

—Transmittiram-se ao Tribunal-de Contas
documentos justificativos da despeza de
24:579$C00, realizada por conta do adeanta-
mento concedido' ao engenheiro alas obras
deste ministerio em dezembro do anuo findo.

Requerimentos despachados ; • ••-	 .	 .	 .
tieputado Dr. Serzedello Corrêa, pedindo

pagamento das ajudas .de custo relativas acs
aniles de 1890 a 1892.— Prove que em 1891
e 1892 não recebeu ror exereicios findos as
ajudas de custo relativas aos annos da 1890
e 1891. - ,	 .

Dr. José Bevilacqua, pedindo pagamento
das ajudas de custo que, na . qualidade ,do
deputado pelo Estado do. Ceará, deixou .do
receber nos annos do 1890 a 1897,— Provo-
que não recebeu por exercicios findos a
ajuda de custo relativa á. _ sessão. extraprdi-
naria do 1891.	 - .	 .

Maura' & Pereira, '• pedindo transferên

▪

 cia
"cli) "cobtractO :celebrado cota a firrna, Rodri-
gues & Comp. para -o: fornecimento de.oh-
jactes da: axpelientasa •estaaSecretaria de'
Estado crepartiçcs... subordinadas. Defe-
rido.

.• Expediente de 29 de abril de 1908
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o . general commandante da
Força. Policial a excluir, das fileiras desta
sorporação os voluntarios Carlos Ferreira, e
.Alcino Fontoura; que, submettidos á, inspe-
.cção do saudea foram julgados incapazes
Tara o serviço das armas. . -
J --Concederam-se :	 _

Dispensa do, lapso dó tempo para assignaa
Q çompetentç termoade Aomprozoisso e

entrar em exercicio de SOU postos aos capi-
tães-ajudante de ordens da 16a -brigadas da
infantaria Ildefonso Baptista de Oliveira Jus,
n:or, da comarca do Sã,o• Bento de Sapucahy,.
o da 2° companhia' do 87° batalhão da mes-
a-na arma Beralda de Toledo -Arruda, da de
Jalul, ambas do Estado de S. Paulo ; •
. Trinta dias de licença ao 2° sargento da
Força Policial Frederico Mariath Costa para
tratar de sua saude fora desta Capital.

--Prorogou-se por 90 dias a licença em
cujo goso se acha o guarda civil de 1 , classe
Alfredo IIenrique de Figueiredo para tra-
tar de sua saude.

— Remetteram-se :
Ao gov.ernaslor do Estado do Maranhão,

cópia do termo de obito lavrado • a bordo do
paquete nacional Ceará, relativo ao res-
pectivo segundo piloto Evaristracto Gon-
çalves de Medeiros, natural do mesmo Es-
tado;

Ao do Estado das Ala,g0a.s, cópia do termo
de desapparecimento lavrado a bordo do
paquete nacional Olinda, relativo a Luiz
Fontes do Albuquerque, -natural do dito
Estado.- .

— Transmittirarn-se
Ao Ministerio da Guerra, afim de tomar

na considerção que merecer, orequerimento
do. anspeçada da 'Força Policial Antenor
Moreira da Fonseca.. ;

Ao juiz federal na. secção do Rio Grande
do Sul, acompanhada da Ijortaria de ex-
equatur, da qual . deverá ser pago o seio
competente, afim do ter . o devido cumpri-
mento, sendo oportunamente devolvida, a
carta rogatoria expedida pelo juiz do civel
do Mentevidéo, Ropublico. do Uruguay,
justiças da cidade. do Rio.Grande, na mesma
secção, para notificação de D. Pio A. da
Silva.

Requerimento despachado
. José Soares :Teixeira, tenente reformado

da Força Policial.— Remetteu•se o requeri-
mento ao commandante. afim de tomar na
consideração que merecer. ...

-
•
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Expediente'de 30 de abril de 1908	 .

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

. . .Accusaram-se os recebimentos:

• Ao director da Estrada de Ferro Central
.do l3razil, do officio n. I. ,324, de hontem •

Ao embaixador dos Estalos Unidos da Ame-
rica do Norte, do officio verbal de 31 de
março ultimo.

, —Solbitou-se ao Sr. Ministro autorização
no sentido de ser concedida, aos inspectores
sanitarios em serviço. de vaccinação e revac-
cinae'do arMi-variolic Is nas 5a, Ga, 7a e Sa

: eircumscripçães da 9 1 De'egacia de Sande a
gratificação mensal de 100.1;000.

—Communicou-se ao engenheiro fiscal do
Governo junto á Commanitia Rio dc Janeiro
City Improvements que o inspector smitario
encarregado do proceder, á vaccinação e re-

'• vaccinaçao anti-variolica do pessoal que
trabalha na estação da mesma companhia,
rh rua Pedro Ivo, não conseguiu, levar a
e,ffeito esse encargo, visto o gerente allegar-

'lhe 'não ter recebido autorização para tal
fim.

—Restituiram-se, rubricadas, ao adminis-
trador dos Correios as contas,nas impor tancias
de 10$300 e 28720, provenientes dos soltos
suppridos para a franquia, de corresponden-.
cia desta repartição em agosto, setembro,
outubro, novembro e dezembro do anno pas-
sado, e que acompanharam os officios ns. 654,
"de 23 e 25 do corrente, daquela - administra-..
ção.

—Solicitaram-se providencias:
Ao inspector geral das Obras Publicas, -no

sentido de serem desobstruilos os ralos de
aguas pluvitu.,,s existentes á rua Marquez de
Abrantes em frente ao predio n. 20 e para
que identica providencia seja levada á ga-
leria e ralos da travessa Corrector Figueira,
á, rua Ypiranga n. 10
. --Ao director geral da contabilidade deste
ministerio,para que na Pagadoria do Thesouro
Federal seja entregue como despeza com-
provada ao chefe de secção da secretaria
desta repartição Olympio do Niemeyer a
importancia de 2 afim de elfectuar o
pagamento do . pessoal sem nomeação do
hospital Paula Candalo, .durante o mez

. que hoje termina, e para que soja indemni-
zado o almoxarife do Hospital de S. Sebas-
tião da importando, do 112$200, que des.

aandeu com -as despezas de pronipto paga-
mento do mesmo hospital durante 'o pri-
meiro trimestre do corrente anuo.

—Remetteram-se
• Ao mesmo director, os attestaalos de fre-
quencia doa .' funccioiaarios da , Repartição
'Central; da Senão Demographica, da Fis-
calização , ' das • Pharma,cias, Inspectoria,
.do Serviço da Prophy.axia da • Febre • Ama-
relia, do Hospital PaultaCandido, dó Labo-
ratorio Bacteriologico, da • Inspectoria do
Serviço do - Isolamento e Desinfecção, do
Hospital do S. Sebastião, da Engenharia Sa-
mitaria, do Serviço do porto e do Serviço de
torra;relativos ao mez que hoje-termina
--Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-

cina', o diploma de cirurgião den'astit de
Áristides• Mendes de Oliveira.

Ao procurador dos Feitos da Sande Publi-
ca; os autos do infracção do regulamento sa-

,nitario • pelos quaes foram multados
-Em 300$, Francisco Duarte;	 •

• 'Em 103:, Francisco Antonio Carvalho;
Em •100$, João Bernardo :Loureiro; •
Em -100a; Art	 Al vim ;
Em 200$, Dias Ramalho & Comp.;

- Em 50$, minimo da multa, Agnello Chi.-
' rico; a •

Em 50'$,' minimo da multa, o mesmo;
' E os recursos, iadeferidos, que foram . ina
'terpostos pelos tres ultimos dos pincelo.-
pactos infractores. .

Ao director da Estrada de, Ferro. Centrai;
do Brazil oos laudos de exames --de validez
de Ludgera .Eugenio'-da :Silveira,' R..oddlirlijo
Pereira de Carvalh,O,-Augnsto "Leal Soba-
fflor e Antoni o nereida:no' Carnoiro. • 	 '.	 .

•
POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

• Por actos de 11 do abril proximo.findo,
foram : nomeados COMIMUlaallte da guarda
nocturna .do 90. districto policial o major
Cicero 'Tendia e ajudante da mesma o ci-
dadão Jose Pereira .Madruga.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesouro

' Federal
Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro : •
D. Maria José -Ferreira; pedindo' por afo-

ramento o lote n. 12 do terreno da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, á Avenida Iza.bel,
na 4 secção.— Concedo, de accôrdo com os
pareceres. Pago o fora • Correspondente ao
primeiro anno, lavre-se o termo e expeça-se
o titulo. Entregue-se, mediante rociboaima,
das- vias. da planta junta.

Nilo da Silva Gomes, pedindo por afora-
mento o terreno alagadiço, lote no G, com
110 metros de frente no caminho de Sepe-,
tiba, 41 secção, na Fazenda Nacional de Santa
Cruz.— Concedo, de accôrdo com os pare-
ceres. Pago o foro do primeiro armo, lavre-se
o termo e expeça-se -o titulo, Entreguesse,
mediante recibo, uma, das plantas. - ,	 •

D. Severiana Maria, • pedindo por afora-
mento o lote de terreno da rua Primeira
n. 13, da Fazenda Nacional de Santa Cruz. -
—De accôrdo com os Pareceres. Concedo o
aforamento. Pago o foro do primeiro ano,
lavre-se o torind'e passe-se o titulo.. Entre-
gue-se, meliante recibo, uma das plantas.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de abril de 1903

Sr. Ministro da Guerra: •	 •
N. 63 — Tenho a honra de communicar

V. Ex. que a cambial adquirida em virtude
do aviso desse ministerio, n. 99, de 22 de
fevereiro ultimo, importou em 1:330,$890,
conforme a conta eaviada pelo Banco do
Brazil ao Thesouro.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.

os protestos do -minha alta estima e mui
distincta consideração.

— Sr. Ministro da; Industria, Viação e
Obras Publicas :

N. 95 — Das informaçUs prestadas pela
Estrada de Ferro Central do Brazil no pro-
cesso encaminhado com 'o aviso desse minis-
teclo, n. 1.110, de 19 de março ultimo, o
'relativo ao pagamento da quantia-de 97$920,
requerido-pelo mestre de linha da mesma
estrada, Francisco Iloracio, proveniente de
gratificações a •que 'teve direito no- 4 0 tri-
mestre de 1900 e que deixou de 'receber
oportunamente, consta que a referida im-
portancia foi recolhida ao Thesouro Federal
como sal lo de exercicio ; entretanto, do pa-
recer emittido a respeito . pola Directoria do
Contabilidade do mesmo Tnesouro, se veri-
fica que o saldo da .consignação . «Gratifica-
ções diversas daquella estrada, do exercício
de 1930-, d de 378 reis.	 - • o -	 -

'Rogo, por isso, a V.-Ex. se digne prestar-
me esclarecimentos • sobre o assumpto, e
aproveito o ensejo para renovar-lhe os Meus
protestos de alta estima e mui distincto.
consideração. .:	 •	 .	 •

— Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores :	 •	 •	 '• •	 -•
•N. 54 — Para que soja ouvida a respeito

a Directoria Geral de Sande Publica, á vista

do disposto no art., 10, u. X, . la parte',- do
decreto 5.156o de 8 -de de-1904,
remetto a V. Ex., em original, o incluo
requerimento em que a Companhia de Na-
vegação a Vapor Austriaca, com -sede ern

• Trieste, pede licença para 'estabelecer 'unia
agencia nesta Capital,- o bem assim a con-
cessão do privilegio de 'paquetes para os-
vapores de sua propriedade.,

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estiina õ mui distincta • consideração.

-- •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •-
Addito.mento aõ clo dia 30 de abril de 1909

•
Sr. director geral da Secretaria das Re ..

laç6es Exteriores : •

N. 24 — De accardo com o *despa'clio do-
Sr. Ministro, de 24 do corrente mez, profe-
rido sobre vosso officio n. 4, de 14 de feve-
reiro ultimo, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o primeiro secretario de
legação, Abilio Ces ir: Borges, pode conti-
nuar. a contribuir. para o montepio civil
no cargo cio secretario da Legação Brazi-
leira, na IIespanha, para o qiialfôra no-
meado em 23 de fevereiro' do anno proximo
passado, devendo, porém, indemnizar .as
contribuições correspondentes ao tempo em
que esteve em disporlibilidade inactiva o
sem vencimentos.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 402,—CoMmunico .vos, para os fins Con-
venientes, que o. Si': Ministro, attendendo ac
que solicitai a Prefeitura do Districto Fe-
deral em officio n. 243 S/B, de 25, resolveu,
por acto de 29 do corrente, autorizar o des-
pacho, livro de direitos, nos termos do
art. 2°, alinea VII, n, 9, da vigente lei orça-
mentaria' da receita, de quatro caixas
ris.- 20.501/4, embarcadas no vapor Corsieon
Prince, contendo arame e material electrica
destinados á mesma prefeitura. 	 .

N. 403—Communico-vos, para' os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura do Districto • Fe-
deral, em officio n. 250. S/B, de 29 do cor-
rente, resolveu, por acto da mesma data,
autorizar o despacho, livre do direitos, nos
termos da vigente lei orçamentaria, da 're-
ceita, de 590 toneladas de betume;qàe-
vem chegar por diversos vapores e destina-
das . a ser empregadas no calçamento . da
cidade, material esse consignado á Compa-
nhia duAsphaltos, do Maestá. 	 -

N. 404 — Communico-vos, para Os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do District°
Federal em officio n. 251 S/B, de 29 . do cor-
rente, resolveu; 'por acto da -mesma •data,
autOrizar o despacho, livre de direitos, de
accôrdo com a vigente lei da receita, de 108
saccos, contendo asphalto em pães, para cal-
çamento, com . a marca JCCIJ, embarcados
no vapor italiano Equita, e de duas caixas
éontendo uma- machina para, 'alcatroar
seus pertences, com a mesma marca, vindas
no vapor francez Cordillère, tudo destinado
aos serviços da dita Prefeitura, material
essUvindo á ordena e adquirido pelo Dr. JOk
Cordeiro da Graça. •

N. 405 — Teu lo o Tribunal de Contas-
galado communicou o respectivo presidente
no officio n. 257, d .,. 14 do .corrente, recusado
registro á despeza de 1:163$500, proveniente
de salarloa a carpiateiros empregados no
serviço de concertos em -Vagões. perten-
centes a essa .Alfandega, e. do que trata' o
vosso officio a. 298, de 21 de março ultimo,
por ter verificado que a -referida despem C%
oriunda de serviços prestados em 1907, vos
devolvo, de accôrdo com o despacho do Sr.a
Ministro, de 27 deste mesmo mez

'
 -as inclu-

sas contas referentes á alludida despeza e
nue amanharam o vosso mencionado of._
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afim de -Tia seja feita a devida anulla-.
ção.

• N. 400- CommUnico-Vos, pára os fins con-
Ve' nientã, que o Sr. Ministro, attendeúdo. ao
que requereram J. Meirelles & Comp. na pe-

. tição encaminhada com o officio da Delegacia
Fiscal no Estado de alinas • Geraes, n. 53, ao
25 de março proximo findo, resolveu, por
acto de 25 do corrente, autorizar o despacho
'jivre de direitos, de a.ccôrdo com o art. 2°
(VII, n. 6) da vigente lei da receita, do ma-
terial constante da inclusa relação e impor-
tado pelos requerentes com destino á pua
fabrica de manteiga em Baependy, no refe-
rido Estado, com exclusão, porém, das folhas

- não estampadas • constantes da mesma rela-
ção.

• N. - 407-Communieo-vos, para-os fins coa-
- venientes, que. o Sr. Ministro, attendendo
- ao que solicitou as Prefeitura do -District°

Federal, em officio 1.325, de 23 do corrente,
resolveu, por actode 25, autorizar o despa-
cho, livre de todos e quaesquer diretos,. de
1000 barricas de cimento, com o peso bruto
de 150 kilogrammas cada urna, adquiridas

- na Europa por intermedio de Herm Stoltz
Comp.. e destinadas ao Pavilhão do Dis-

trict° Federal na Exposição Internacional do
1008.'

• N. 408-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, atteade.ndo
ao que solicitou a alinisterio da Justiça e
Negocias Interiores no aviso n. 932, da 25 do
sarrenta, resolveu, por acto de 28, autorizar
o despacho, livre do direitos e de todas as
taxas, de duas caixas, marca éDirector da
.Escolas do Minas-Ouro Preto» ns. 14 e 15,
pesando 197 kilogramrnas, contendo material
destinado aos gabinetes da referida escola,
adiadas no vapor Corriente e -constantes da'
relação e conhecimento juntos, devendo em
°ocasião opportuna sai' apresentada ,a 'res-
pectiva factura.consular. 	 • • •	 •	 •

N. 409 - Communico-vos, para os fins
• eónyeniontes, que o Sr. Ministro, attendendo

ao que • solicitou o Ministerio da Industria,
•Viação e Obras Publicas em aviso a..137, de
27, resolveu, por acto de 28 do corrente, au-
torizar-vos a providenciar para que sejam.
despachados livres de direitos e entregues

Inspecção Geral das Obras Publicas . os se-
guintes materiaes, destinados St nExposição
Nacional de 1908, a saber : • 	 '"

Pela galera ingleza Hárvut Guria . 8.434
couçoeiras de pinho

Pelo vapor inglez Gulrune,17 caixas,marca
a'Eapósição'Nacional» ;

Pelo • vapor Corsican Prince, seis volumes
marca G&C, 72 caixas, marca «Exposição Na-
cional» ;

- Pelo vapor italiano	 Ealnione, 100
barricas de cimento.

N. 410 - Communico-vos, para 03 devi-
dás fins,,que o Sr. Ministro, atteralendo
que solicitou a The Western Telegraph Com-
pany, limitecl, resolveu, por acto de 27 do
corrente, autorizar o despacho. livre de di-
reitos, nos termo> • da clausula 20° 'do de-
creto n. 5.270, de 26 de abril de 1873, man-
tida pela 2° de n. 3.307, de 6 de junho de
.1890, do material Constante da inclusa rela-
ção, encommendado pela, requerente para o

• consumo de sua estação 'no Rio de Janeiro;
com exclusão, porém, do assignalado com a'
palavra-. não - a lapis vermelho.

N. 411 - Communico-vos, para os fins
• convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo

ao gire solicitou a Prefeitura do District°
Federal, em officio n. -1,317, de 21 do cor-
rente, resolveu, ror acto de 24 deste mez,
autorizar o despacho, livre '-de 'direitos, de
accardo com-o art. 2 (VII, n:-9) da vigente
lei da receita; • do troa caixas, vindas pelo
vapor Moárgate,. contendo mamares e ao-
cessarias . para os mesmos, Com o peso de

• 965 -ki1ogramnia ó destinados aó T nutro
Nunicipal, •	 ^	 . A.	 ,

N. 412 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Industria, Viação Q
Obras Publicas, em aviso n. 26, de 23,
solveu,Por acto de 25 d.o corrente, autorizar
o despacho, nessa alfandega, livre do direi-
tos, de dez latas de ferro, marca FYC, nu-
mero • 1/10, contendo desincrustante. para
caldeiras, com o peso bruto de 404 kilo-.
granulam, vindas do Londres pelo vapor
Virgil, era nome de Fry Youle & Comp.,
com destino 'á Estrada de Ferro Central do
Bra,zil.	 .

N. 413- Communico-vos, para 03 fins
convenientes, que o Sr. Ministra, [atendendo
ao que requereu a Companhia Assucareira,
resolveu, por acto de 28 do corrente, auto-
rizar . o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2°, alinea VII, n. 1, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, do ma-
terial constante tia. inclusa relação e desti-
nado á sua refinaria de assacar.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 121-Communico-vos para os devidos

fins, em cuinprimento do desp acho do Sr. Mi-
nistro, dó G do corrente, que, .tendo ficado
extincta a 'responsabilidade .em virtude da
qual haviam sido caucionados nos cofres da
thesouraria geral do Thesouro, foram en-
tregues a José de Lima Carneiro da Silva,
inventaxianta dos bens da viscondessa de
Araujo, do conformidade com o alvará do
juiz dos feitos da Fazenda do Estado do Rio
do Janeiro, de 12 apolices da divida publica,
de 1:000$ cada uma, pertencentes ao fi-
nado JOA Domingues do Araujo (visconde
Araujo), do na. 02.560 a 92.580. •
• N.-122 '--Remettendo-vos o Meloso pra--
cesso, transmittido com' o officio da Dele-
gacias-Fiscal no Pará, ns 53, de 23 de março
ultimo, rogo vos digneis-deattsgaar as cau-
telas substitutivas das apolices da divida
publica; extraviadas, -de as. 144.101 a 144:160
e 144.174, annexas ao mesmo processo, que
deve ser devolvido ao Thesouro, opportuna-
mente.	 • .	 -"

N: 123-Restituo-vos,de acefirdo com o
despacho do Sr.' Ministró, do 11 de março
ultimo,' o Unhas° alvará que acompanhou o
processo de substituição de apolicas da di-
vida publica, extraviadas, transmittido coal
o vosso officio a: 48, de 5 do mesmo mez, e
aproveito a inoportunidade para remetter-
vos as tanjas das respectivas cautelas sub-
stitutivas, ns. 110.504, 110.505, 110.59),
110.60) c247.114.
, N. 121-Remettendo-vos o incluso "firo-
ce:so, transinittido com o vosso officio a.240,
de 20 de agastado aano proximo findo: ro-
.go vos digneis assignar as 'cautelas •substi-
tutivas das apolices da divida publica, extra-
viadas, .de n9. 31.1050 31.103 anua as ao
mesmo processo,' estie me devcdverais oppara
tunamente. ••

N. 125 Remettendo-vos' o incluso pra-
-cesso, encaminhado com o vosso officio n.23,
de 31 de -janeiro ultimo, rogo vos digneis
assignar ai Cautelas substitutivas das apo-
Ecos da • divida, publica, extraviadas de
as. 43.939, • 231:316 e 231.317, annoxas ao
mesmo processo, que deve ser devolvido
.opportuaamente.

-Sr. direCtor da Casa da Moeda: • •
•• N. 45- Comi-indico-vos, para os devidos
fins, -que ci Sr'. Ministro, por- despacho do
25, proferido sobro o vosso officio n. 492,
de 10 do-corrente mez, resolveu . autorizar-
vos a abrir, nova aoncurrencia para a venda
do forro velho, fundido o batido, - existente
nessa repartição e que lhe O desnocessario:
•- N. '46- Tendb José 'alózátti reclamado
sobro-a.falta ::existeate de saibos do coastra
mo na, conectaria de Ocra Prato, incluzo

v03 renIetto o telegramas), do meimo, afim
de que providencieis na fôrma, do .despacho
do Sr. Ministro, nelle proferido. 

-Sr,: dire, ctor geral da Imprensa Nado-na	 .

N. 28-Remettendo-vos a inclusa portaria
que' proroga por 90 dias a-licença em-cujo
goso se acha o mestre da oficina • de fundição -
de typos deste estabelecimento, Luiz Anto-
nio da Lima, declaro-vos, para os devidos
effeitos e do accôrdo COM o despacho do
Sr. Ministro, de 25 do corrente,' proferido
sobre o objecto do vosso oficio n. 556, de
11 do mesmo mez, que, pertencendo aquelle
empregado ao pessoal permanente do que
trata a tabella C, anima ao regulamento
expelido para execução do decreto a ..4.680,
de 14 de novembro de 1902, o abono do or-
denado correspondente ao tempo das licen-
ças que lhe toem sido concedidas deverá ser
feito na fôrma das disaosiçiíes em vigor,
observando-se o disposto nos acta. 35 do de- •
ereto a. 2.313, do 23 de janeira de 1850, e'
19 -e• 21 do de n. 4.153, de 6 da abril de 1808.

N. 20, Para os fins convenientes, remet-
to-vOs a inclusa portaria de 2) do corrente
mez, que, prorog,a por deus mezes, sem ven-
cimentos, a licença em cujo gomo se acha o
operaria dessa repartição, Raul. dt Silva
Lisboa, para tratar do 'sita, saude orle nua
convier.

-,Sr. director das-Renlaa Palancas r
N. 10 --. Conamunicó-vos, para os fina con-

venientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o respectivo presidente nci

a. 2)2, de 27 do corrente, approvou," em
sessão de 24 deste mesmo mez, a fiança, nu
Valor de -400, prestada pelo escrivão da
conectaria federal em Therosopalis: Estalo
do Rio da Janeiro, Jose Maria Ferreira, em
garantia da sua responsabilidade e da da
seus nrepastos e constituidas por -uma cader-
neta da Caixa Economica: com o depoSit3 'de
103$, já caucionada, e pela quantia de 30n,
om moeda corrente, depositada na thesow
aaria geral do Thasonaos

-Se. inspector de Seguros :
N..02 - Rem:Ato-vos, para 03 fins conve-

nientes, o inclusa processo relativo á auto-
rização para fuaccionar. concedida á «Provi-
dencia-Caixa Paulista de Pensões» e rappro-
vação, dos respect:vos estatutos, a i) qual -se
refere o vosso alicio a. 160, da 31 de marça
ultimo. -	 •	 - . -	 --------	 -

- Sr. presidente da Tribunal d 3 Contas :
N..163 a- Rometto•vos, para 03 fm3 coas

verdeastes, de ao:tardo com o despacho sdo •
Sr. Ministra, .de 14 da correntea o inclusa
pracasso aoreranta á fiança, nos vaiar, de
8003, prestada pis Adolp:a) Furquim de AI-
maida, em •reforso da gata anteriOrmanta
°frescura, na importam:ia do 9:0333, era
.10 apolices da divida publica, de I:00) eada
uma-, de sua propr:elado. para garantir a
sua responsabilidade - e a de - seus paepostaa
no legar de eserivão da callectorio, fede ral
na Barra do Pira.hy, Estado do Rio de Ja-
neiro, reforço esse constituida par 4)0 .3 em
moeda corrente e o excedente do deposito-

-feito para a Primitiva fiança. 	 •	 '
N. 167 - Da accôrdb com o despacha da

Sr. Ministro, da 23 do corrente, incluso vos
remetto, para os fias convenientes, 'o pro-
cesso transmittido com o officio Dole-
gacia Fiscal no Paraná, n. 49, de 27 do
março ultimo, relativa á fiança, no valor do
204, prestada por João T,homaz Bianchini,
em urna caderneta da Caixa Ecoabanica,' de
sua propriedade, com-o,deposito ,de igual

-quantia, para garantias:do sua respansabiÁ
.1 idade .. e ia • do _ seus . propostos no lagar da
corrector interino dts roudas federa_ms

soldado de Serro Azul, naluelle Estado..
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N. 168 — De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, 'do 28 do corrente, remettos-
-vos, para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso transmittilo com o officio da Delega-
cia Fiscal em S. Paulo. n. 211, de 2) de mar-
ço ultimo, relativo á fiança, na importancia
de 1.450$, prestada em moeda corrente, por
Leopoldo de Moura Hummel, para garantia
de sua responsabilidade e da de soas pro-
postos no legar de escrivão da collectoria
das rendas federaes em • Arara,quara, na-
xpielle Estado, em complemento da que.cau-
cionou anteriormente, no valor de 2:359$000,

—Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 91—Declaro-vos, para os devidos fin.,

que o Sr. Ministro, attendendo ao que soli-
citou a Intendencia Municipal dessa capital,
no officio encaminhado com Q dessa dele-
gacia n. 51, do 23 de março ultimo, resol-
veu, por acto de 23 da abril proximo findo,
:autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 2s , alinea Vli, n. 9, da vi•
gente lei orçamentaria da receita, do mate-
rial constante da inclusa ralaçío, destinado
ao Laboratorio Muuicipal dess capital.

Confirmo, assim, meu telegramma, de
boje. •	 .	 .•
- —Sr. delegado fiscal no Maranhão: - .

N .• 48—Devolvendo-vos o incluso processo,
a que se refere o vosso officio n. 112, do 4
de julho do anuo proximo passado, d iclaro-
vos, para os devidas atreitas, que é de 1828,
segundo informou a Directoria de Contabi-
lidade, a data da emissão da. apolice da
divida publica, extraviada, n. 1.121, cuja
substituição foi repaerida por João Victorio
de Oliveira Santos; cumprindo, portanto, a
essa delegacia providenciar no.- sentido do
serem observadas as exigen.cias. constantes
do art. 103 do regulamento annexo ao de-
creto n. 9.370, do 14 de fevereiro do 1885,
mantido pelo de n; . 179, do que- baixou com
o decreto n. 6,711, de 7 de novembro
timo.	 • • -	 • •

—Sr. delegado fiscal em Minas Gera,es:
N. 80—De accôrdo com o despacho do

Sr. alinistro,de 28 do corrente 'pez, exarado
sobre o offic'o da Camara Municipal da ci-
dade de Campanha, nes • a Estado, de 20 do
mesmo mez, reitero a recommeada,ção con-
tida na ordem desta directoria, o. 10, (1818
de fevereiro de 1901,relativamente á venda,
em hasta publica, dos proprios nacionae3 do
que trata a mencionada ordem.

N. 81—Remetto-v03, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de . 2) do cor-
rente mez,que concede tres mezes de licença,
com o vencimento a que Alvar- direito, na
fôrma da lei, ao . agente •fiscal dos impostos
de consumo da- 29 a circumscripção desse Es-
lado, Antonio Augusto do Oliveira França,.
para tratar de sua saude onde lhe *convier.

--Sr. delegai° "ffical . no Rio Grande do
• •	 ,

N. 137— Recommendo-vos providencieis
para que seja passada por essa , delegacia a
certidão requerida; na. inclusa petição de
D. Eulalia Emilia da Graça Mello, que ia-
demnizará o sel/o devido nesta Capitai, nos
termos da decisão n. 105, de 3 de março
de 1881 e art. 37. n. 3, ultima parte do
do regulamento ri. 3.564, de 22 do janeiro

• de 1900.
N. 138—Devolvendo o incluso processo,

transmittido com o vosso officio n. 70, de
10 de março ultimo, e relativo ao montepio'
.pretendido pelo menor Tarcilioafilho . do fiel
da thesouraria da Alfandega da. cidade do
Rio Grande, Josa Miguel Carneiro, recom-

Anendo-vos, de accôrdo.com o despacho _do
Sr. inspector, de 25 do corrente, provi-
dencieis, para que sejam satisfeitas as
"exigencias do parecer da Directoria de Con-
tabilidade, prestado no alludido • processo.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 311—Communico-vos, para Os devidos

&feitos, queao Sr. Ministrei, atendendo ap
que solicitou o coronel Francisco Soarerade.
Camargo,. na petição encaminhada, com o
vosso officio n. 233, de 27 de março' proximo
findo, resolveu, por acto de 23' do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. '2°, alia ea VII, a. 1, da vi-
gente lei orçamentaria de receita, de uma
machina de beneficiar arroz, accossorios e
mais pertences,' constante da inclusa rela-
ção, a ser importada pelo requerente com
destino á propriedade agricola que possuo
no municipio de S. J03:j do Rio Pardo, nessa
Estado.	 •

N. 312—Communico-Vos, para os fins con-
venientes, em cumprimento ao despacho do
Se. Ministro, de 28 de março ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo declarou o re-
spectivo presidente no oficio n. 298, de 27
do corrente, approvou, em sessão de 24
deste mesmo mez, afiança, no valor de 850$,
em moeda corrente, prestada p21° CSM'iVãO
da collectoria federal em afoga das Cruzes,
nes:e Estado, Manoel Brazil, coam reforço
da que anteriormente prestou em garantia
dá sua i.asoconsabilidade -e da de seus ore-
postos, e que Iara elevada a 1 :300$0)0. 	 .

••

• Directoria das Rendas Publicas
•

Additamonto ao expeclionle de 30 do ahrll
1903 .

• .•
-Sr. inspector da Alfandega, do Rio de

Janeiro:	 •
N. 43—Afim de se polar resolver sobra

uni requerimento em que Francisco Vilmar
pede que pela liauça de 20:000$, depositada
no Th !SOUPO para garantia da gestão do • ca-
administrador do trapiche Saude, Artbuil
Alfredo Corrêa de Menezes, lha -seja, paga a
importancia de 8:579$290, como ildeamiza-
ção do prejuizo que soffrera com a venda
em hasta publica de43 bobinas de papel para

• Aeivo ..
Caixa, ouro 	 	 • 96.499:838$782
Caixa  -	 79.899:871$218
Fracções em moeda subsi-

	

diaria 	 	 á -238$782
Resgate de notas  • 	 	 	 1.630:360$000
Notas inatilizadas 	 ..;	 L069:500000

,	 •Notas dilaceradas  ' 	 *	 20:464000 ,
Material para emissão...: 1.172.000:00%000

	

.	 ._.	 . 	 ..	 •	 . -

impressão, que estavam • depositadas no ai-
Umeido e foram levadas a leilão
para consumo, convem que informais, con-
forme já vos foi solicitado em 4'de dezembro
ultimo, polo oficio n. 79; desta
qual a solução que . teve a ordem da Dire-
ctoria, ao Expediente n. 664, do 12 da dezem-
bro de I935, dirigida a essa repartição cena

	

diversas peças do processo.	 '

N. 44—Tendo sido designado pelo Em:
Sr. Ministro da Fazenda o zelador dos pro-
prios nacionaes, engenheiro Christino do
Valho, para fiscaliz ar as obras de constru-
cção dos armazens dessa repartição,na praça
das Marinhas,•contractadas por essa inspe-
ctoria com Bento Borges • da • Fonseca, pela
quantia do 98:756$320, convem que, para
exacto cumprimento daquela fiscalização,
providencieis no sentido de ser remett:da, ao
Thesouro uma cópia authentica, do contracto
firmado com o mesmo proponente.

••	 •	 •
Requerimentos despachados

• .	 -	 •	 •	 •	 •	 •	 . •	 . •	 •

Joga NOlsori Norórilia de - • 011Veira; pedia('
permissão para extrahir cópia fleuma pla,nta.
—Deferido, nos termos do parecer.

	

•••	 •	 •	 .•	 ••	 .•	 •	 •
Noemi° da Silveira, pedindo certidão. —.

Passe-se a certidão nos termoa indicados na
informação do Sr.. engenheiro zelador de •
proprios nacionaes.

::S.'edunda Saftlairecioria daS.Reáàis
• • • • •	 Publicas •

• •
Sr. suporintondento da . Fazenda Nacioaal

de Santa Cruz: --
-  Remetto•vosa de ordem do Sr. director, o

incluso processo -relativo ao requerimento
em que Silvestre Francisco da Silvapede•a
planta e carta do terreno de que é • foreiro,
situado na estrada- geral de 'Santa' Cruz,
nessa faienda; afina de que deis cumpri-
mento á exigencia, contida-no parecer do Sr.
engenheiro zelador dos proprios nacionaes

255 : 924$612 1.629 : 178$680 96.493: 83%782.	 „.

Passitio

1.172-.000:000$00d-
• 18000$000

.79.890:140$000
96.491:570$004

2.720:320$000:
8:268$782

1 .351 : 128 :298$782• •	 •••	 •	 • ••

Equivalencia em réis  •
Contabilidade da Caixa do Conversão, 1 de maio de 1908. — O escripturario

Earico de Miranda Horta. —Dr. Cardos Claudio da Sulca, chefe da contabilidade.

BALANCETE

Emissão, 	
Notas a emittir 	
Fracçiies, ouro 	
Notas a incinerar
Thesouro Federal . .. •••• .
Notas-a assignar ......

• Total  • -" —	 1.351.128:203$782

- Contabilidade - da raika —de Conversão, 30 de abril 'de 1908;	 O eSeripturário:
•Antonio 1iieiro1a fonsecd Junior,— Dr. Carlos Claudio d& 8,a, chefe .da'contabilidad..

•



PREÇOS CORRENTES

Maxim°

typo n, 7,-por 10
'Santos, superior, por 10 'silos

•` Nora Yorls, dispOnivol, n. 7, por libra  •

't	
MinircÕ

 5po n. 7, por 10 kiio• 	
Santos, :superior,- por 10 ki tos
Nora Yorls., uisponivol, n. 7, por libra 	

Médio
, -
Rio, typo n. 7, ,por--10 kilos. 	

!Santos, superior, 'por 10 latos 	
Diovalrórk, disponivel,n.1,•por libra

' •
EXISTENCIA,EM 31 DE MARÇO

'sf•-tOO 	 Sabbádo
	

Maio	 1203
• t••••	 •

SERVIÇO, DE .ESTATISTICA COMMERCIAL
Movimento do café

	

PRIMEIRO TRIMESTRE DO ANNO	 'MOVE MEZES DA SAFRA

JANEIRO À. umiço	 •	 JANEIRO A MARÇO

•

RN:Ti/A:DAS'

•-	 --'
1905 1900	 1207	 1908. 	 1904-05	 1995-08	 1906-07 _1997-08

Saccas Saccas Saccas Saccas Sacras Saccas Saccas Saccas

lkio . de'Janeljo'	 '	 492.3C7 393.115 '	 925.781' 781.655 -2.326.201 2.731.597 3.612.001 2.897.947
, SOAlLOS 	 	 031.15) 745.372 3.119.620 1.017.758 6.879.531 6.298.793 12.651.060 6.503.959
Xictoria 	 '	 139.786 •	 120.314 08.259 150.347 369.016 350.189 287.257 ,	 390.891
:Bahia 	 	 -	 49.19 73.698 23.565 55.313' 157.3)3 183.397- 127.605 ' 1,	 213.307
Outro4 portos  ' 	 , 6.587 19.418 3.436 7.575 13.122 41.633 13.167- •	 19.271

Total 	 1.610.018	 1.351.917 4.170.653	 2:045.649 9.745.173 9.610.415	 18.721.490 10.625.433

SAINDAS PARA O EXTERIOR

Rio do Janeiro.. 	
Santos 	
Xictoria 	
Bahia 	
Outros portos 	

513.870	 494.318
1.507.285	 1.405.027

139.786	 120.314
49.179	 73.t98
6.587	 19.418

676.311
2.415.374

93.259
2.556
3.436

924.580
1.256.848

150.317
55.313
7.575

2.235.922
6.201.583

209.016
157.303

13.122

2.481.920
6.393.281

3:0.189
135.327
41.438

2.841.896
10.295.669

•	 287.257
127.605
13.567

8.397.835
7.490.118

39).891
• 213.33.

19.271

'	 2.237.707	 2.112.775 3.217.017 3.091.663 8.979.949 9.437.293 13.585.994' 11,421.483

vaT..onn4.SSATIISPXRA O EXTERIOR N. 7, NOV1 YORE.

•1
.
.	 papel	 papel	 papel	 papel	 papel	 papel	 papel	 papel

-

Mil réis	 Mil réis	 Mil réis	 lu réis	 Mil réis	 131i1 réis	 Mil réis	 Alil réis

Rio de Janeiro 	 - 
Santos... 	 	 	 51.565:8333	 41.855:3833	 75.098:9193	 63.866:8833	 232.3l7:7063	 181.853:828s	 313.1!5:2718	 239.231:522,,

19.063:1573	 11.837:2963	 21.280:1493	 22.903:2688	 89.61:8103	 75.191:060$	 .84.1235603	 82.714:4M

WictOria 	 4.580:3593	 3.663:4333	 3.039:6968	 • 3.50:7123	 14.442:3718	 10.632:0328	 -	 8.6005;93	 (3.021:6s
Bahia 	
Outros portos 	

, 1•815:6283	 2.055:7768	 599:0048	 1.2120373	 5.509:810;	 5.168:7823	 .	 3.621:3873	 • 5.570:1523
'	 237:7278	 5)3:2108	 121:6023	 290:5303	 .	 471:5593	 ' 1.263A903	 430:1913	 510:39i3

Total 	 78.065:7063	 63.055:1283	 100.767:4208	 01.614:0803 3 S2.403 :MS 271.121:2533	 409.901:0013 328.133:S093

AO ' CAIU-	RIO DO DIA £	 e

( Rio de Janeiro' 	
Santos 	 •

1.137.759	 1.030.496	 1.551.143
2.932.235	 2.829.980	 4.801.948

1.438.644
3.980.339

4.1'91.361
12.249.712

5.137.149
12.49i.412

5.500.276
20.373.195

5.203.9n
.11.438.221274.814	 252.722	 '	 194.639 219.618 775.398 :	 731.860 .	 562.581 ,567.712103.991	 141.793	 37.815 77.715- 313.893 353.334 235.163 ••.849.670Outros portos 	 • 13.615	 41.111	 7.728 12.546 25.053 87.113 -	 27.973 31.963

,	 •
•

Total 	 4.492.414 4.203.102	 6.393.273	 5.728.975 13.051).571 18.846.928 26.705.191 20.591.37

_
•	 'VENDiS,DECLARADAS, - Saccas Sacras Saccas Saccas Saccas Saccas Sacras. Sacc'as

Rio de Janeiro. 	
: santo.	

361.000
1.065.460

'	 331.000
756.070

-	 960.000
2.953.893

f43.000
1.035.193

1.3)2.000
4.024.1:60

1.307.000
3.464.160

'	 -2.700.000
8.835.910

2.191.093
4.581.221

Total 	   - 1.429.460	 1.137.070 3.915.8)3 1.631.193 5.336.900 4.771.160 11.535.940 6.778.221
.1.1n11.n•	 -

'	 63.18
'	 58309

8,93

53103
4;350
8,50

43087
•	 - -	 43400	 •

•	 • .7,37.

28676
48109

•	 6,37

73013
58600
8,93

51106
•	 48350

8,87

•	 58174
43633
8,87

. 23313
48409
(3,50 -

• ......	 .	 .

41760. 43662 43504 33491. 43768 43221 48085 33200.43300 43110 •	 43529 48307 .,4$200 •	 4;090 .3$300
7,5) 8,31 7,11 6,19 7,12 7,75 6,75 5,87

•	 •	 ••
58650 43357 43357 33268 . 	 68169 43650 4546 4195,
43826 33883 . 43350 43000 -	 53162 .3916 - 48147 38617
8,25 8,12 6,75 6,00 8,23 8,39 7,73 6,21

•

Sacai •
	

àccas	 Sacras ,•	 Saccas
/to de Janoirb. Na Capital....
Sobre' asna e em llictlierby- • - • 	 •

Total 	
SR,ptos 	  . . . 	

. Total geiml..i.... ..•... .. ii ...
1

311.680
43.598

72.339
103.331

747.049
98.227

267.510
44.973

355.278	 .175.723	 ,	 815.276	 -	 312.483
1.177.986	 1365.962: .	 2.694.780	 991.286

.------;-:.--- ---•-.....n••-•...•.-'	 ...+n-ai.i..--.

: .	 .	 .	 _•,•..	 ..... . .. • .•	 •	 _,	 •1.533.201	 841.685	 3.540.658	 1.303.769.. 	 •••	 •	 ,..• .	 •	 f

-	 .
L'yaristo de Araujo Lima, chefe de seeção- . • 	• •	 e
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Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos: despachados

Dia 1 de maio de 1903 .

D. Clara Esteves de Menezes.— Transfi-
wa-s3.

Gabriel &
Serafim Martini Munhoz.—Idem„
Jose Mauricio da. Foaseca,.—Idem.

-Aleixo de SOUZ1 Alves.—Hem.
Antoaio Borges de Lacerda.—Restitua-so

a , quantia do 51$750; levando-se a despeza
a (x receita a annullaro.
• Manoel José Fernandes. — Inscreva-se.

Imponho a multa, de 50$, nas termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fOVC-

Èeiro de 1901.
Domingos Nogueira & irmão.—Completem

com revalidação o salto da petição de de-
.	 _

J. F. Miranda & Comp „—Ein vista da li-
cença municipal junta em que foi pa,ga.a,
ditTerença, de taxa entre a primeira e á de-
vida peio commercio por grosso, conceda-se
o registro nos termos pedi-los.

Octavio Francisco Ferreira .—Entregue-se
•inediante recibo.

Imprensa Nacio1a1.

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA •

Dia 24 de abril de 1908

N. 585 — Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento a Augusto Franco Lima do uma conta
proveniente do fornecimento de material.

N. 586 — A' Inspectoria da Alfandega do
:Rio de Janeiro o despacho livre de direitos
de Volumes contendo material.

N. 557 —Enviou-se ao Dr. Mario Pereira,
em Bailo Horisonto, a relação das obras quo
aqui se acham expostas á venda.

Ns. 583 a 531 — Deu-se conhecimento ás
Delegacias Fiscaes em Minas Gemes, Espi-
rito Santo, e Inspectoria da Alfandega, de
Uruguayana, da remessa de diversas obras
e impressos.

N. 592 •— Requisitou-se da Companhia
Lloyd Brasileiro o transporte de dois caixo-
tes contende guias destinadas á Alfandega
le Itruguaya,na.

N. 593 — Pediu-se ao Thesouro o paga-
'mento a Arcas & Comp. de duas contas pro-
genientes do fornecimento de material.

Z 25

N.. 594 — Requisitou-se do Thesouro a
entrega a Dias Garcia & Comp. do restante
da -caução depositada para garantir a exe-
cução do contracto celebrado para o forneci-

- mento de material no 1° semestre do anuo
.passado.

N. 595 — Communicou-se á Secretaria da
Prosidencia da Republica a duplicata que se
t4OU na numeração de decretos que foram
publicados no Diario_	 .	 • -

N. 593 — Enviou-se ao Thesouro copia do
acto desta data rescindindo, com perda da
caução, o contracto de 23 de janeiro ultimo
-celebradó com Carvalho Costa & Comp. para
o fornecimento de material.	 •
• N. 597 Declarou-se ai, Directoria'Geral:
dos Correios que a eneommenda reclamada
no officio n, 222, de 23 do corrente; já foi
-entregue no dia 7 de-janeiro , deste afina.

Dia 27

. N. 598—.1%Eu-se á Inspectoria da Alfaia-
dega do Rio do Janeiro o despacho livre de
direitos, de volumes contendo material.

N. 229— Restituiram-se, desdobradas, á
Repartição da Carta Maritima as contas que
para esse fim vieram annexas ao officio
n. 418, do 14 do corrente. 	 .	 • •

N. 600 — Idem á Chefatura do Policia
as contas que acompanharam ao officio
n. 4.032, de 13 deste mez.

N. 601 —Idem á Directoria de Contabili-
dade da Secretaria da Justiça as. contas
annexas ao officio n. 2.052, de 22 deste
mez.

N. 602 Enviou-se á Inspectoria da Al-
fandw,,a, de Urnguayana o conhecimento do
despacho de dous volumes contendo guias
destinadas á mesma Alfandega,,•

N. 603 — Declarou-se á Directoria da Com-
panhia Estrada de Ferro de S. Paulo-Rio
Grande, em Pariz, o preço dos exemplares
do fiaria Official indicados na carta de 3 do
corrente.

N. 604 — Ao Dr. José Silvino do F,arla que
não existem aqui as collecç3es das ordens
'do dia do exercito indicadas na carta de 16
do.corrente.•

N. 603 — Ao Sr. Sylvestre Bueno que não
se acha. aqui á venda a obra do coronel Mo-
reira Cesar, pedida na carta de 17 do cor-
rente.

Dia 28

Ns. 003 a 608— Pediu-so á Inspecioria, da
Alfandega do Rio ,de Janeiro o despacho
livre de direitos, de volumes- contendo ma-
terial.

• N. 609 — Ao Thesouro o pagamento, a di-
versos, de contas provenientes do forneci-
mento de material. •	 •

Dia 29

: N. 610 —Pediu-se ao chefe • do Estado
Maior da Armada ' a remessa dos originaes
necessarios para o preparo da encommenda
constante do oficio p. - 49, ala 15 do cor-
rente.

Dia 30

Ns. 611 a 614 —Remessa ao Thesouro- Fe-
deral e a Inspectoria, da Alfandoga do Rio
de Janeiro dos attesta,dos de frequencia, dos
empregados da Imprensa Nacional e Diario
Officiar, e dos addidos, relativos ao mez.
de abril que se finda.

N -. 615— Idem do pesáoal permanente.
N. 616 — Pediu-se á Inspectoria da, Alfan-

dega do Rio de Janeiro o despacho livre de
direitos de volumes contendo material.

Casa da Moeda

DEMONSTRAÇÃO DO TROCO DA PRATA NO MEZ
DE ABRILDE 1908

• -	 .	 .
Em moedas. de $500. 	  9:873$000
Em moedas de 1$000 	  .... 3:263$003
Em moedas de 2:3000 	  3:874$000

Total 	 --	 -	  17:010$000
Casa da Moeda„ 1 de maio de 1903.—

0 escripturario,. GedeCio Porias de Lacerda.
•—Confere. Pelo thesoureiro, Nano Pinheiro,

.	 •	 1	 -

Ministerio das Relações
Exteriores •

Recepçãa da Missão Extraordivaria • do Pa•
raguay „ .	 .

-.O Presidente da Republica, em a,udienca
do apresentação 'de credenciaes, recebeu
hontem 1° de Maio, ás 10 horas da manhã, no

Palacio do atteto, a Missão Extraordinaria,
enviada pelo Presidente da Republica, do Pa‘•
raguay composta dos Srs. Dr.: Cecilia Baez,
Ministro das . Relaçiies Exteriores, -Manoel
Gondra, Enviado Extraordinario e Ministro
Plenipontencia.rio no Brasil, e -Dr. 'digita:,
Arbo, membro da Causara, dos Deputados.

Cs Enviados do Presidente do Paragua,y
acompanhados do Sr. Dr. Alfredo de Mc-.
nes Gomei Ferreira,- Ministro Plenipo-
tenclarló, que serviu de introductar diplo-
matico, do. Secretario da Legação Para,
guaya, Sr. Estanislau Idoyaga, o do 1° Te-
nente Estellita Werner, posto pelo Governa
Brasileiro á disposição do Ministro das nela.-
çiies Exteriores do Paragavy como ajudante
de ordens, fortim conduzidos do Hotel. dos
Estrangeiros%,o Palacio da Cattete em -carros
do Ministerio das •Relaçbes Exteriores, sendo
o ultimo, em quo ia o Chefe da Missão,
escoltado por mu esquadrro do 9) regimento
do caVallaria,,, sob o commando do Capito
Christovão tio llollandai Ca valcauti

-O 1° batalhão de infantaria de linha, com.
Mandado pelo Major Alço. nsa Dias Urtiguay.
fez as- continencias de . estylo, ao som do
hymno nacional paragua,yo em frente ao
Pala,cia do Catteto, á entrada e á sabida qo
Chefe da Missão.

As tropas estavam em grande .uniforme.
O Presidente da Republica tinha á sua.

direita, o Dr. Nilo Peçanha, Vice-Presidente
da Republica, Dr. Ruy Barbosa, Vice-Presi -
dente do Senado, Dr. .Carlos Peixoto, Presi-
dente da Camara - dos Deputados, e Dr. Pin,
da,hyba de Mattos, Presidente do Supremo
Tribunal Federal ; e •' á sua esauerda, os
Ministros do Estado, o Almirante Maurity,
Chefe do Estadl-Maior da Armada, Marechal
Xavier da Camara, Chefe do Estado-Maior
do Exercito, General Luiz Vendes do Mo-
raes, Commandante do District° . Militar do
Rio do Janeiro, General F. Souza Aguiar,
Prefeito do District° Federal o Dr. Alfredo
Pinto, Chefe de Policia, e estava cercado dos
membros da Casa CviI o-da Casa Militar da

•Presidencia,.-
•Introduiida a Missão EstraOrdinariaà

•presença do Chefe do Estado, '•o Ministro das; -
RelaçZies Exteriores do Faragtia,y pronun-

•



Carlos Vieira .Rezende, 1 0 sargento, pe,
a l ado ser submettido a exame de equitação.
— ladaferido.	 . .	 .	 .

CleMeata Colens, : electricista da fortaleza
ia Erige, solicitando a liam:fação de chefe do
serviço de machituts da -mesma fortaleza.—
Indeferido,-d vista da informazzlo da:Direcção
Geral de Artilharia._	 •

Manoel João Freire, pedindo annullação
da concurrencia para o fornecimento de pão
ao Hospital Militar de Pernambuco durante
o actual semestre.- Indeferido, á vista da
informação da Direcção Geral de Contabi-
lidade. -

Manoel do Nascimento Lins, 20 tenente,
Achilles Lima de Moraes Coutinho e Ber-
nardo José Teixeira Ruas, praças, alumnos
da Escola de Guerra, solicitando permissão
para frequentarem o curso de applicação de
infantaria e cavallaria juntamente com a
aula de fortificação.—Indeferido.

Francisco Tavares cio Canto Sobrinho,
2 1 tenente, -pediu lo promoção ao posto de
P tenente com antiguidade de 15 de no-
vembro de 1897.—Indeferido, á vista da in-
formação do Estado Maior do Exercito.-
- José Pereira, negociante,- pedindo que
pela 23 companhia de praças reformadas do
exercito lhe seja pago • o soldo vencido pelo
cabo do esquadra reformado Manoel Cavai-
emiti da Silva.— Indeferido, á vista da in-
formação do commaado do Asylo de fava-
lidos da Patria.
•rFrancisco Antonio de Souza Queiroz Netto,
pedindo entrega de umas facturas.— Defe-
rido. A' secretaria.

inisterio daindustria,Viação e
Obras Publicas
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ciou um breve discurso ao fazer-lhe entrega
da carta atitographa do Presidente Benigno

•Ferreira:	 -
; • O Presidente respondeu agradecendo. mais

*-.•-••e*S'Sa*, prova de amizade do. Paraãua5,7 e abtin-
- dando nos Mesmos sentimentos inanires-

-. tados *pelo Chefe da Missão:
•'• Feitas .as apresentaç5es, o Presidente con-

versou por algum tempo com 'o Miniátro das
RelaVties Exteriores do Paraguay e depois
com os outros membros da Missão.

Minis'ter" io da Marinha
Por : portarias de 30 de abril proximo

findo:'
Foram concedidas as seguintes licenças: •

• Ao capitão-tenente Nelson Peixoto Jurema
-• para a,perfdçoar seus 'estudos -sobre" arti-

lharia, na Inglaterra, 'Allema,filia e França,
e sem direito a passagem, ajuda de custo e
á gratificação de que trata o - art. 58 da lei

-11. 1.'473, de 9 de janeiro de 1906, perca-
•' bando os venciffientos de addido ã Inspecto-
• ria de Marinha, para cWo recebimento de-

verá constituir procurador nesta Capital
c) 20 tenente Joaquim Pinto de Oliveira

•• para aperfeiçoar seus estudos technicos em
estaleiros da Europa, sem . direito a pas-
sagem, ajuda dá custo e d gratificação de

• ,tatie trata o art. 53 da lei n. 1.473. de 9 de
neiro de 1906; percebendo . os vencimentos
addido á ' Iuspectoria de sMarinha, para

cujo • receblinento.: deverá constituir pro-
curador nesta Capital. 	 .

• Foram concedidos :
Ao capitão de fragata João Baptista Gon-

çalvesTinoco, em vista de parecer da junta•
medica e na fórma da lei, tres mezes de li-
cença, para tratar .do sua sande onde lhe.

.oèhvier;
Ao sub-ajndante • ma,chinista Severino Re-

• drig,ues. do Freitas, em vista de parecer
• • junta - medica, 'dons mezes de licença, na

'' ..fOrma da lei, para • tratar 'de' sua saude
'onde lhe convier ; 	 .

• ; -Ao 1° tenente Fernanlo Candido Martins,
oln vista do parecer da junta medica, um

, 1:10Z de licença, na fôrma da lei, para tratar
de sua sande onde lhe convier. 	 '
•• Foi nomeado o 2° . tenente Henrique da
F.dva JaCgileá para exercer - o cargo de ia-

- •kruçtor da Escola 'de Aprendizes Marinhei-
rew do Estado de Matto Grosso.

Requérimentos. despachados

Dia 20 de abril de 1903
Primeiro-te:lenta/albedo Fonseca, pedindo

; seis mexes do licença, para :tratar dos seus
- intuesses. —Compareça.nesta directoria..

• Dia 1 de' maio de 1903	 .
e Ha,upt- Bicha & Comp._ e. D. Maria Ga-

I briella. da Gama. Barata Ribeiro. — Compa-
reça'	 Directoria do Expediente.

	

Ministerio	 Gueffa
, Requerinientos despachados •.	 .	 .

Dia 1 • de maio de 1908 - .
' • Francisco do Saltes Pereira, 2 0 sargento;

• pedindo - pagamento de' etapalrideferido,
vista das informaçiies. • •

•_ • Joié • Carvalho de Medeiros, sargento quar-
tel-mestre da Escola de Guerra, pedindo in-
clusão no coroo -administrativo : creado pela

'lei da reorganização do exército .—Aguardo
'a publicação das- instrucções para admissão'
- , no Q uadr o de intendente. , • ." `	 • '

• ^	 ••• •

Requerimentos despachados

D. Azulina de Britto Conde,- pedindo os
favores do Montepio, como v i uva do contri-
buinte Herminio dos Santos Conde, telegra-
phista, de 4a classe da Repartição Geral dos
Telegraphos.— Deferido.

D. Beatriz Sespes Fernandes, idem, como
viuva do ceatribuinte Pairo Adalberto For-
nandes, amanuense da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil.— Prove • que o contribuinte

• pagou as contribuições relativas aos mezes
de outubro de 1997 em deante, e apresente a
justificação de que trata o decreto n. 3.637,
de 10 de fevereiro de 1800. , • . • ,

Ca,ntlido Marcondes : do Paula e outros,
idem,' como * do contribuinte - Manoel
Bento de Paula ; 20 dfficial dos Correios de
S. Paulo..-- Deferido.

Direct:U*1a Geral da- Industria
-Por portaria de 30 de abril ultimo, foram

concedidoS ao 30 escripturario da Directoria
-Geral do' Estatistici :Babrtb Augnsto.Ma-.,

-----
chado, 60 dias de licença;, em prwogação,
para tratar de sua sande, sem vencimentos.

Lapcclucnfe de 30 -deavis:il .:dé"1908:'--• ,•
Communleou4se ¡Ur di'reetoi. da ?a, secção

da Secretaria. 'da- Justiça 9' 'da 'Segurapça
PubliCa do Estado deS. Paulo, em resposta
adseu oficio n. 2,372, dá 21 de março ulti-
mo, pedindo providencias • no seatido de
serem alteadas as linhas telegraphicas
Repartição Geral dos Telegraphos, na Varzea
do Carmo,. local destinado as manobras da.
Força Policial desse E dado, já terem sido
tomadas as • providenciaá necessarias, de-
vendfificar inteiramente livre de qualquer
empecilho o local referido,
• •	 .Dia 1 de ,naio de 1908

CommunLoa-se ao director geral dos Tc-
- legrapho3 ter sido dererido o requerimento
em que a Companhia Amazon Telegraph
pediu pàrmissão , para Mudar -o ponto do
aterramento de seus cabos para local pro-
ximo ao Arsenal do Guerra da cidade do
Belém.

Autorizou-se ,o director geral dos Cor-
reios a mar o logar de ajuda-ate para a
agencia' de Ilhéos, no Estado da Bahia, o
bem assim a elevar a 1:200$ a,nnua.es a gra-
tificação das' agencias .urbanas de Cosme
Velho, Cattete . e: Pavilhão da Exposição, no
Districta Federal. .

Requerimento- despachado •

Dia 30 de abril de 1908
Eivardo A. Torres Cotrim,communicando

que o touro de raça e os cinco novilhos que
mandou vir da Inglaterra devem chegar a
esta Capital no dia 30 do corrente,pelo vapor
Saltust. — Compareça na 13 secção desta
directoria..

— '
Directoria Geral da Obras e yiaçÃo

Por portarias de 30 de abril • proximo
findo: •

Foram ermo:lidas as seguintes licenças,
com ordenado:

De 90 dias ao ajudante de mestre nas ofi-
cinas do Engenho de Dentro, da Estrada do
Ferro Central do Brazil, José Bernardine
Pereira da Silva, em proro gação da de igual
tempo que lhe foi =cedida-, pela directoria,
da referida estrada para tratar de sua
sande ;

De" 90 dias ao conductor de -trem de
33 classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil Hermes Barbosa de Castilho e Souza,
em prorogação da de igual' tempo que lhe
foi concedida pela directoria da referida
estrada para tratar de sua saude.

Foi prorogada • por 93 dias, com metido
do ordenado, a licença em cujo goso se acha
o conductor de trem de 2 3' classe da Estrada
de Ferro Central dó Brazil• Antonio José
Victor de Senna, para tratar de sua saude..

Expediente de 1 de maio de 190k -

Ao ministerio da Fazenda solicitaram-se
as necessarias providencias no sentido do
serem despachados', livros de direitos adua.
'mires na Alfaridega de Natal, 20 1:ilometres
de trilhos'	 e doas carros de lastro, material

. esse que se deStina á Estrada de Ferro Cen-
tral do Rio Grande (lb Norte.

- Requerimento despachado
Dia 30 da abril de 1908

Companhia Estrada de Ferro-S. Paulo-Rio
Grande, pedindo , que o GovernO • mande
demarcar. os terrenos devolutos e nacioriaes
que Margearia a estrada e dar-lhe a respo-
ctiva posse.—Cumpre á, companhia effe-
ctuar a demarcação . dos referidos terrenos,
,na forma, .do seu contracto, apresentando a,
,respectiva. planta ao Gàverno para os fins
-convenientes,.	 .

Directoria Gerai da Contabilidade
Expediente de 1 de maio de 1908 •

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento • de 1: 428$, folha do pessoal ex-
traordinakdo do Jardim . Botanico, encarre-
gado de trabalhes para --a Exposição Na-
cional do 1908, em janeiro ultimo .(aviso
n.1.700).	 • - • •	 •	 .	 . .

—Ao menno ministerio foram remettidos
os cloeunientos relativos aos pradios ns. 288
e 290 da rua Senador Pompeu e ns• 1. e 3
da travessa D. Felicidade, pertencentes ao
espolio do Joaquim José de Faria: (aviso
r. 1.710).

=Communicou-se á Estrada do Ferro Cen-
tral .do Brazil a approvaçã,b da minuta do
contracto a sor firmado com A. G. Fontes
para o fornecimento de 270 toneladas de
creozoto para injecção de dormentes (aviso
n. 57).
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CONGRESSO NACIONAL
Senado Vederal

quatriennio de 1903 a 1012; e outrosim que
na mesma sessão foram reconhecidos e peo-
clamados vice-presidentes, os Srs. Dr. Hen-
rique Alves do Cargueira. Lima, coronel Joa-
quim. Correia de Lyrio e Dr. José Coelln dos
Santos.—Inteirado.
. Do governador do Estado de Santa Catha-
rina, de 23 de. março ultimo, offerecendo
dons exemplares da carta geral daquelle
Estado.—Agradeça-se e archive-se.

Do Presidente do Estado do Paraná, de 11
de fevereiro ultimo, offerecendo um exem-
plar da mensage.m com que abriu a primeira
sessão da nona legislatura do Congresso Le-
gislativo daquello Estado. —Inteirado.

Do Presidente do Estado de Matto Grosso,
de 21 de janeiro ultimo, offerecendo um .ex-
emplar da collecção de leis da,quelle Estado
relativas ao ando findo—Agradeça-se e ar-
chive-se.	 •

Telegramma assim concebido:
BARIA, 28 — Senado Federal — Rio — Re-

presentantes nação abaixo firmados, acsm-
panhando hoje Mesa Senado ia presidir as-
sembléa geral accôrdo Constituição Estado,
ao chegarem porta edificio foi desconhecida
agentes policiaes força publica autoridades,
mesa edificio assembléa repleto populares
armados, soldados impedido entretanto in-
gresso pessoas conceituadas convidadas so-
lemnidade officialmente impossibilitada mesa
presidir trabalhos retirou-se comnosco,sendo
todos apupados gritos insultuosos grupos
turbulentos ameaças aggrassão, presença
numerosa força publica, governador Estado
janella palacio, continu violencias 'po-
licia, prisões amigos membros maioria as-
s 3mbléa sem garantias, não obstante con-
cessão habeas-corpus. — Garcia Pires. ,—
Bulecio Vianna.— Prisco Parai .so.— Rocha
Leal.	 Pedreira Franco.— Odnlber:o Pe-
reira. — Salvados. Pires. — Rodriffues
dass ita.— Inteirado. • •• '

Repierimento. do Dr. Martim Francisco
Ribeiro de Andrade, brazileiro, advogado,
residente em Santos, Estado de S. Paulo,
reclamando contra o facto do Governo da
Brazil, ha seis annos

'
 apossando-se de uma

propriedade particular—Sitio do Ita,inals-
na,quella, comarca, ala levantou fortifica-
ções, destruiu mattas, obstruiu e abriu 'ca-
minhos, ate., sem dar o minimo apreço. ás
reclamações feitas pelos proprietarios, de
um dos quaes é advogado.—A' Commissã.o
de Constituição e Diplomacia'.

O Sr. A. Azereclo (pela . ordem)— Sr.
Presidente, pedi a palavra pela ordem paia
communica.r a V. Ex. que os Srs. Senadores
Pinheiro Machado, Joaquim alurtinlica An-
gusto de Vascoacellos e Barata Ribeiro estão
promptos para os trabalhos legislativOs,
assim tambem que o honrado Senador Me-
tall() deve ser incluido na lista dos pre-
sentes, pois que, segundo communicação de
S. Ex., deve aqui aportar na proxima
quarta-feira.	 •
0 Sr. Presidente—O Senado fica

inteirado.

O Sr. Pires Ferreira (pela( or-
dem)—Sr. Presidente, pedi a palavra pela
ordem para Communicar a V. Ex. que o Sr.
Siqueira Lima, Senador pelo Estado do Es-
pirito Santo,. está prompto para. os traba-
lhos legislativos da presente sessão. .

O Sr. Presidente (')—A Mesa fica
inteirada.

Attentas as commUnicações feitas e á pre-
sença de outros Senadores -nesta Capital, po-
de:mós Contar com 36 membros desta Casa,
promptos a tomar parle nos seus trabalhos.
• A' vista disto, a, Mesa vae fazer as com-

municações.regimentaes ao Presidente da.
Camara dos Deputados e ao Presidente da

(*) Este disaarso não foi revisto mor S. Ex;

Republica. Entretanto, devo Chamar a at-
tenção do Senado para mia assumpto que, a
este aroposito, se offe.rece á nossa considera-
ção.

A praxe estabelecido, nesta. Casa exige a
presença de metade e mais um de seus mem-
bros para se poder effectuar a abertura do
Congresso Nacional. Esta praxe, ao emtanto,
me parece não ser conforme ao claramente
oxposto na Constituição da Republica.

A praxe funda-se, como s Lbcm Os Sr.S. Se-
nadores, em disaosição de Regimento do
Senado .e do Regimeato comutai ás duas
Casas do Congresso.

Diz o Regimento do Senado, no art. 5°:
aVeriticada a existencia do Senadores na

Capital Federal, em numero de metade e
mais um, o Senado communicará o facto. ao
Presidente da Republica e á Camara dos
Deputados.

O mesmo fará quando acontecer que, por
falta de numero suificiente de Senadores
até a vespera do dia designado para a aber-
tura da sessão legislativa do Congresso, esta
3e não possa offectuar.» „

Presume-se, por esta . disposição regimen-
tal, 'que a falta de metade o mais um dos
membros do qualquer das Ca,maras, deter-
mina a impossibilidade da abertura do Con-
gresso.	 •

No aneSmo sentido dispõe. o RegiineMa
cOMiniun ás duas Gamaras do Congresso, 1102
arts. .7°c 80.

O art. 70 assina dispõe:	 •	 •
«Nas•sessões preparatorias que cada itny

das Camaisas deve 'realizar annualmente,
conforme ao seu respectivo Regimento in-
terno, logo que houver o numero de mem-
bros exigido pelo art. • Ia da Constituição,
feitas as precisas communicacões entra si e
ao Presidente da Republica, se marcará o dia,
hora. e logar para a sessão ^solama° da aber-
tura de Congresso.» Y: • •	 •

O ar i, 80 dispõe assim: •
« Quando em ambas ou em uma das Ca.

TriaraS não houver o numero legal para
principiarem as sessões ri, dia marcado pela
Constituição, ou no da. convocação extraor-
dinaria, as Camaras o communicarãci entro
si e ao Presidente da Republica».

As disposições destes dous artigos do.Re-
gimentõ commum como .a do artigo do Re-
gimento do Senado a cuja leitura ha pouco
procedi, exigindo metade e mais um do
membros presente para 'que a abertura se
effectue, •15;0 Se connadeceal com: o que
determina a Constituição.

O que a Constituição dispõe, no art. 18, e
o seguinte: •

•« A Camara dos Deputados e o Senado tra-
balharão separadamento e, quando não se •
resolver o contrario por 'maioria de votos,
em sessão publica. As deliberações serão
tomadas por maioria de vistos, achando-se
presente em cada ama das Camaras a
maioria absoluta de sons membros». .

Evidentemente, pois, o que aqui a Constti
tuição dispõe se refere, do-modo exclusivo,
ao numero neces .ari o para que qualquer
das Casas do Congresso esteja habilitada a
.delibãir. Uma cousa é numero . necessa,rio
para deliberações, outra cousa é numero
necessario ,para abertura do Congresso.

O SR. A. AZERED0—Apoiado.
• O SR• PRES:DENTE — QoautO á abertura
do Congresso, a Constituição, no art. 17,
taxativamente dispõe : 	 • . 	 • . •
• « 0 • Congresso reunir-se-ha na Capita/ Fe•

deral, -independentemente da _convocação, a
3 de Maio de cada arma si a lei • não de-
signar outro dia.. ». 	 ' • • •
• Quanto,' pois á abertura do Congresso, c

que a Constituição estabelece é um dia fatal
.de que não se deve fugir-3 dó maio—em-
quanto á lei ordinaria não determinar outro-

•
SESS3.0 PREPARATORIA, EM 1 DE MAIO

DE 1903 • •
Presidencia.do Sr. Ruy Barbosa

A' 1/2 hora depois do meio-dia abre-se a
- sessão a que concorrem os Srs. Senadores
Ruy Barbosa, Bueno Brandão, A. Azeredo.
Joaa,thas Pedrosa, Sá Peixoto, Indo do Brazii,
Pires Ferreira. , Oliveira Figueiredo, Hercilio
Luz, Lauro Midler e Felippe Schmidt (11).

E' lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta da sessão anterior.

'O SP. ° Secretario (servindo de
i c) dá conta do seguinto

• -	 • EXPEDIENTE
Officindo Sr. Feliciano reuna, de 29 de

abril ultimo, communicando que se acha
prompto para os trabalhes da sessão legisla-
tiva, devendo achar-se presente ao acto de
sua instalação. —Inteirado.

• • Telegramma do Sr. Senador Victorino
Monteiro, expedido hoje do Largo do Machado,
eommunicando estar prompto para os tra-
balhos parlamentares, deixando de compa-
recer hoje por enfermo. —Iuteirado.

Telegramma do Sr. Senador Francisco
Sadias, expedido hontem de Mattosinho,
communicando estar prompto para 03 tra-
balhos parlamentares.—Inteirado.
• (Meios

Quatro do Prefeito do District° Federal,
de 31 do dezembro do anno passado, de
4 e 11 de janeiro e 17 do fevereiro afitámos
remettendo as mensagens com que sub-
mette á consideração do Senado Federal as

...razões que o levaram a não •sanccionar
seguintes res.duções do Conselho Municipal:,

•Orçando a receita e fixando a. despeza
Municipalidade para o exercido de 1903.
— A' Commissão de _Justiça e Legislação.

Revogando , para todos os .effeito3 o artigo
13 da lei n. 844; de 19 do dezembro do 1931.
—A' Commissão de Constituição e Diplo-
macia.

Regulando a velocidade dos a,utomovels.
—A' Commissão de Justiça e Legislação.

Dispondo sare o commercio, fabricação,
dapositos, embarques e desembarques, uso o
transito dos generos infiammaveis, explo-
sivos e corro avos —A' Commissão de Consta
stuição e Diplomacia.
• Do governador do Estado do Amazonas, de
33 da dezembro ultimo, communicando a
reunião extraordinaria, do Congresso do Es-
tado e remettendo una exemplar da men-
sagem que leu perante o mesmo Congresso.

Inteirado e agradeça-se.
Da Presidente do Estado do Ceará, de 17

do janeiro ultimci, offerecendo dous exem-
plan,s da collecção das leis daquelle Estado,
promulgadas o anno passado.—Agradeça-se
e archivem-se.

• Do Dr. Antonio Pinto Nogueira Accioly,
• de 28 de janeiro ultimo, coMmunicando que
• . nessa data • reassumiu o exercicio do cargo

de Presidente do Estado do Ceará, — Intei-
rado.

Do Sr. Tiburcio Gonçalves de Paula, de
10 do março Ultimo, communicando que
nessa data o Sr. Dr. Antonio Pinto No-
gueira Accioly • deixou o exercido do cargo
'de Presidente do Estado do Ceará, entregan-
do-lhe a administração do mesmo na-quali-
dade de seu substituto legal.—Inteirado.,
• Da Mesa do Congresso Legislativo do Es-
tado do Espirito Santo, de 7 do corrente mez,
Participando que, em sessão realizada nessa
data, o Congresso reconheceu o proclamou
unanimemente o Sr. Dr. Joronymo . de Souza
Moulem, presidente daquelle Estado para o
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. Constituição, por. eonseguinte,.rOs arti-
gos• 17 e18, ,-distin g ue e claramente separa
OsOluas , especies. Exige determinado -nume-
ro para as deliberações, e marca para a

• U"abertiirá, - do Congresso; não cogitando de
• numero, o dia 3 de maio.' •	 •

O Congresso, pois, se póde abrir. não con-
tando as duas casas que o compõem numero
sufficiente para deliberar. Este facto nós
1) testemunhamos constantemente nos.traba,--

• lhos ordinarios das duas Casas'do Congresso.
Frequentemente ellas se venneria por dias
naccessivos, discutem, trabalham, mas não -

. deliberam porque para deliberarem lhes é
aecessario um determinado numero.
.Paroce-me _portanto evidente' que esta

jisPosição se insinuou indevidamente no
• Regimento do Senado e no Regimento Com-

-intim.
No interesse dos trab alhos regulares do

Congresso, além , do -interesse supremo de
Dôr os Regimentos das duas Camara,s -Legis-

' • lativas de accordo com a' Constituição, acon-
selho ao Senado o exame deste assumpto
_primeira opportunidade, afim de ficar sa-

• aado o inconveniente. 	 .	 •
. Vozts—Muito bem !

'• O Sr. Presidente :-Contináa o ex-
pediente.

Não havendo mais quem queira usar da
:palavra, vou levantar a sessão, marcando

-	 paia a ordern ' do dia de amanhã: .
• DiScussão arnica do parecer, n..1,.de 1903,

da CommisSão de Poderes, opinando que
sejam approvadas as eleiçães'a que - se pro-
eedeu no Estado do Ceará,. no dia 23 de fe-

.• ~oiro do 1908, e que Seja • reconhecido o
proclamado Senador -da • Repuldica pelo o
.tnes.mo Estado o Dr. José 'Freire Bezerril
Fontenelle.	 . ••	 ••

Levanta-se a sessão á, 1 hora dá tarde.

lja,mara .dos Deputados •
5a SESSÃO rnErArta.TORIA.	 -111ÁXO• ,.	 .	 ,	 ,	 . •.	 •	 •	 ..	 ..	 •

Prosidencin do Sr. Sà , Freire (I?' secretarie)

eommunienão ao Senado para aguardar a
resposta deste; si ha- ou não numero legal de
Senadores. Suspendo a sessão por rima hora.

Suspende-se a sessão' - ás 12 horas 'e 45 mi-
nutos.	 •	 -	 • •

Reabre-se a sessão ás 2 horas e 10 'minutos
da tarde.

Comparecein mais os Srs. Passos Miranda,
João Gayosb: Graccho Cardoso, Thomaz

roy - de' Souza, Medeiros e Albu-
querque, Torquato Moreira, • Lobo Juni-
menlizt,'João Baptista,. Themistocles de 'Al-
meida,' Carlos Peixoto Filho, Calogeras,
Eduardo Socrates; Hermenegildo de Moraes,
Paes Barretto, Menezes Dona e Nalateo • de
Gouveia (17)..'

•0 Sr. Presidente—Va,e ser lido
•o officio do Senado. • •
. O Sr. 1,n1z • erna1berto (3? Se-
eretario, servindo de 1 ,) procedo á leitura de
seguinte • •	 • •
- O Officio :	 •	 •
Do Sr. 1 0 Secretario do Senado, de hoje,

communicando que o Senado em -sessão • re-
paratoria hoje realizada verificou a exis-
tenda de numero sufficiente de seus mem-
bros afim de que possa ter legar a abertura
da 33 sessão da 6a legislatura no dia marcado
pela Constituição.—Inteirada.
• • São lidas as communieações dos 'Srs. Epa-
minondas Ottoni; Domingos Palma,: Costa
.Marqnes 'o Cardoso de Almeida, que estão.
promptos para os trabalhos
Inteirada.	 '• •
• O St. . Presidente—Havendo, por-
tanto, numero legal:tanto na Camara como
no . Senado, convido os Srs. Deputados a
comparecerem á sessão solemne de aber-
tura., a qual se realizara no dia 3 do cor-
rente.

'Não haverá sessão preparatório amanhã.
, A ordena do dia para 4 do niaio 6 eleição
da Mesa e • das CommissõesNrmauentes:

meio-dia-proeede-se • á chamada a'que
respondem os Srs.-Sá- Freire, Luiz Guallser-
to, Octavio Les,sa, Deoclecio de • Campos,
.Agripino azoyedo,.,Dunshee Abraaches, Ser-
gio Saboya, João Lopes, João Cordeiro, Gon-
çalo Souto, José Peregrino, Paula o Silva,
João Vieira, Epiminondas Gracindo, Sampaio
Marques, Joviniano de Carvalho, Rodrigues
Poria, Bernardo Horta, Elysio do Araujo,
Pereira Nunes, Henrique Borges, Vianna do
Castello, Antera Botelho, Lindolpho Caeta-
no, Carvalho Chaves, Diogo Fortuna, Ho-
mero Baptista, Rivadavia Corrêa, Pedro
Moacyr, Cassiano do Nascimento, Simões
Lopes e Domingos Mascarenhas (33),

Abre-se a sessão..
E' lida' e sem observações approva,da

acta da sessão antecedente.

•'0 Si. Lin i Z G ualberto (30 secre-
tario sei-vindo de /a) procede zt leitura do
feguinte

EXPEDIENTE-...
Communicações dos Srs. Palmeira Rip-

per, Altino Arantes, Henrique Salles, Buam
do Paiva e José Carlos, (pie estão promptos
para os trabalhos legislativos.—Inteirada-„

O Sr. Presidente,— Até liontern
e.stavamPronaptos 'para,- os trabalhos legis-
lativos '.103 -Srs. Depatados, numero que;
com tti PreSença, de hoje dos Srs.' João. Vieira,
ttodrigues Doria,'Pereira . N [lhes, Diogo For-
una, Homero Baptista,- Casáiano - do Nasci

inento,Simães Lopes e DomingosMasearenhas
a com aS eomniunicações.dos Srs. - Palmeira
Ripper, Altino • Ar Intds,^7llehricírio -Saldes,
Buem) de Paiva e José Carlos, este numero
Aba elevado "a 219: :5/u-se fazer a . devida

Levanta-se a sessão ás 2 horas e 15 mi-
nutos. • •	 •

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento, .

Ordens de pagamento • sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro em 1 do corrente
o Sr. Dr. presidente . deste Tribunal:-

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos : 	 .,„ • •

•N. 1.700, do - 23 do corrente, pagamento
de 167:42.8$887 a Lniz , Henrique Steele, • de
serviços effectuadoS. mil março ultimo, para
as obras de abasteeiinuto - do agua ;

N. 1 693, idem, pagamento de 363:409$183
a Bra.:ilian C04 . Company, timi.ed, de forne-
cimento de carvão á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, no dito mez ;

N. 1.613, de 23 de abril, idem de 23:332$591
a Eugenio. dá Andrade; .de . serviços _ex-
ecutados para as obras de abastecimento de
agua.a cargo da Inspecção Geral de Obras
Publicas, em fevereiro e 'março ultimo

N. 0.693, de 29 de abrilridem de 30:130$356
a José Carlos de -Almeida Torres Tibagy,
idem, idem, cm março ultimo.

—Ministerio da Justiça e Negocies Iate-
riores	 sos :

2..015,-.de: 18 do abril, pagainento de
330$'a Manoel Pereira Jorg,e,de camédorlas.
fornecidas ao Tribunal do Jury; nas se.s32s
de 24 o 25 de março ultimo ; 	 .
, N. 2.166, de 30 de abril, idem de 400$, da

falha .das gratificações que competem, no
mez , de abril, aos auxiliares do' serviço' dc.
registro e expedição • de patentes • da ganir-
da naelonal	 •	 - -	 r• -

N. 2.116, de 27 de- abril, idem de 800$ ao
bacharel Antonio Egydia de Barros Caiai-
pello, nomeado promotor publico ria , coinar-
ca do Alto Acre, para despezas -de primeiro
estabelecimento.

— Ministerio das- Relações Exteriores':
• Aviso n. 159, de 23 de•abril; • pagamento

de 4:413:3200 á Agencia lavas; de telegram-
mas expedidos para, o exterior, por conta
deste Ministerio.	 •	 • •-•

—Ministerio darazenda-Exercicios findos:
Requerimento de Baptista & Fonseca, pa-

pagamentode 5G2$500, de fornecimentos ao
Internato do Gymuasie Nacional, em novem-
bro de 19j7.	 .•

ama. •••n•••nnmemmmammi....•nn•nnn•••	

DIÁRIO  DOS TRIBUNAES
Côa° de Appáiá.l.,-eiio

Sessão da Segunda Camará, em 1 de maio
: de 190S , •

• . •

'
Aggravos de ?3lifflo

N.1.253—Relator, o Sr. deSembargador B.
Pedreira ; aggravan te; -Conselheiro Narcizo
Fernandes da Silva'Naves : aggra,vada,Santa.
Casa da • Misericord ia . — Vencendo-se a 'preli-
minar de conhecer do aggravo, contra o
voto do Sr. desembargador Muniz Barreto,
negaram-lhe Provimento, unanimemente,

N.1.261 . -Relator,o Sr. desembargador Celso
Guimarães .; ag.gravante, D. Philomena,. das
Dores Martins ; • aggravado,.- Dr. curador
geral de orphãos. — Negaram provimento,
unanimomente.

N. 1.240—Relator, o Sr. desembarg idor R.
Pedreira ; aggravante, major Guilherme
Pinto de Gouvêa ; aggravado,...Rodrigo de
Carvalho Torres. — Negaram provimento,
una,nimemente.

N. 1.238- Relator, o Sr: '• desembargador
-Nabuco de Abrem ; l a aggravante, Luiz An-
tonio Pereira do Nascimento,2as'aggravonteS,
Nascimento & Coelho ; aggra,vados,
Caminho e outro.—Negaram Drayjmut12.1.9
agravo, u aanianementei - •

•SOETE10

• Agravos de pajeio	
•

N..1.280 — Desembargador Celso Guiana,-
rães.
• N. 1.279— Desembargador Gabaglia.

N. 1.017—Desembargador Pedreira:

NOVO SORTEIO.

Carla testenntatavel 1'

-N. 100—Desembargador Muniz1Barreto.

tu MESA ' 5	 :•

• Aggravos de peli2le

Ns: 1.287, 1 ..230 e 1 , .285. •	 •

- CONTINUA Em MESA

• Carta tcs:einten7tavel
195:- .	 •	 • , 1	 :

•

Presidente, Si . .• dese,vbargador Pitanga. --
..	 SeJretario;. Dr»EvaristO Con.ága'' •

Compareceram oS Srs.- , desehabargatloren
Muniz Barreto., Coso CotimarãeS, Bulhões
Pedreira, •Nabuco de Abreu e Dr. Moraes
Sarmento, procurador geral do distácto. .

• JULGAmtNT33' •
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• EDITAES

- Juizo do "Direito	 Segunda,	 Vara, Commereita
.	 .

• De-publ:cao(To da sentença frIGC deeTarou aberta
a .. fa:lenein dos negociantes B. Costa

- Comp. e de seles socim pessoal e s&idaria-
.. 2itente, responsaveis., estabelecidos et raa da

Assemble'a n. 7, e de ctlaolo aos. fallidos,
, na fôrma abaixo,

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz 'de direito da swiainda vara do com-
lucrei° desta Capital Federal, etc.:

Faz saber ao 3 que 'o pmsente edital Virem
que, na fOrma do art. 110, 3 afinca, da lei
cr. 850, de 16 de agosto de 1902, e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aborta a fallencia2dos negociantes
R. Costa & Comp. e a de seus socios pessoal
o solitariamente responsavels, estabelecidos

• á rua da Asembléa -7,.por sentença deste
juizo, de 39 de ..abril de 1903, ás 4 1/2
horas da tarde, fixando o seu termo para

. o; effeitos legaes do • 20 de fevereiro dei 908;
ficando os ditos negociantes 'citados pelo
presente para, no prazo de , 24 horas; que

, correrão em cartorio do escrivão que este.
subscreve, vir . assignar termo de prosou-

_ ça a todos os actos do processo e apre-
- sentar a. lista dos seus 10 maiores cre-
dores, Sei) pena de prisão por 30 dias,
tudo nos termos dos. arts. 15 e 16, t.§ 23 , da
lei n. 859, de 10 de agosto do 1932, e 47, § 1°,
do regulamento n. 4 855, • de 2 de junho
de 1003. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral da Republica dos -Estados Unidos
tio Brazil, a 1 de maio de 1938: E eu, 'Ar-

. naldo da • Silva Trilho, escrivão interino, o
subscrevi,—Torqualo Baptista de ligueiredo.

„

•
.De puWeaotio de n2u tano.z de nome gue- faz

lla9zoel . ..111-oreira, adoptando' em- seu , nome o
appellido de Iglesias, passando' aSS.M.'

chamar-se, de hoje em deanle, 111 -anoe!. 21.1b•
rcira Iglesias, para' todos os fins de direito,
na /Ur ma abaixo

O Dr. Tor.-Piato Baptista, de Figueiredo,
juiz de direito da 2' Vara do Cemmercio do
District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo c cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos
de liquidaçãe da firma Iglezias & • Comp.,
nos gumes foi-lhe dirigida a petição cio teor
seguinte: Petição: E-xm. Sr: Df: juiz da
Vara do Commercio — Manoel Moreira, ex-
socio da firma Iglesias & Comp., pede a
V. Ex. se digne mandar pubiicar editaes,
em que se faça publico que o supplicante, de
hoje em deante, adoptará', em seu nome o
appellido de Iglesias, passando assim a cha-
mar-se Manoel Moreira Iglesias, respeitando -
com esse nome todas as suasrelneões -com-
merciaes e civis, resolvidas, as tra,nsacçiies
feitas com seu anterior nome até a presente
data. P. E. J. Rio de Janeiro, 3) de abril
de 1008.—Por procurnio de Manoel Mo-
reira, A. Costa. (Estava devidamente sel-
lada). Despacho.—Sim. Rio, 33 de abriLde

Figneiredo. Em virtude dó que
passou-se o presente edital pelo ter do qual
se faz publico que Manoel Moreira, •de hoje
em diante, adoptarIi em seu nem° o appel-
li do de Iglesias, passindo assim a chamar-se

:Manoel Moreira Ig • esias, para todos os fins
'dá direito: E para 'constar passara,M :se ese
e outros de igual teor, que serão publicados

affixados na fürma da lei. •Dado e passado
nesta eidado do Rio de Janeiro a 1 cie maio
do 1008. E eu, Ainildo da Silva Trilho, es-
crivão interino, subserevi.— Torquato
plisla de Figueireb.

•
-NO.T.J_CIARIO • • •

•
'IrOle.;• ranunias — O Sr. Presidente

da Republica recebeu os seguintes:
S. PAULO, 30 Ao inaugurarmos, eu, o

pi; esidenteeleito e os secretarias de Es-
tado;Senadores, Deputados, consule,s e mais
pessoas gradas, á Repartição de Cambio,

- Correio e Telegraph° da hospedaria de
Immigrantes, vimos no; congratular' com
V. Ex. par mais estes melhoramentos" para
o Serviço de immigração pelo qual tanto
tem se intere=sado o governo de V. Ex.

Affeotuosas saulniiies.—Jorge
CARRANCAS; 20—Acabam de ser apertadas

as chapas, juneção trilhos -prolongamento
O , ste em Carrancas, readembá agradeci-
mentos governo de V. .Ex. pelo auspi-
cioso acontecimento. — Lamounier Godo-
pado. — Pedro Saltes, presidente muni-.
cipio.—Mvaro Boletim, Vice-presidente

— Zoroastro Alvarenga, Deputado
Estadual.'

1a,,,,,entloria de 9P1iesouro-Ve•-
dei-a [—Pagam-se hoje as seguintes folhas:

•Caixa de Amortização, Supremo.Tribimal,
Directoria de 'Estatistica, Povoamente do
solo, Museu Nacional, Secretaria do Policia,
delegados auxiliares, gabinete medico legal,
Dispectoria Mariti rua, reforMados da ' policia
e Corpo de Bombeiros, Saude Publica. Assis-
tecem a Alienados, Instituto Surdos Mudos,
Observatorio A-4ronomico, Imprensa- Nulo.
nal, Diarig OPCial, Casa da -Moeda, corpo
diplomaticO, Iaspectoria de Vehiculos 'e.
agentes sapplentes. •

•

L3ib1iothet.3a, do •	 xoteel•to —
Durante 23 dias uteis do mez de abril findo,
em que funecionou,,foi.esta bibliothecaTrd-
quentada por 210 leitores; sendo 135 mili-
tares e 114 civis, que consaRaram 416 obras
sobre : h i storia e geographia, 29 ; his-
toria e arte militar; 40-; mathematicas, 17
physica, 10 ; chimica, ; -medicina, 8
sciencias naturaes, 12.; engenharia, 5; phi-
losophia, 3 ; linguistica, 22; diccionarlos e
encyclopedias,. 27; litteratura, 13 ; bellas
art s, 4 ; marinha,' 2; legislação e adminis-
tração, 21; ordens do dia 21; relaterios, 7
a,Imanaks, 8; jornaes o rdvistas, 148.

Escriptas em partuguez, 257; francez, 134;
inglez, 8 ; hespanhol, 8; itAliano, 4 ; alie-
Inã?, 2 e latim, 3. •	 •	 •

Correio — Esta • repartição expedirá
malas pelos se,guintes^paquetes

Hoje:
Pelo^/Mpacy, para os portos do Sid, reco;

bendo impressos at1 uis 12 .horas ^ da manhã,
Cartas para o • interior • até, ás 12 1/2 da
tarde, ditas com-. porte duplo' ate á 1 e
objectos para registrar até..tis 11 da manhã.-
• Pelo. Tennyson, para Bahia, Barbados e
Nova York, recebendo impressos a,té ás 11
horas • da manhã, cartas para • o interior
até is -11 112, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás- 12 e oe:ectos para regis-^
tra,r até, as ,10. .
• Pelo -Terence, para Santos, recebendo im-
pressos- - até • aS 11 horas da manhã, cartas'
para 'o 'interior até ás 'll • 1/2, ' ditas cem
perte'daiplo até ia 12 e objectes para regis-
trar até is 10.
• Pelo ^ Corrientes.. para . Santos, recebendo

impressos até ás 11 horas da manhã; cartas
para. o interior até' ás II 1/2 ditas.-Cona
porte duplo - até - is 12 e objectos para re-
gistrar adé ris 10.

Pelo Banterood, para Vietoria ',e Nova
York,_ recebendo •mpressos:,até -á 1 'hora
da ^:tarde, cartas para o interior atd á, 1'1/2,
ditas 'com porte duplo e para o exterior até
ás 2 e &ejectes para registrar até ás 1.2
da .manhã.	 •

	

-	 -

	

.	 .
- Polo Zdantand, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Pa:rtiguay, recebendo _im-
pressos ' até' ás 8 horas: da manhã

'
 cartas

para o interber ^até ás • 81/2, , ditas . com
porte dieplo e pará. o .eXterior 'até ás' 9..	 i

Amanhã:
Pelo Marca fulo, para Victoria e, mais ' iior,

tos do norte, recebendo impressos até ia
o horas da manhã, cartas para o interice
até ás G 1/2 e' ditas cem porte duplo
até ás 7.

Pelo Saturno,- para Santos e mais porto;
do sul, rocebendo • impressos até ás 8 horas
da manhã, . cartas para o interior. até ás
8 1/2 e ditas., com porte dupla até -ás 9.

Pele Argentina, Para Tenériffe, Bardellena
o Genova, -recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, carta§ para o exterior ate'
ás 10 e objectes para -registrar até ás G da
tarde de hoje.

Pelo Aracaly, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até tis 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
7 1/2, ditas comporte duplo até' ás 8 e obje-
ctes para - registrar até ti's • G da tarde
de- hoje. • •	 • •

-Pelo Rimulck para Teneriffe, Plymoutit
e Londres, recebendo impressos até lis 7
horas • da .,manhã cartas para- o exterior
até is 8 e objectes para registrar até lis
da tarde de hoje.

Nota —Saques para Portugal e vales pes-
taes,pa,ra o exterior, nos dias uteis, ali ás

	

2 1/2 da. tardo.	 .
— Recebimento 'do encommendas^ para

Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos' dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespora da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuaaelo os da'Coni-
pagnie Messageries Mariiimes ; e entrega,
lambem nos mesmos dias; das 10 horas da
tuauhã tia 2 da tardo. 	 •

-Obituario—Sepaltaram se, no dia .4
do abril de 1903, GO pessoas 'sendo:

Nacionaes 	  	  5G
Estrangeiros 	

58
Da sexo masculino 	  40
Do sexo feminino. 	

	 18

58
Maiores de 12 armes 	  32
Menores de'12 anuo; • 	  .2G

......

Indigentes. 	
..

-- No ' cli a ..`= :;), ;In9 . Posseag , SoWde,:̂

Nacionaes...., ... 	 20
Estra,n,getiC3„ ., 	 .0 1.1, I 10

	.... 	 ..... . .

Do sexo , maseulino,.6 n 1 ' 	  26
Do sexo,

	

'•	 . ••••••
...	 . .	 ..	 .

	Maiores de 12 armes.,... 25	 •
blenores dá 12 annes......; 14

• •

' 39

	

- Indigentes 	 	 8
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•Secção de Meteoro1o1a ta. 31a.r1nha,"- Reparti0.0 da Carta hlaritirea - Serviço Mete0rO1egjoe nacional-
Resumo metearelogr ied e pauguetica do dia 30 do abril de 1908 (Quinta-feira).
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em 24 horas

ctl

g co'-z
e, E t4
CO .)1 2,,

e. ,,, g
5510

--

UQUO
eeI,, .....

. ,1 1.'
'1 "Ca
a g

•	 eaa,

el

2 .
2 El
.. ,1
0-,-.5 a

O .,.'
t; a
P. oevo

e el
'O

g
v.o

L1
ai

.z,,, .
ca ...,...-, •

..-4044,

• E-1
Ei 02 c-'4

--.
. E'-n V2'

'.1
Ea-n rZ. '''' •rr) ono

••• m/m O mim 010
.....""0"MS18"."1"...,.. .	 :. .	 .	 . ..	 9" ...	 1

O O O mim

••n••n11ey

Vil/na ti

1 a.. 760.92 19.5 13.80 82.0 NNE 1	 - - .. -. - - ... - -

e..
a

2.. ,.
a.. „
4..	 •

760.73
760.36
760.2,0

19.3
19.0
18.7

13.92
13.95
14.29

83.8 NE
85.5iN
89.0iNNNV

1	 -
I.	 -
1	 --

1
....
-

-	 -
I

.
-
-
-

1

-
-
-

-

-

-

-
-
-

-
- -

-
..9 5. ... 760.22 13.4 14.62 9' .	 NNW 1.- - .... - - - - - -
.9 6.. ,.. 760,34 13.2 _ 13.99 90.0 NW 2	 Encoberto Orvalho abundante 10 - - - -

.7..,. 760.59 18.2 14.29 92.0 WNW 2	 Encoberto , Nevoeiro ..
.2° 8,..„ 760,71 18.9 14.32 88.0 Calma O	 Bom Nevoeiro tenuo	 I- a's.c. -	 . -
r,
v)
o•nu

9....
10. „ .
11....

160.98
761.19
760.77

19.8
21.9
22.8

14.42
14.26
14.02

84.0
72.9
68.0

N
NNE
N '

g
- 1

1

Bom
Bom

' Bmt1

Nevoeiro tent: e
Nevoeiro tenue	 baix-a

..

R.CK -
..
..

; 1
; O

-
-

-
-

-
-

-
- - -

óa.
12_
13,	 ..

760.28
759.69

24.0
21.8

13.28
11.84

60.0
50.4

ENE
ESE-

1
2

Bom
Bom

..

., . •
O -. - - 2.05 - -•

slil 14.- • 159.04 233 13.8; 64.2 SE 4 Bom ?• '. . i '
.
• O - - - - ....

.	 ta 15,... 158.75 23.8 13.40 61.0 SE 3	 Bom .. K : I 1 -. - -•
o - 18.... 158.40 23.6 12.90 59.6 SSE • 5 Muito bom .. -1

-
- - - -

g 17.... 153.38 23.4 13.65 64.0 SSE	 • 4 Muito bom .. •	 S ;
VO 18.... 158.72 23.0 14.22 68.2 ESE '4 •	 Claro .. •.•
t2,
_zá
,-,

19,..-,
20....
21_,

758.91
759.15
759.25

22.5
22.0
21.9

14./0
15.25
15.05

72.3
78.0
77.3

E
Calma
WNW

2
O
1

Bom
Beln
Bom

..
•	 •
..

.. -
•	 • .
.. O - - - -... -... 8.03

22.- 759.32 20.6 14,73 81.61 -WbW 3 Bom Nevoeiro temia	 baixo .. o - - -
23.... 159.26 20.2 14.98•85.0 'WSW 3 Bom Nevoeiro tenue	 baixo CS • 1	 24.8. 24.8 17.5 -,
24.„. 152.27 19.8 13.46	 78.5iSW

I
3 .-

-	
- -

OCOURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se á 1 h. p. (13 lis. p.) e a minima ás 7 hs. 40 m.

EnitivA-A humidade:relativa, do' resumo meteorologrço do dia 29, do abril, correspondante ás 1013s: a, -foi 80 0/0 O; assim com;; - a-tewão (.10

. vapor foi 13 0'Pu 83 e não como sahlu publicado.

11,SULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 30-4-08=9 3 09' 53" N W

SecçãO de Meteorologia, 1 de maio da 1908- Observações meteorologicas simultaneas a 0 h, m. de Greenwich (9 ha. 07 mas, a. 1. m. ‘ do Rio)
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Belém 	  
mim

761.92
°

2-3.5
mim

27.25
.

26.60 S. Paulo 	
mim .

764 33 •
.	 .,,

18.5
•m/m
13.07

,,
17.W

3. Luiz 	
Parnahyba 	

-
-

-
-

-
-

1	 27.50
28.25

Santos  •	 . Parana o-tia 	o
761.99
759.29

22.3
24.0

14.33
20.95 ;

22.8(
22.7r:

Rortaleza 	 767.29 28.8 20.63 26.70 Curityba 	 762.58 19.3 12.83 18.65
Katal............: ................... 762.40 20.2 20.58 26.45 Guarapuava ..,...., .......... . ... 	 761.51 16.5 13.23 17.01
Parahyba 	 ' - Asancion	 . - - - -

Recife 	 763.58 28.0 . 18.95 27.30 Posadas...	 . . 	
Joazeiro. 	 FloriacopAs 	 760.95 21.5 . 14.02 21.35
Maceió 	 - - 24.25 Comentes 	 . 	
Aracajú 	 764,85 27.5 21.03 25.65 It aqui 	
Dndina (Bahia) 	 761.60 25.0 20.47 23.25 Porto Alegre. 	  764.05 18.2 14,20 , 22.55
3. Salvador 	
dhéos 	

761.98 24.4 19.63 23.90 Santa Maria..., 	
Bagé 	  

765.03
769.99

17. 0
14.0

12.20
8.50

21.75
17.85

Cuyabá 	 Rio Grande 	
Uberaba 	 765.60 21.1 11.78 21.95 Corcloba 	
Victoria 	 765.89 25.4 16.04 22.00 Rosario 	
Barbacena .., 	
Juiz de Fora 	

765.93 15.8 11.10 13.50 Meudoza ... 	
Buenos Aires . 	

Campinas  • 764.83 19.5 10.24 24.00 Montevideo 	 ,, 	 1, 	  . 766.00 59.1 11.5 ,15.00
Capital (Rio) 	 765.39 , 21.6

.
14.12 21.15

. .	 -	 _ -	 •

Montevidéo choveu na manhã de hoje, soprando SW muito fresco. 	 ,

As temperaturas minimas de hontein verificaram-se em S. Paulo com 8 0,8 e Barbaceria cem 90.24
Probabilidades na , Oapital até -amanhã ao, meio-dia : Tempo bom. Ventos da Norte. - 	 -
Até ás 2 ha. 30 Ma. p. não se recebeu mais telegramma algum.- . E. ADELIV MAnviNs, chefe'.• -
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• ALFANDECkDO:RIO. -PE JANEITL. O

, Renda do dia -1 de maio
de 1908:

Em papel..	 179:653$179
Em ouro...:	 108:759$1.51

•Em igual periodo de 1907

3•••n••••

IIECtCDEDORIA DD n10 DR JANEIRO

Renda do dia 1 de maio de 1908

• 2E8:414$83d

335:88W22?

.	 -
INSCRIp.CaO:PARA .0 'CONCURSO • .A.O 1.0dAR ` DE

. SUBSTITUTO DA 2 a SECÇÃO.	 .
De „ordena doSr.: Dr .,director e de' confor-

•midade com o disposto no art. 55 do Codigo
dos Institutos Officiaes de ensino superior e
secuniario, faz-se publico que a inscripção
para o conmrso ao logar de substituto da
2a secção estará aberta, nesta secretaria, d.)
dia 30 de abril ao dia 30 de julho proximo
futuro, em que será encerrada ás 2 horas
da tarde.

Secretaria . da ,Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiró, 30 de abril do 1008.-
Dr. Brito e Silva, sab-secretario.

_

Directoria Geral de Saude
Publica, •

• • TNFRACÇÃ5ES Do REGULAMENTO. SANITARIO

Foram intimados a • satisfazer nesta dire-
ctoria geral, -no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar de accôrdo
com o regulamento sanitario: •

Pela 3% Delegacia de Sande:

Manoel Pinto Junior, multado em 230,-;,
par não ter cumprido a intimação n. 7.084,
relativa ao predio n. 4 d t rua da Quitanda,
infringindo o art. 08 do mesmo rogula-
mento.

Pela 4, Delegacia de Sande:
•

• e
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r'aculdarle de Medicina, do •Rio de janeiro

, Interior 	
Consumo

,Fumo 	  .. ...	 31:553$500
Bebidas 	 	 2:39 a/30a
Calçado 	 	 1:3154:0 .0
Perfumarias 	 	 314$000.
Especialidades
. pharma.ceu - •

tieas 	 ..	 504'; 010
- Vinagre 	 .	 1 :249900
'Chaoéos.,......	 .1:1701000
•.Tecidos.. 	 .	 10:000SOD
. Bengalas 	  .
	

100â.I.:0 .
' Registro 	 .•	 804000

ED1TAES E AVISOS

IkEinisterio da Jru Gstica e
Nes•oclos Interiores

Do ordem do Sr. Ministro, declara gim se
acha aberta, na Directoria do Interior da
Secretaria, de Estado. da Justiça e Negoeios
Interiores, a inscripção para o concurso ao
provimento do lagar de alienista-adjunto do
Hospicio Nacional do Alienados, conforme
o disposto nos arts. 16 a 19 do regulamento
annexo ao decreto n. 5,123, do 1 de feve-
reiro do 1904.

A' • inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 19 de junho proximo vindouro, ás 2 ho-
ras da tarde, serão admittidos os cidadãos
que estiveram no gosa dos direitos Civis e

¡ politicos . e forem graduados por qualquer
das Faculdades de Medicina da Republica,
ou que, o tendo sido por escola estrangeira,
se houverem habillado perante alguma das
nacionaes, apresentando uns e outros seus
diplomas devidamente legalizados.

- No impedimento' do candidato, a inseri-
pção poderá ser feita por procurador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e escripta; e versarão sobre as materias
cadeira do clinica • psychiatrica r e molestias
nervosas das -faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respeito das duasailtima:s
provas, feita pelos membros da commissão
examinadora.	 •

Directoria do Interior da Secretaria do
Estado da Justiça e Negocios Interiores, 20
do março de 1008.-.Pelo director geral, A.
Soares de Mello, director de secção. 	 (•

João Olydio Paiva, multado em I2, por
não ter cumprido a intimação n. 2.579 re-
lativa ao predio n. 168 da rua Theophilo
Ottoni, infringindo o art. 08 do mesmo're-
gulamento:

Pela 6 Delega ia de Sande:
Secundino Alvarez Filantes, multado em

125$, por não ter communicado- á mesma
delegacia a yacaacia do predio n. 160 da
rua João Caetano, infringindo o art. 87,
lettra a, do mesmo rez,ulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica-Rio de Janeiro, 2 de Maio de 1908.
-O secretario, Dr. J, Pedroso.

.De ordem -do-Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarlos ou arrendataxios doa
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae . ser effectua.da, sob as penas
da lei:
• Praia de Botafogo n. 146, dia 4 de maio
vindouro, ao meio dia;

Praia do Botafogo n. 170, dia 4 maio vin-
douro, á 1 hora da tarde ;

Rua General Severiano n. 34, dia 4 do
maio vindouro, ás 2 horas da tarde -
• Praia das Saudades n. IG, dia 5 de maio
vindouro, ás 11 horas da manhã;

Rua da Passagem, esqu3na da Praia (lado
impar),dia, 5 de maio vindouro, ao Meio dia;

Rua Sorocaba . n. 28, dia 5 de maio vin-
douro, á 1 hora da tardo; 	 •
• Rua do Humaytá n..20, dia 5 de maio
vindouro, ás 2 horas -da tarde.
• .Secrataria ta Directoria Geral- de- Sande
Publica, I de maio de 1908.- . O secretario,
Dr. 	 Pátroso:	 ; •	 (•.	 .

Directoria . C".4 oral de- r.tud.t23
• Publica,	 •

De ordem do Sr. Dr. director geral, Con-
vido os praprietarios ou arrenda,tarios do's
prediOs abaixo deáignado.s.• ; ou soas legiti-
moãlariocuradOres, a comptracerem - no dia
e_libra infra indicados, nos referidos predios.
aftm de :assistirem •ii Vistoria saltitaria que
nanes vae ser .effectuada, sob 'as penas
da lei:	 •

- Rua da Quitanda n. • 127, dia 4 de maio
vindouro, á 1 hora da tarde

Rua Theophilo Ottoni n. 20, dia 4 de maio
vindouro, -á 1 1/2 hora da tarde

Rua-Primeiro de • Março • n. 54, -dia-4 de
mai) vindouro. ás 2 horas da tarde

Rua do Ouvidor na. 2 e2 A, dia G de maio
vindouro á 1 hora da tarde	 -
. Rua do Ouvidor n. 4,dia Ode maio, á 1 1/2

hora da tarde
Rua do Ouvidor n. G, dia 6 de maio vin-.,

douro, tis 2 horas da tarde ; •
• Rua da Candelaria n. 24,- dia 6 de :maio

vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde
Rua da Alfandega.n. 337, dia' 8 de maio

vindouro, á 1 hora da tarde; 	 •
Rua da Alfaudega n. 337A, (liaS de maio

á 1 1/2 .horo. da tarde
• Rua do Hospicia n. 189, dia 8 .de maio
vindouro, ás 2 horas da tardo ;

Rua da Carioca n. 43, dia 11 de maii
vindouro, á 1 hora dá tarde.;

Rua da Carioca o. 45, dia 11 de-maio viu-
vindouro, á 1 1/2 hora da•ta,rde

Rua da Carioca 1n, 47, dia 11 de maio
vindouro. ás 2 horas- da tarde

Rua da Carioca n. 49, dia 11 de maio viu-
'douro, ásw2, 1/2 horas da tarde

Rua da Carioca, n. 53, dia 11 de maio vin.-
douro,•ás 3 horas da tarde

Rua Doutor Aristides Lobo ns. 83, 83 A e
85 A, dia 11 de maio vindouro, á 1 hora da
tarde •

Rua da Estralla n. 35, dia 11 de ma'o via-
'douro; ás -I 1/2 horas da tarde

Rua S. Carlos n. 25, dia 11 do maio vin-

douro, ás 2 horas da tarde;
Rua Jos6 Borna,rdino n. 7, dia 15-de maio

vindouro, á, 1 hora da tarde
Rua ldalina, na. 3, 5, 7 o 9, dia 15 de maio

vindouro, ás 1 1/2 horas da tarde
Rua, hialina na. 11, 13, 15 e 19, dia 1-5 de

maio vindouro, ás 2 .horas da tarde;
Rua Idalina, na. 21, 23 e 25, dia 15 de inalo

vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde;
Rua Frolik ns; 11 A e 15, dia 18 de maio

vindouro, á 1 hora da tarde
Praça Marechal Deodoro n$. 104 e 106, dia

18 de maio vindouro, ás' 1/2 horas da tarde;
• Praia de S. Christovão na. 15 e 17, dia IS

de maio vindouro. tis 2 horas da tarde
Praia de S. 	 na. 29, 31 e 42.

dia. 18 do maio vindOuro, ás 2 1/2 horas da

clo S. João n. 115, dia 18 do
maio vindouro, ás 3 horas da tarde
• Rua Frei Caneca es. 270 o 312, dia 20 de
Maio vindouro, ti 1 hora da . tarde ;

Rua Frei Caneca ns. 340, 342 e 344, dia
20 de maio vindouro, ás 1 1/2. horas da tarde;

Rua S. Leopoldo n. 135, dia 20 de inalo
vindouro, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, 30 de abril de 1908.- O secretario,
Dr. J. Faros°. • (,

Nacional:
•

• VENDA DE UMA MACIIiNA DE REACÇÃO•

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interes3ados
que até o dia 20 de maio proximo-vindouro,
recebem-se propastas para ' a 'venda de UITIO.
machina de-reacção, n. 8:599, do fabricante
Marinoni. Tem ió• zo completo -de rolos cotia

.Extraordinaria
Deposites 	
Ronda com applicação espe-

cial 	

Total .....
Em igual periodo do 1907....

10:161070

49:494 3.00

2:777137
40000

João Nery, procurador .da Veneravel
625$708 OrdemTerceira dos Minimos de S. Fran-
	  cisco de Paula, multado em '125$, por não
72:099.&315 ter cumprido a intimação n. 1.19J. relativa

ao pradio n. 1 da travessa - de S. Francisco
62:280014- de Paula, infringindo o art. 98 do mesmo

regulamento ;



Lote n.

CTC: 3 barris.
MJC : - 2 ditos. -
F. Mourão : 2 ditos;
RGC 1-	 '

•, Thomé ék Comp. : 1 dito:,

Sabbado
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as respectivas fôrmas e quatro ramas,- e im-
prime no formatdde 100 X136 centimetros.
. As propostas; fechadas, • devidamente sei
/adas, datadas e assignadas, com indicação
da residencia dos concurrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até 1 hora da
tarde do referido dia 20.

A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que a dos demais concurrentea não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Secção Central, 20 de abril de 1908.— O
chefe do secção, J. S. do Talar Junior.

VENDA DE UM MOTOR A GAZ, NAPHTA E
ÁLCOOL

De ordem do Sr. Dr .. director • geral faço
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que até o dia 20 de maio proxirno vin-
douro, . recebem-se propostas para a venda
do um motor a gaz, naphta e alcool, de 12
eavallos, 200 rotações por minuto, sdentelha
electrica, consumindo cinco metros cubicas
de araz por hora. Este motor é . da fabri-
cante Socidte Suisse Winterthur, podendo ser
examinado na secção de artes, diariamente,
até ás 3 horas da tarde.

As propostas,- fechadas, devidamente sel-
. ladas, datadas e assignadas, com indicação
da residencia aos concurrentes, devem ser
apreaentadaa nesta secção até 1 hora da
arde do referido dia 20.

À directoria reserva-se o direito de não
acceitar a proposta que; embora mais vaca
tajosa que a dos demais concurrentes, não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Secção Central, 20 de abril do 1903.— O
chefe de secção, J. S. do" Filiar Filho, 	 (-

VENDA. DE UM MOTOR A VAPOR

De ordem do Sr. Dr. director - geral faça.,
publico, para. conhecimento dos interessados
que,. até o dia 20 de maio proximo vindduro, •
recebem-se propostas para a venda de um
motor a vapor, quasi novo, systema Pantin,
25 cavados nominaes, caldeira multitubular
de charlama reversa, formando um só corpo.
Occupo, apenas o espaço de dous por tres
metros e gasta 250 kilos de carvão em oito
horas de trabalho, podendo_ ser examinado •

funecionando ou em repouso na Sução de
Artes, diariamenio até ás 3 horas da tarde.

As propostas, fechadas, devidamente sel-
ladas, datadas e assignadaa, com indicação
c:a residencia, dos concurrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até 1 hora da
tarde do referido dia 20.

A directoria reserva'-ac O direito cle 'não
acébitar á proposta que, embora mais van-
tajosa, que a dos: demais concurrentes, não
consulto aos interesses da Fazenda Nacional.

•Secção Ceatral, ?a de' abril de 1908.-- O
chefe de secção, L S. do Pular pilho.(•

--
Directolyia . das Rendas Pu-blicas do Thesouro Federal

FORMIENTO DOS TERRENOS DE ACCRESCIDOS
DE MARINHAS; SITUADOS ENTRE A RUA - VIS-
CONDE DO RIO BRANCO E A PONTA DA ARMA-
ÇÃO, EM NITHEROY

•Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido pela Prefeitura Municipal
de Nitheroy o -aforamento dos supra cita-
dos terrenos, são convidados por este edital
todos os interessados a :vir apresentar, du-
rante o prazo de 30 dias, a contar do data
infra, quaesquer recloana.ções que acaso te-
nham a fazer ácerea do aforamento de todo
.ou,de parte dos referidoaterrenos; finda o
.referida' prazo, nenhuma reclamação Será.
attendida. .	 .

Directoria :das -Rendas Publicas,- -14 de
,abril-de 1908-- A. F. Cardoso de- Atenazes -e

. 4.Souza, director interino.	 _ 

Tribunal de Contas.	 •

a -Pelo presente edital, ,intimado .o exsen-
carregado da , arrecadação ,daa rdndas
deraes no municipio de Itaperuaa, no Estado
do Rio de Janeiro; Ildefonso	 -Dutra;
para, no prazo de 30 dias, contados da pu-
blicação deste, não só allega.r Q que for a
bem de seu direito e produzir documentos,
relativamente ao alcance de 9:987$221; ve-
rificado no processo de tomada de suas
contas, referente ao periodo de 17 de maio
de 1895 a 30 do abril de 1903, como consti-
tuir procurador, na sede deste Tribunal, ou
declarar o domicilio, para ser notificado das
decisões que forem proferidas, -sob pena de
revelia, na conformidade do art. 195, do
regulamento annexb ao decreto n; 2.409, de
23 de dezembro do 1896. 	 •

Terceira Sub-directoria do Tribunal de - Con-
tas, 1 de maio de 1903. — L. R. Rosado,
sub-director.•	 •	 -	 • (-

Pelo presente edital, é intimado o cone-
ator estadoal; encarregado da arrecadação
das rendas federaes, . em Ibitinga; no Estado
de S. Paulo, Jose Gonçalves Negrão, para;
no prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, recolher aos cofres publicos a quantia
de 10:718:3479 e mais os juros' de 9% pela
móra, alcance apurado no processo de to-
mada do suas contas, relativo ao perlado de
8 de abril de 1901 a 22 de agosto de 1904, a
cujo pagamento o condemnou este tribunal,
por accordão de 10 do presente mez. •

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 29 de abril de 1903.— L. R. Rosado,
sub-director.	 (.

Alfaudegra, do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAA , N, 19

Terceira :praça

Pela inspetoria da... Alfandega, do Rio de
Janeiro,'Se faz - publico que, á porta do arma-
zem de consumo, no dia 2 do corrente, ao
Meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos . e no estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes:

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM 'N. 1

Lote s. 1

FCC—H: 1 caixa In. 116, contendo tecido
de algodão tinto. em fio, da base de 10x 10-,
pesando por metro quadrado até 69 gram-
mas, pesando liquido 103 kilos.	 .

Tecido de fantazia, de algodão, pesando
por metro quadrado até 100 granulas, pe-
sando liquido 32 kilos.

Idem: 5 caixas ns. 113/14 e 820/22, con-
tendo lenços do tecido não especificado, de
algodão, pesando liquido 654 Mios ; vindas
de Liverpool, no vapor OroSsa, descarrega-
das em - 11 . de janeiro de -1907.

. -
MERCADORIAS EXISTENTES NO =AZEM N. 11

Lote n. 2

BF: 1 caixa n. 6.332, 'contendo 21 kilos de
parafusos do ferro simples. •

- Obras não classificadas do ferro fundido,
simples, pesando 5 kilds ; vinda de South-
amptón, no vapor Danut,e, descarregada em
14 de maio de 1907: ,

, Lote R.. 3
FCC: 1caix n 119, contendt 78 peças de

tecido-de: algodãolin to,- liso, base do 10 x 10,
pesando por metro -quadrada -- mais -de-'60

grammas, pesando liquido real 173 ki/os ;
vinda de -Southamptona no vapor-Dantebe,
descarregada em-14 de- maio de 1937.

	

r	 • • -Lote n.' 4	 -'
.	 .	 .

ARRL : I caixa'n.,I1, , dofitendo 630 graans
mas de entremeids. do morim do algodão,
bordados.	 •

El/: 1 caixa n. 55-.412, -contendo 7 kilea
de obras impressas em uma só côr ; vindas
de Bordéos, no vapor Cordillère, descarre-
gadas em 27 de maio de 1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 1G

Lote -8.	 • '	 •
•

BAP.: I caixa sem numero, contendo iam.
ps para potes de barro, pesando liquida
8 kilcs.

MC—C (em ' um oval) : 1 caixa n. 4.055,
contendo lenços de algodão, pesando .liquida
55 kilos ; vindas do Liverpool . no vapor •
Cavour, descarregadas - .ens.. 9 de abril dy
1907.

Lote s.

MC—C (em um oval) : 1 caixa -n. 4.507,
contendo tiras e entremeios de- cassa de a!-
godão bordado, pesando bruto; exeluidos os
envoltorios eternos,- 11 kilos,	 -

Idem : 1 caixa n. 4.508, contendo lenço*
de algodão, pesando liquido 15.590 grarn-
maa; vindas de Liverpoot, no vapor Cavow:,,
descarregadas em 9 de abril de 1907,

.Lote n. 7 •

MC—C (em' uni dval) : 1 caixa. D. 4-.632,
contendo rendas de algodão, pesando bruto,
excluidos os envoltorios • externos, 23.370.
grammas.	 . .	 .
'Rendas de' filó de algodão; bordado, pea

sando bruto, excluidos os envoItorlos exter-
nos, 13.160 grammas; vinda: de Liverpool
no vapor Cavour, descarregada cm O de abril
de 1907.a	 .	 -	 •

MERCADORIAS EXISTENTES NAS CAPATAZIAS •

Lo!e n. 8

VC : 1 barril.
OLSC : 2 ditos.
SA : 1 dito.
CTC : 9 ditos.
Falchi : 8 ditos.
VZ Corrêa: 4 dito/.
JGM : 1 dito.
Figueiredo : 3 ditos
OR—ES : 1 dito. •
CN: 1 dito.
JDI.: 2 ditos.

	

.	 .
MFO-a-PC : 1 dito; . A -e todo 34 barrisva-

zios ; vindos de Antuerpia e'Liverpobl,' noa
vapores Buffon e Titiani, descarregados Má
•11 e 12 do fevereiro' de 1908.	 • _

Lote s.- O

Drogaria Berrini (em um rectangulo)
1 caixa n. 494, contendo -35 kilos de catalo-
gos annuncios e 8 kilos do livreS ern branco,
para notas ; vinda de Nova Yerk na vapor
Byron, descarregado. em • 25' de setembro -
de 1905,
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-• JFC: . dito. Ao todo 10 barris vazios ; vin-
dos de 13areelona„.no yapor •B., El. Grande,
descarregados em 12 de setembro de 1007.

Lote n. 11-

^ W-1.335: 25 caixas sem numeros. con-
tendo 200 garrafas de cogna,c, pesando bruto
249 kilos ; vindas de Bordéos. no vapor
Cordilldrc, descarregadas em 7 'de janeiro
de. 1907.

Lote n; 12

ASC: 24 caixas S2M numeros, contendo
285 garrafas de vinho, não especificado, até
14 0 -de força • alãoolica, pesando bruto 359
Mios; vindas de Bordéos, no vapor Chili, des-
carregadas em G do fevereiro de 1907.

.	 .
Lote n. 13

MC: 100 caixas sem numeros contendo
882 garrafas do vinho, não especificado, de
nazis de 14°' do força alcoolica, pesando
broto 1.190 kilos; vindas de Dunkerque, no
vapor Malon, descarregadas em 19 de de-
zembro de 1900.

Lote p. 14

R (em um triangulo): 1 caixa n. 680, con-
tendo farinha lactea, pesando bruto 20 kilos;
vinda de Hamburgo, no vapor Pernambuco,
descarregada em 23 de janeiro de 1900.

Lote n. 15

Fe: 1 caixa sem numero, contenio paios,'
pesando bruto 40' kilos; vinda de Hamburgo,
no vapor Belgrano, descarregada em .18 de
maio de 1907.

Lote 92 -16

PC: 100 caixas sem namoros, contendo
todas 928 garrafas de vinho, não especifi-
cado, de mais' 14° . de força alcoolica, pesando
bruto 1.236 Mios; vindos do Hamburgo, no
vapor Belgrano, descarregadas em 18 de
março de 1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM
DE CONSUMO

Lote n, 17

Bc: 1 caixa o. 1.903, contendo 'apparelhos
gymnasticos, pesando liquido 26 kilos; vinda
de Liverpool, no vapor Oronsa, descarregada
em 18 de abril de 1907.

Avião
• se

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem do ser arrematadas, ou-suas amos-
tras, estarão á disposição dos senhores.pre-
tendentes...que as ,quizerem examinar, bas.
t'ando 'para. isso dirigirem-se, ,antes -do lei-
lão, ao fiel do armazena.	 •

Lavrado o termo Lie arrematação, entre-
gara o arrematante ao escrivão da praça o

, signal do 20 % , em dinheiro, recebendo deste
um eonhecimento ex-trahido de . talão.

Todo o -- despacho 'de arrematação será
pago em- papol-Moodei; 	 • ,:` • •	 • •
. Alfandega-do Rio 4--e . Janeiro, 23 do :abril

, de 1003.—Pelo inspector, o ajudante, H;
Antonino de Carvalho Aranha.

PRAZO DE 15 DIAS

Pelo presente edital,comprazo de 15 dias,
e por ordem do Sr. Dr. inspector, intimo

•Inlanoel da Silva Jorge, passageiro do vapor-
inglez Danube,. entrado neste porto em 30 de

março ultimo, para, _dentro desse . prazo,
apresentardefesa, requerer o que for-a bem
de Seus direitos e_ver proseguir os mais
termos do processo de apprehensão de una
pacote contendo joias, encontrado em seu
poder, pelos Srs. guarda-mor. desta alfan--
dega e sargento dos guardas Domingos For-
tunato dá Silva. •

Terceira secção da. Alfandega do Rio do
Janeiro, 22 de abril de 1908.-0 chefe inte-
rino, RodolphO Tinoco.

'
•

Intendeucia G-eral dá Guerra,
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas, no dia "5 dó mez pro-
ximo vindouro, até • ás 12 horas da manhã,
para o fornecimento dos seguintes artigos:

• •	 •
Equipamento

670 metros de brinzão de linho largo. •
400. metros de damasco de cores verde o

aniarello: "
89.000 metros de algodão branco. trançado,

encorpado de 0%71. -
3.200 metros de brim branco liso.

359 metros de filelle verde.
180 metros de Mello amarello.
65 metros de durante azul claro.
5 metros de durante verde. '•

. 17 metros do durante branco.
5.000 fivellas de metal amarello para

	

bornaes.	
.

7.590 metros de cadarço branco de linho
trançado, de 0.1,045,

.300 metros do cadarço branco' de linho
trançado, dea71,011.

6_000 metros de cadarço branco de linho
liso, de 0°1,012.

Hospital
1.580 mett:bs de brim escuro de linho

çado.
1.400 metres de linho singelo largo.

Tardamento	 .
22.692 pares .de botinas de couro de bezerro,

de ns. 39 a 44, sendo 7.692 pares
para o 20 districto militar e 15.000
pares para provimento desta repor-

-	 -Liça°,
54.000 metros de algodão morim, de 0°1,71;
44.000 metros de algodão, encorpado, de-

0°1,71.
70.000 metros de algodão mescla, de 0 1%68 a

0%70.
35.000 metros de a l godão de forro, de 0rs,68.

• As • pessoas - que pretenderem contractar
esses fornecimentos deverão apresentar do-
cumentos da caução de 1:000, feita na Di-
recção Geral de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia os
pretendentes deverão apresentar, até o dia 2
do mez proximo faturo, requerimento pedin-
do para tomar parte na licitação e instruido
com os seguintes documentos : certidão de
contracto social, prova de ser negociante
matriculado e . bilhete de imposto de casa
commerci-al relativo ao semestre fluente, e
outro pedindo guia para -fazer a caução. -

As propostas devem ser em duplicata,
selladas as primeiras vias, escriptas com
tinta . preta, sem razuras e assignadas pelos
proprios 'proponentes, que, deverão compa-
recer ou fazer-se representar_ legalmente na
occasiãO da sessão, devendo fazer nas refe-
ridas- propostas a declaração de se
tarem á multa de 5 %, 'aso recusem assi-
gnar o respectivo contraCto.

Previne•se que as propostas que não vie-
rem acompanhadas das competentes amos-
tras não serão tomadas em - consideração,
excepto as botinas de que existe typo nesta
repartição,

	

.	 .

..Outrosim, declara-se que o prazo maximo
para o fornecimento - do algodão e do cal-
çado é de 69 dias; e os outros artigos serão
-fornecidos:de prempto..

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 2) de abril de '1908: O' chofe,
tenente-coronel rcirioel Ferreira Neves Ju-
nior.

,Direeção Geral de
á:Liaria •

CONCUIMENCIA PARA ARREMATAÇXO DE OBRAS

De ordem do Sr. general director de en-
genharia, faço publico que, de aceôrdo com
o aviso . do Ministerio da Guerra n. 50, de
10 de março ultimo, recebem-se, no dia 15
de maio, ao meio-dia, nesta' direcção geral,no
Quartel General, propostas para as obras de
um refeitorio o cozinha -no Quartel Typo de
Cavallaria, na Quinta da Boa Vista, em São
Christovão; obedecendo as propostas ás- se-
guintes prescripç5es

1;1
As .obras a serem . executadas consistem

construcção de um refeitoriO e cozinha pára
o Quartel Typo, trabalhos estes constantes
do projecto O. das expo.siç5es do orçamento
que fica nesta direcção á consulta dos pre-
tendentes á 'concurrencia, que' poderão Iam-
bem examinar o terreno.

.	 ,	 • 	 2.'•
As propostas serão em, duas vias, sendo

uma sellada, e não deverão ter enlearias nem
razuras ; deverão conter os preços eScriptos
por extenso e a declaração de moradia do pro-
ponente e vir acompanhadas dos seguintes do- •
cumentos :s carta, attestado ou-certidão das
habilitações do proponente, devidamente
senados, recibo de . haver caucionado --na.
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra,,
para garantia da asssignatura do contracto,
400; e, finalmente; declaração escripta e
assignada por fiador Monco, devidamento
selada e com firmas reconhecidas em tabel-
hão, responsabilizando-se pelo proponente e
obrigando-se ao pagamento das maltas em
que porventura elle incorrer.	 •	 ,

_	 • 3a .

- • Não serão tomadas em consideração as
propostas 'Cujos proponentes não estiverem
presentes eu representados por 'seus' pro-
curadorà, devidamente habilitados as-dos
que não se tiverem conformado 'com as eáti-
pulações deste edital, as - dos que, não espe
cificando r pnços, se basearem sobre os das
dos outros concurrentes ; as dos que já.
tivereni soffrido Pna de rescisão de con-
tracto nesta direcção.

O chtracto deve ser assignado pelo arre-
matante e seu 'fiador dentro de dez dias; a
partir da data em que foreni notilicadós para
isto, sob pena de perda dá caução em favor
des cofres publicos.	 - •	 •

s	 •
• -	 5a	 •

Aos concurrentes' SetãO prestados, no ga-
binete e na 2a secção desta, .direcção: • todas.
as informações que lheá -possam' intere:sar,
não só sobre as clausulas do eontracto, como
sobro os materiaba a 'empregar, am outros
quaesqUer ésela;reciffientos anelativoS-ao as-
suinpto.	 •	 -• •	 ,

Direcção Geral de Engenharia, Rio de ia-
neiro,.29 de abril do 1908.— Coronel Roberto
Trompowsliy Leila° ..de Almeida, chefe. -do
gabinete.

tran-
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• Ministerio da Industria, Viação e Obras
- Pub1icas

Directoria Geral de Obras e Viaçào
.	 .	 .	 -	 •	 •

• CONSTRUCÇW DA ESTRADA DE FERRO S. LUIZ A CAXIAS E RAMAL
DE ITAQUI, NO ESTADO DO MARANIL75.0

• De ordem do Sr..Ministro, faz-se-publico que, por despacho
desta data, fica prorogado até o dia 1 de julho proximo futuro o
prazo mareado para o recebimento e abertura de propostas para
a construcção da Estrada de Fomo S. Luiz a Caxias e ramal de

•
Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro do 1908.

Josd Freire Parreiras Horta.•

De ohm. do Sr. Ministro faz-se publico que, no dia 10 de
março de 1908, proximo vindouro; ao meio-dia, 0 nesta directoria
geral, serão recebidas e abertas propostas para a construcção, por
unidade de preços, da Estrada do Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
de Itaqui, no Estado do Maranhão, de accôrdo com as seguintes
condições :

I" •

A estrada de ferro, de conformidade com 'as plantas approvadas
:pelo decreto n. 6.670. de 3 de. outubro de 1907, constará . de • um
tronco principal, tendo parti pontos extremos as cidades de S. Luiz
e Caxias e'mals urja' ramal de S. Luiz a Itaqui.

Os pagamentos serão trimensaes e feitos a juizo do Governo,
em dinheiro ou em titules amortizaveis dentro de 33 annos, que .e
Governo emittirá, vencendo os juros do. 5 . 0/, em papel ou 4 0 (0 era
ouro, tudo de accôrdo com o decreto legislativo n: 1.329, de 3 de
janeiro de 1905, e da importancia de . cada pagamento serão de-
duzidos 2 °/, para reforço da caução do que trata a condição 118,

7*

O contractaáste será responsavel pela conservação e solidez das
obras de terraplenagem pelo prazo do seis meses e das obras do
arte pelo prazo de um animo, a contar da data da medição final,
devendo reconstruir á sua custa qualquer de taes obras que vier a
ficar damnificadd.	 •

No caso de recusa da parto do contractante, o Governo pró;
moverá a reconstrucção por conta do mesmo, como julgar prefo-
rivel, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que se
refere a condição 118.

8°

Na execução das obras o . no estabelecimento da estraa
serão observadas, em tudo em que interessar a parte technica,

. disposições do decreto n. 7.959, de 29 de, dezembro de 1880,
e as especiticações approvadas pelas portarias de 22 de dezem-
bro de 1903 o 25 de julho de 1905 para o prolongamento'da. Es-
trada de Ferro Central do Brasil, ficando entendido que • o Go-
verno tora o direito de estabelecer, . para cada natureza de-
trabalhos a executar, ou de material fixo - ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições especiaes quo • julgar necessa-
rias á vista das circumstancias, tomando por base as :melhores
condições da execução, a melhor qualidade de materia prima e a na-
tureza' das mercadorias a transportar, sem que o coniraciaute possa
fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contra.cte
celebrado. -

Os trabalhos do construcção, a cargo do contraetante, serão
pagos por medição e tabellas de preço e constarão de:

a) roçado e destocamento
b) terraplonagem necessaria á construcção da-estrada do ferro

e 'de suas dependencias ;'
c) obras de arte ;	 ••n
d) èdificios ; •	 • *

• e) fornecimento e assentamento do material fixo
f) fornecimento e assentamento da linha telegraphica.

• 'e) fornecimento o montagem do material 'rodante que o Go-
0.rerno julgar conveniente ;

h) construcção e fornecimento das dePendericias da estradade
ferro que fonm indicadas polo Governo.

• '§ 1. 0 Todoá os trabalhos accessorios necessarlos' á. execução
ditá obras, taás como caminhos de serviços; estivas; abrigo para
trabalhadores, etc., e bem assim o transporte. de todos os mate-
ria,es até o logar do emprego, com á excepção apenasdos mate-
riaes de terraplennem e do excavação para obras de arte, cor-
rerão por conta do contráctante, devendo o respectivo custo ficar
incluido nos preços do unidade da tabellá. •

§2. 8 Os materiaeà que houverem de ser importados do estran-
geiro„ como superstructura.' metallica do pontes,, material rodante
e outros comprehendidos nas 'caras g e h desta condição, poderão
ser fornecidos pelo contractante ou pelo Governo, a juizo deste, que
poderá, outrosim, adoptar para as pontes, viaductos e outras obras

• de arte o emprego de madeira de preferencia sobre qualquer (nitro
a.terial

3" •
• •	 .

• -A construcção da estrada deverá ser encetada dentro do prazo
de tres meses contados da data da assignatura do contracto.

•
0 , engenheiro chefe ira, fiscalização por parte do Governo po-

derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, sem que do taes alterações resulte
!para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização
•a titulo do • prejuizo, lucros eessantes ou por algum outro funda-
mento, salvo apenas o•disposto no paragrapho seguinte.

para.grapho umico. Si das alterações ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-
'dente e seu. valor creditado ao contractante.'

	

'	 5°_
, As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal- .

:mente e com' o caracter proyisorio, devendo-se proceder , Me-
!dição • final antes , 'do 'recebimento' de qualquer secção da estrada
!pelo Governo.

§ 1. 0 O Governo poderá tornar conta de qualquer trecho con-
cluido para estabelecer o respectivo trafego, coma- julgar con'Ere- •
niente.

§ 2.° Na parto da estrada em que o Governo mantiver tra-
fego, o contractante terá direito ao transporte com: abatimento de
50 %, do pessoal e do material nece:ssarios para a construcção.

•i'.

_(*) Prorogado até	 de julhci proxinio-vindotirti„

0'
O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço come •

julgar conveniente, expedindo as necessarias instrucções. . •

10'

Por qualquer infracção das clausulas da con tracto, que não es:a'N
ver sujeita á pena. especial, poderão ser impostas ao contractante
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias.

li'	 ••-
-

• Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas
delegacias uma caução de 20:000$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da.
mesma caução. 	 .

O 'proponente, cuja proposta for preferida, deverá • elevar-
a • caução a 50:000$ para garantia do contracto, e antes do 'as-
signal-o.
- Esta caução será reforçada . por um fundo eonstituido pelas.
quotas de 2 o /, deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
68, e será restituida, ao contractante depois da: recepção definitiva
de toda a estrada.

12"
•

A • rescisão do contracto terá logar de pleno direito, Momo-
dente de acção ou interpelação judicial, em cada um dos seguintes •
casos :	 •

. 1. 0 Si deixar de iniciara construcção dentro do prazo fixado.
2.° Si suspender os trabalhos de construcção por 'mais de 15

dias, sem o consentimento do Governo:
3. 0 Si não integrar no prazo de CO dias, contados da notiffeaçãe

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução e seus reforços
quando desfalcados.

-; 4.° Si -deixar de concluir as obras ou de effeetuar os 'forneci-
mentos nos prazos marcados: 	 .

5.° Si empregar operados em numero tão insufficiente que;
demonstre da parte do contractante desidia ou proposito de fugir
á execução do contracto, salvos os casos extraordinarios e indepen-
dentes da vontade do contractante, reconhecidos a juizo- do Go-
verna. •	 _ .

13%

Verificada, a rescisão do contracto nos termos da icond10:o
precedente, nenhuma indemnização será .devida ao contractante,
além da que corresponder á iniportancia; das obras realizadas na„s .
condições e 'poios preços do' contracto, - ciijo -pa,amento não tenha,

:" ido effectuado, perdendo elle,, além disso;, em faVor da' União; à
,saução e s;'eus reforÇosi • .' 	 -
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14',	•

As propostas deverão indicar:	 •
a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a estrada;
b) os preços das unidades constantes da relação impressa, que

ris proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,
sleven ,lo ser esses preços escriptos por extenso o tambem poradga-
sismos na mesma relação, que, devidamente sellada, acompanhará
a proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços de unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrada de Ferre Central do Brazil, • approvados pela
vortaria de 22 de dezembro de 1903.

15a
• A caução de 20:000., feita na fórma, da condição 11 1", ficará

pertencendo 0. União si o proponente acceito deixar de assignar o con-
tracto lio prazo de 10 dias. contados da data em que for publicado
no Dieria O fficial O convite para este fim.

1Ge•
A caução e o respectivo reforço; de que trata a alludida con-

tlieão 11',' poderão ser feitos em apolices da divida publica federal.
.	 .

A concurrencia versará sobre: •
a) o preço da construcção

--.b) o prazo da conclusão das obras ;
e) a idoneidade do proponente.

18.9.

O calculo do preço da constrecção para OS fins da condição
terá por base os volumes e qualidades constantes do' relatorio
apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio Eassance Cunha e gen
figuram na relação impressa exigida na condição 14e.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que OS' VO-,
lumes o quantidades indicados servirão apenas para termo do
comparação das propostas, devendo ser opportunamente recti-
ficados sem alteração dos preços das unidades, segunde os estudos
e as medições definitivas, as necessidades do serviço e as indicações
do Governo, nos termos das presentes condições.

• loa
E' reservado ao Governo o direito de annulla,r a presente con-

=renda, declarando-a sem effeito, caso nenhuma das proposta},
apresentadas seja por alie julgada acceitavel, sem cpie (bali possa
resultar para Os contra,ctantes algum direito a qualquer juro ou
indemnização.- .	 .

17a

20a	 .
• Os proponentes poderão fazer acompanhar as suas propostas dt.

indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada de-
pois de coneluida,, ficando, • porém,.livro ao Governo elfeetuar ou
não o respectivo contracto do arrendamento, quando o julgar
opportuno, com o proponente preferida para a construcçãci.

Paragrapho unico. Fica, outrosim, expressamente entendido que
o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver ce.
menores preços.

Directoria Geral de Obras e Viação, 10 de dezembro de 1007.—
1. V. Parreiras Ifor:a.	 •(*..	 .

ree tori a, Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE
SACCOS DE LONA VERDE e• AMARELL.k.

Tendo sido =ninada a concurrencia
aberta por edital de 1 de março findo, por
despacho desta data, de ordem do Sr. Dr.

. director geral faço publico que, dentro do
prazo de 10 dias, a contar da, data do pre-
sente edital, esta directoria recebe propos-
tas, em cartas fechadas e devidamente la-
cradas, para fornecimento, de saceos de lona_
verde e amarella, com as boccas abainha-
das, tendo urna corda no rebordo:

Os saceos deverão ter as seguintesdi men-
sies: I m ,20><0,S0, Pn .00x0,00, 04'.80x0,i50 e

• n ,50x0,40. A quan'tidade de saccos a forne-
cer é de 4.000 para cada uma das dimen-
8303 acima alludidas e serão perfeitamente
iguaes á.3 amostras depositadas no almoxari-
fado.

prazo maximo da entrega desse mate-
, rial no almoxariládo é de 00 'dias ; podendo,

cointudo,o fornec;mento ser dividido em duas
, partes iguaes e entrando a segunda 30 dias
• depois da primeira. Esse prazo será contado

tia data da .assignatura do contracto.
O material deverá vir consignado a esta

d'rectoria geral par cuja' conta correrão os
direitos aduaneiros.

O preço do sacco devera • ser dado para
unidade de milhas, em moeda corrente.

. As propostas devem ser eseriptas .0. tinta
preta e não deverão conter • emenda,s; ra-
suras, ou borrões que possam oecasionar
duvidas futuras.

Nenhuma proposta será acceita sem prévia
caução de 500$ para garantia da assignatura
do em-Arado.

Além dessa caução o proponente acceito
depositará a quantia de 2:000$ para ga-

. rantir a execução do seu contracto, quantia
casa que reverterá para os cofres postaes
na falta de cumprimento do mesmo coa-
tracto.

• Em todo o .processo desta coecurreinia,
;serão rigorosamente observadas as instru-

- eções relativas à esse Serviço e reproduzidas
no edital - desta direátoria publicado no
Diario Official nos 'dias 1 e 2 de ottubrá do
anno findo.	 - -	 - -	 • • •	 t

-Não será absolutamente acceità a pro-
posta que se afastar das clausulas do pre-
sente edital.

A presente concurrencia será encerrada
no dia 4 de maio proximo, ás 3 . horas da
tarde em ponto, realizande-so no dia
diato, na sub-directoria, ao meio-dia, em
presença dos concurrentes, a abertura das
propostas que forem recebidas e cujaleitura.
será feita em voz alta.

Na sub-directoria encontrarão os Sr s. pro-
ponentes todos os esclarecimentos de que
carecerem.
- Sub-directoria dos Correios, Capita — Fe
floral, 23 de abril de 1038.-0 sub-director,.

Arcgclo de Faria Rocha.

CADERNETAS DE SELLOS .

De ordem do Sr. director geral, faça pu-
blico que, desde 21 do corrente, se acham á,
venda cadernetas contendo 21 senos das ta-
xas de 50 réis

'
 1(10 reis e 200 réis, tendo no

reverso uma tabella de franquemento das
correspondencias.

Estas cadernetas,' que foram mandadas
emittir para maior commodidade, do pue-
blico, são do custo de 1$330, 2;$593 e 400),
respectivamente para as taxas de 50 réis,
100 réis e 200 reis.	 .

Os sellos constantes das mesmas cadernetas
são dos que já de acham em circulação. des-
criptos no edital desta directoria, de 11 de
outubro do 1906;

Sub-directoria dos Cerreios, Capital Fe-
deral, 25 de abril de 1008.—li. Araglo.

•ria Rocha, sub-direetor.

-kdministraeão dos Correios
dO District° F'ederal o Es-

•'Lado dó 1io de Janeiro.
De ordem dó Sr. administrador dos Cor-

reios do District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro faço publico, para conhecimento
dos interessados, que se acha aberta por 30
dias, a -Atar desta data, na la secção, nos
dias ute:s, das 10 horas da, manhã á,s 3* da,
tarde, inscripção de Candidatos ao concurso
a realizar-se no dia 31 de maio proximo,
para 'preenChimento de vagas: de praticante
de 2' classe.	 •	 .

03 candidatos deverão ter .de 18 a 30
annos de idade, gosa,r boa saude, estar. ree,

centemente vaccinades ó ter beta conducti
civil, tudo devidamente •coMprovado por
documento* bastantes, 'cem que será in-
struido o requerimeda 'dó inscriPção ; e
exhibirão ,prova de conhecimento da língua,
portugneza, franceza, .geograplila geral,
com desenvolvimento guante ao Brazil, e
arithmetica até a theoria das proporções
inclusive. • •

Para a •classificaçã,'a dos candidatos é mo-
tivo de preferencia o conhecimento de algu-
ma ou algumas das materias seguintes
desenho linear, escripturaçãa • mereantil,
inglez e ademão.••

O concurso será valido . par . um atuá), a
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabilitar o candidato'.

Os candidatos não classificados . ° os repro-
vados só poderão de novo 'concorrer depois
do um agno o contado da 'data da terminação
de todas as provas. ,, 	 •	 • •

Não será almittido á inscripção ocandi-
dato que deixar .de instruir, o sou requeri-
mento cena qualquer dos documentos com-
probatorios dos requisitos exigidos neste
edital, ou que os não apresente devidamente
legalizados, ou ainda que, sendo estrangeiro
de origem, deixe de exhibir titulo do- natu-
ralização ; sendo 'que a inscripção s se tor-
nará effectiva com a assignatura, do proprio
candidato em livro especial destinado a,
esse mister.	 •

Primeira secção da Adrninistra,ção das
Correios do District° Federal . e Estado do
Rio de Janeiro, 25 de abril de 1008.--- O aju-
dante do administrador, Luiz DL de Cer-
queira Braça.	 . (•
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PARTE COMMERCIAL
Caniata Syndieal dos Corre*

toros de Fundos Publiecis
da Capital Federal	 •

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E . MOEDA-
311ETALLICA

90 diu

Sobre Londres. 	 • t.	 .15 5/32',	 1/64
_	 Pariz 	
	

$630 •	 $637
4'777- • -	 $7.85
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•

• rtalia;	 	 $939
• Portugal.. 	 	 $320

•-».'Nova	 :4003

Libra esterlina, em moeda......V	 16$025
•Ouro aacionaLenivales, por 1$000 • 1$793

• • GURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBÚCOS
• E PARTICULARES

	

:.	 ..	 •	 .	 	 •
Apolices geraes de 5 %.. 1:000$ 	 1 :020$000•
Ditas do Emprestimo Nacional
- de 1897, nom 	 -	  1 :014000
Ditas do EmPrestimo Municipal

de 1896, port 	 	 193$000
Ditas idem, idem de 1906, port 	 	 170$000
Ditas do Estado de Minas Ge- s-
• raes, de 200$, 5 %, nom 	  • 160$000
Ditas' dem •idem de 1.:000$, 5 0/„

nom.... 	 	 800$000
Ditas do Estado do Rio de Janei- .

i • ro, de 500$, 6 ;S., port 	 	 420$000
Ditas idem de 1004, 4 °/,,, port.; ... 65$530

'Banco do Brazil, integ 	  1 •• . 138$000,
Comp.SegurosIntegridade,c 25% . 37000

'Dita de Seguros União -CommerS• 	 .
ciai dos Var -gistas, c/25 0/0... .	 55$000

Dita Cervejaria Brahma 	  180000
Dita Tecidos Brazil Industrial.. ; ^ .246$000
Dita. Tecidos Progresso, Indus-

trial do^ Brazil 	  . 320$000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal, 8 % 	 .	 190$000
Ditos da . Comp. ,. Materiaes to .• .

Construcçã,o  ,	 200$000:
Ditos da Comp. ;Navegação Rio -

de Janeiro  ' • • 	200$000
Ditos da Comp.Tócidcis - Corco-' ..

yado, ia série ... ,...... , 	 	 .204$000'
- ,	 ,	 •	 ,

	

.	 Vencia por ' alvard
.	 . •

1 apolice geral de	 1:000z:
Secretaria da Camara Syndical do Rio de'

Janeiro, 1 de maio do 1908.— Josd Claudio
da Silva, syndicy:-

Os corretores de Fundos Publicos desta
praças reunidos' hoje, em assembléa geral,

,• reelegeram, membros . da Camara Syndical,.
que teem do .servir , no penedo de 1908 a

Ï1909, os senhores:	 .
Syndico, Jose Claudio dk.Silva ; .adjunctos,

S.Tbaquim.da Silva GusmTio Filho, Carlos Miau-
, ri‘cio Paulo 'Borla- e Alfredo Gastão de Vil-
leinor , Amaral. • , 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio- de
3aneiros - 1 de maio dó '1908.—Josd 'Claudio

-	 Silva,'Silva,' sYndicer.- 	" •

,	 .
.	 .	 •

. Junta. dos -Corretores
, COTAÇÕES DO DIA po fl ABRIL, DE 1908

Assucar b'ran. co;eryátal,..de Cdínpos, 530.
,a 540 reis, por kilO.

Dito' idem idem de Pernambuco, 5-l0 reis

4i 'Dito somenos, idem idem,440 reis por kilo.
/ Dito,, mascavo ideia- idem, 340 reis por

imaic-aSdneo	 idein, 390 reis
por kilo.
, Dito raascavo (1.0 ,.'Sergipe, 340 reis por

Dito crystal: amarello, de „gaseia, 445 reis'
por kilo.:
	

•
Azeite do peiíe. - de Caravellaá, 200 reis

por kilo bruto..
,Café, 58550 á 88100 por arroba.

	

Rio do	 ne.iro ts-1 de Maio de 1908.-
O presidente,' Joao Severino da ;Ailttet.-rO`
operetario,- Selmstitto S. da Rocha.

SOCIEDADES, ANONYMAS

ConipalillirL u'erro Carril de
Jà.earepag LIA •

.. ACTA DA ASSENIBLEA. GERAL ORDINÁRIA

'A's 3 horas da tarda do dia 8 de abril de
1003, reunido na séde da companhia á praça
do Tanque 'n. 2,numero legal de accionistas,
representando 2.078 acções, o • Sr. commen-
dador Jose Francisca Lisboa, presidente da
companhia, decl ira constitnida a assembléa
geral e convida^-os Srs. accionistas a indicar
quem deve presidil-a.

• O accionista' Sr; J. L. Teiteira Junior,
indica o nome do Sr. Dr. Nollen Pinto, o
que é unanimemente'approvado.

S. Ex. 'acuda o encargo e convida para
secretarios o mesmo Sr. Teixeira, Junior e o
Sr. Eduardo Gaspar Ferreira.	 ^

Lida a acta da ultima assembléa geral, é
posta em discussão,' e approva.da sem de-
bate.

O Sr. Adriano Bastos propõe que, estando
publicado em muitos jornaes -o relatorio da
directoria, seja dispensada a sua leitura, o
que é unanimeniente a.pprovado.

Em seguida ê lido pelo Sr. Frederico
Pinto Costa o parecer do conselho fiscal,
sendo as suas conclusões approvadas uaa-
nimemente e com applausos.
- Vem a Mesa e é lido um oficio no qual a
directoria pede a sua demissão, o que- pro-
duziu na assembléa pessimo eirado.

O Sr. Frederico Pinto Costa -pede a pa-
lavra • e diz que não comprehende quaes as
razões que levam a directoria a dimittir-se,
mórmente quando -a assembléa. • acaba de
lhe dar uma prova da conta em que tem os
altos serviços prestados pela mesma á com-
panhia.

O Sr. commendador José Francisco Lisbõa,
presidente da companhia, agradecendo- a
forma como ai assembléa se manifestou a
respeito de sua gestão, apresentou razões
de ordem particularque motivaram o seu
pedido.

O Sr. João Julio da Silva pada a palavra
e faz o elogio da- directoria, dizendo s3r
ella a unica competente e habilitada 'a di-
rigires destinos da Companhia Ferro Carril
do Jacarépa mii.

Manoel Soares Botelho.
João Júlio da Silva. .
Para supplentes os Srs. s^ 	 .„
Eduardo Gaspar Ferreira
Antonio Fernandes

• Jacintho Paes da Costa.
'Os membros' do conselho fiscal são desde

logo empossados.
() Sr. Dr. Nodden Pinto erIl breve allocu-

ção faz o elogio da directoria expooialisando
os inestimaveis serviços do presidente da.
'companhia, o Sr. cOmmendador José Fran-
cisco . Lisbôa, e. nada mais havendo a tra-
tar encerra a sessão ás 5 horas da tarde.

Eit José Luiz Teixeira:Junior, servindo de
secretario da assembléa geral, lavrei a pre
sente acta, que O assignada pela mesa e
por todos os accionistas presentes.
• Jose Noden de Altneidn Pinto,' proddeolo.
—Josè Luiz Teixeira . runior, 1 0 secretario. —
Eduardo Gaspar Ferreira, 2 0 secretario.-
Antonio Josd • Gonealves,—.Wo Julio da Silva.
—Frederico Pinto Costa .—Santuel Burao.
Mario de Souza .—Corrêa d'Avila.—Antonio
Per-Mu:Ides Vieira .—Manoel Soares Botelho.
—Josd Francisco Lis:or. i.— Ramon Garcia:—
Francisco dosd lernandes.—Adriano Alves
Bastos.. '

.~1•Mie

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.332 — Memorial • descriptivo de um pe-

dido de p?icilegia na Repub.'ica dos Estados
Unidos do Brazil, prfra •placas,:cinematogra-
phicas de projecções em vidro e processo -de
ftbricauto das mesmas. In colecto de Jean
Ldon Multar, e .Tules Rousset, domiciliados

. em Vincennes, França
•

Já se procurou substituir nos cinemat.%
graphos as fitas pelliculares de-celluloido
por placas sensivei3 . de :vidro, sobre que se
dispanham,quer em espiral, quota em,ordem
verticaes ou horizontaes, as. vistas successi-
vas, excessivamente reduzidas,' ,do objecto
em movimento para photographar. -

Praticamente, porém, não se conseguiu
resultado algum, comp travel ao que se ob-
tem com as fitas pelliculares, pelos motivos
seguintes: em primeiro logar, .não .existo
objectiva que permitta, obter . directamente
vistas bastante . reluzidas (5 situ quadrados,
por exemplo), para , o fim desejado, e . com-
portando além disso um campo conveniente.
Em segundo log,ar, as uniam-. placas sensi-
vais que possam,- por, possuirem um grão
bastante fino, receber vistas microscopicas
propaias para projecção, são placas . , de col-
lodio ou de albumina, que nunca se puderam
empregar para a tomada directa, dessas vis-
tas,' por causa_ do sua falta .de rapidez:
Quanto ás placas. de gelatino-bromureto, as
unicas.que podiam, 'em consequencia de sua.
rapidez, se utilizar nos cinematographos, do
placas, ,seu. grão relativamente : .grosseiro
não permitte a tomada directa de •vistas
bastante. reduzidas.
.. Não sendo portanto realizavel a tomada di-
recta de vistas muito reduzidas sobre .placas
de vidro, os inventores' maginaram um pro-
cesso indirecto que pari-O:te fabricar. e eis,
tragar aos amadores placas do collodio 011 de
albumina promptas para -projecção de vis-
tas cinematographicas microscopicas, repro-
duzindo assumptos identicos aos que se po:-
dom tomar com fitas pelliculares.• Estas pla-
cas cinematographicas de projecção, objecto
da invenção, 'constituem por conseguinte Uni
prod.ucto novo.	 • .	 -• .	 •

Para fabrical-as, combinamos um appare-
lho de projecção de fitas pelliculares eine-
matographicas, com uma eamara photogra-
phica em que uma placa sensivel de collodio
ou de albumina pôde se deslocar deante da
uma objectiva de reduegão, dotada_ çie. un:t

,•
• O Sr. Frederico Pinto Cosia' propõe que

a directoria continue a gerir a companhia
por inspirar aos Srs. accionistas ampla con-
fiança, ficando ad • libitum da' mesma dire-
ctoria convocar • uma' assembléa geral ex-
traorlina,ria para então serem- a ella ex-
postos os motivos-allegados pelo Sr. preá-
dente:para pedir a sua exoneração,

-A assembléa • applaude e approva. esta
-proposta.

O Sr. presidente declara que, embora a
contragosto, continuará, mas que exige 'seja
desde já nomeada uma comrnissão • entae os
Srs. accionistas para um exame completo
da escripturação da companhia bem como
de todos -os-actos pela directoria commetti-
dos durante a sua administração: - 	 • '
•-A assembléa; recusa nomear essa comais-
são e o Sr.- Adriano Bastos propõe um , voto
de louvor á directoria, o que é unanime-
mente aprovado. 	 - •

O Sr. commendador Lisboa insiste na no-
meação dessa commissão e declara'catego-.
ricamente que só assim continuará : ate a
reunião da 'assernbléa geral extraordlnaria.
• A' vista de tal declaração é pelos accio-
nistas nomeada a seguinte c3IniniSSãO : Dr.
Nodden Pinto, J. L. Teixeira Junior e- Au-
tonio Ferriandes Vieira.

Procede-se;em seguida á:eleição do cm-
solho fiscal e supplentesa sendo reeleitos

Para o conselho fiscal os s'rs.
Frederico,Pinto Costa.. s..	 -	 .
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•
obturador por movimentos intermittentes,
segundo um trajado em espiral- ou um tia-
jacto alternativamente horizontal e vertical.
Os doas apparelhos, .collocados na mesma
armação, á distancia conveniente para se
obter a reducçãodasojada, são ligados syn-
ehronicamente entre si. A fig. 1 . representa
o dispositivo.

Depois de se tomar, por meio de um cl-
nematographo de fita pellicular C3111/ririril,
a vista animada para reproduzir sobra
placa e de ' se desenvolver a fita pellicular
negativa, faz-se desfilar esta no apparelho
de projecção A. Este apparelho traz unia
objectiva de projecção conveniente, disposta
no eixo da objectiva de .reducção da ca-
mada 13 de placa movei. A objectiva de re-
dacção envia sobra a placa uma imagem
negativa invertida -ó reduzida segando a
dimensão dese:ada. Como o apparelho A
.e a cantara 13 estão ligados synchronicamente
e nmente a objectiva, da cantaras C possue
um obturador, a cada, avarfço o a cada
poso da pellicula correspondem um. avanço
e unta pose da Placa move!. manivella C, .
que actila oe .dous apparelhoe, permüte re-
gular á vontade a velocidade de passagem
da fita, isto é, o tempo da pose. Cada vista
da fita pellicular impressiona assim unta
pequena superficie da plasa movei, e quando

superfide inteira for impressionada, ter-
se-ha a reproducção, ' em phatographias mi-
croscopicas justaposta,s, de todas as imagens
successivas da fita pellicular.

Desenvolvendo-se depois o cliché, obter-
se-lia urna placa com vistas positivas inver-.
tidas, prompta para a projecção.

Pôde ser preferível, no ponto do vista
de uma economia no fabrico das placas,
obter, por meio da fita pellicular, uma
placa com negativas, que ha do servir então
do cliché para reproducção por insolação di-
recta de tantas placas de vistas positivas
quanto se puder desejar. • • - . : .
s'.Neste caso, em logar de se fazer desfilar
no appar lho do 'projecção unia fita pelli-
cular negativa, basta fazer passar por elle
uma fita. ,pellicular positiva.
• Como se disso acima, o apparelho de • pro-
jecção e a cantara 13 dispitiem-se sobre uma
pla.tafórma - ou armação D. .achando-se os
eixos das objectivas no prohngamento um
de 'outro. Um dos apparelhos pôde correr,
par meio de um parafuso engrenando com
uma cremalheira, em corrediças de que é
dotada a armação, para se obter a regula-
ção relativa da distancia horizontal de am-
bos os apparelhos, sendo a regulação abso-
luta obtida pela movimento de avanço ou
de recuo das objectivas. -

Operam-se simultaneamente Os dons ap-
p irelos por meio de uma lia,te corredia E,
que pôde acampanhar as variaçães de , afas-
tamento do apparelhos, quando se regula
sua distancia. As extremidades daquella
haste são solidarias, • respectivamente, com
os eixos das engrenagens que actuam a ca-
mara B e o apparelho de projecção A. •

Para se obter toda a nitidez desejavel na
reproducção das imagens, as duas objectivas
encimam-se de um tubo corredio. 	 •

A aunara photog,raphica de placa movei
pôde ser de qualquer typo. Entretanto, como
as imagens para produzir • são microscopi-
cas„ concebe-se que o mecanismo deve ser
de-rigorosa precisão. Para este fim, com-
binamos o dispositivo que passamos a des-
crever a que é tambem comprehendido
objecto da invenção.
_ Póde-se, aliás, utilisar este dispositivo
mecanico,. com excepção da. objectiva,
para projecção sobre um anteparo, • das vis-

- tas emema,tographicas tomadas • por meio
•dello.	 -	 .

sA fig. 2 é uma,, vistas ern elevação repre-
sentando e conjuncto do dispositiva; Alig.3 .

•é .uma secção.. vertical por A-A da figi

A fig. 4 é uma secção horizontal par B-B da
•fig: 2. o • -	 -

•A placa a está fixada em um quadro b.que
pôde se deslocar verticalmente em corre-
diças c, que fazem parto de um conjuneto
susceptivel igualmente de se deslocar sobre
as corrediças horizoataes fixas d.

Estes movimentos de deslocação regulam-
se de modo a passarem primeiro deanto da
objectiva as slifferentes vistas da ordem ho-
rizontal inferior da placa, deslocando-se
placa no sentido da flecha 1; na extremidade
desta ordem, a placa se abaixa da altura de
uma vista e se desloca do novo horizontal-
mente, mas no sentido opposto á flecha I,
passando successivamento deante da obje-
ctiva todas as vistas da segunda ordem ho-
rizontal; na extremidade 'desta ordem, pro-
duz-sa um novo abaixamento da placa e a
terceira ordem do vistas achasse á altura da
objectiVa. A placa é assim submettida a um
movimento de vaci o vem. horizontal regu-
larmente cortado a cada Curso por um abai-
xarnento correspondente a uma altura de
vista,

O movimento é fornecido por urna inani-
valia. e, que arrasta uni rodeto T engrenando
com uma roda g. Esta rods tem em urna de
suas faces, para a peripheria, unia serie de
relevos cuja disposição regular tem por
effeito determinar caminhos sinuosos h em
que se preadem pinos dispostos em nu-
mero correspondente ao das vistas de uma
ordem horizontal da placa, em uma barra
horizontal j solidaria com as corrediças
verticaes e.

A direcção dos caminhos sinuosos h está
invertida em cada metade da roda g, de
modo a produzir unia rotação completa
desta uma deslocação da barra, j e por
conseguinte da placa a, primeiro no sen-
tido da flecha 1, e depois no sentido opposto
a esta flecha.
• A barra j. é guiada em seus moVimenJ.

tos nelas roldanas h.	 .
Além dos relevos mencionados, a roda g'

possue, em um &intente dos pontos em que •
os caminhos h mudam do direcção, um.
bosso leque opera a cada meia rotação da
roda, alternativamente, sobre cada uma
das roldanas ai o n, solidarias com o coo-
juncto formado pelas corrediças verticaes
c, a barra j e um dispositivo situado adiante
do quadro porta-placa ti e que serve, como
se descrevo abaixo, para manter este ul-
timo.

Compre bonde esse dispositivo unia placa
o solidaria com a„ parte do system movel
no sentido horizontal; esta placa se enta-
lha em p e q de: modo a fornecer encaixes
em degialos, nos quaes se prende um certo
numero de pinos r fixados nas partes ver-
ticaea do quadro b. Nos encaixes p e q dis-
põem-se paradas s em que penetram os
pinos r depois de cada deslocação vertical
da placa.

A distancia • vertical existente entre
duas paradas s consecutivas é igual a uma
altura do vista, contada do centra da vista,
inferior ao centro- da vista que se lhe acha
sobreposta.	 .

Suppondo-se o apparelho no inicio da pro-
jecção, como indicado fig 1, si for revol-
vida a manivella e no sentido da flecha 3,
a roda g ha de s3r arrastada no sentido da
flecha, 4.

O primeiro pino i da barra) percorre
o caminho sinuoso h, em que penetrou, e
chega ao- ponto hl, onde o caminho-forma
rampa; continuando a roda g a revolver,
exerce-se naturalmente uma, tracção sobre

-a barra j e a parte do systema movei hori-
•zontalmente desloca-se de modo- a : vir a
segunda vista da primeira ordem horizontal
collocar-se em -frente da objectiva,' Ao
mesmo tempo, - o segundapincoida barrai
entrou no caminhosinuoso proximo seguinte

..	 -
produzindo-se uma deslocação semelhante
a peecedente. To 'os os pinos i voem suecos-
sivarnente se collocar em um caminho-h ;
quando O a vez do ultimo pino, a placa .so
acha no limite de seu cursa no . sentido da.
flecha 1, tendo dado a -roda g unia meia
rotação..

Nesse momento, o bosso 1 encontra a rol-
dana o, que se deslocou ao mesmo tempo
que a placa. Peto atreito deste encontro, a
placa o se desloca em relação ao chassis c e,
portanto, ao quadro porta-placa mantido
por este chassis. 03 pinos r abandonam' -aá
paradas $ e, correndo nos caminhas obliquos
do encaixo p, eahem nas paradas inferiores.
A placa se abaixou da quantidade corre-
spondente a uma ordem horizontal de viStas.

A roda g, continuando a revolver, apre-
senta então aos pinos i caminhos sinuosos,
cuja direcção é inversa, a. barra j se -des-
loca por intermittencia.s do sentido opposto
flecha 1, e as vistas da sag-unia:ordem apre-
sentam-se deaato da objectiva na mesma
successão. •

Completada a rot .teão da.- roda g, o bom
encontra a roldana -ta eproduz-se -uma

nova descida dá placa. 	 • •
E' o mesmo funccionamento, • até passa-

rem todas as vistas deante da objectiva, na
successão indicada.

O eixo t que supporta a roda dentada g é
Ceio. Quando o appardho serve para piloto-
graphar em - reducção ás InSa.gens prove-
nientes de uma fita pellicullar, o eixo tubu-
lar fecha-se na sua parte superior por uma
rolha parafuzada z. Os raios linniuosos
passam entIW pela objectiva si e vão 'até a
placa em qu são l imitados em • snperlicie
pela janella u t , aberta na. extremidade do
cone v".

Quando o apparellá serve para proje.
arção, desparafuza-ss a rolha z e os raios
de uma fonte luminosa apropriada passam
em sentido • inverso peld eixo s 'tubular, a
Placa. ajanella. e uma • objectiva de proje-
cção.

O obturador v, de quatro anteparos v t, é
actuado pelo rodete x. que engrena com ou-
tro rodete y, chavetado sobre o eixo t
roda g.

Deve-se notar, finalmente, *que • o appare•
lho especial acima descripto pôde, som mo-
dificação, empregar-se para tomada directa
das vistas auirnadas sempre que o tama-
nho da projecção não- exceder o limite em
que o grão da placa se tornaria visivel:

O appa.relho -colloca-se em uma caixa es-
tanque o substitue se a placa especial por
tini ptaca sensivel.

Finalmente - reclamamos os bandidos da.
Convenção Internacioaal (promulgada pelos
decretos ri3. 9.233, de 28 de junho de 1884,
3.984, de 9 de janeiro de 19a3) visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado na
repartição (Alojai da França, em 14 de mar-
ço do 1907.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, um processo para fabricar vistas cicie-
rnatographicas sobre placas de grãos muito
finos e por conseguinte pouco rapidaa, con-
sistindo na reproducção vista por vista, com
tempo de pose tão longo quanto for deseja-
do, de uma fita cinematographica positiva
ou negativa sobre a placa sensivel pela colai--
binaçao de um apparelho einematographica
commum e do um apparelho produzindo a
deslocação correspondente da placa son-
sivel

20 , um apparelho produzindo a desloca-
ção da placa sensivel, composto de uma ro-
da de canis;' um chassis.cem eaudasuppor-
tando pinos, animado do 'em movimento de
vae e vem ; um chassis porta-placa dotado.
de pinos, e independente do apparelho ; um
ferrolho com dentes 'inclinados forçando o
chassis de placa a' descer de uma orclenô de
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novo e avançar, no fina do- curso; pára traz
dó transportador. _

Ao sabir deste primeiro mecanismo,a barra
é .submettida; :á acção de um ,segundo meca-
nismo' (fig. 10), que é constituido pela pr433,
mencionada. Comprehende esta' (Itália) es-

-tadfipas 29; 30, 31 e 32; de , guie -a -primeira é
achandd-se a4 outras actuadaS:

'Cebo 33 (fig'. - 1), que rdeebe sou nabVimenta
de alavancas 34 - e 33 e 'de eans correspon-
dentes 30 e 37. A alavanca 34 opera para
erguer e a alavanca 33 para abaixar o s--s-
tema, quo exerce quatro vezes sua acção' sobre
cada cravo, em aonsequencia da fôrma dada
ao Calll

• Terminada esta operação, a segunda, da.s
peças 25 a,, -fança;- com a barra, que foi pre-
cedentemente abandonada pela -outra poça
25, para ser submettida á acção de uma
tesoura 38, 39 (figo. 10, 3 e 11), actuada por
alavancas 40, 41 (figo. 10 e 2) e par canis
42, 42.

Depois de cortado, o troço. de barra tem a
forma representada em a (fig. 13). E' então
abandonado pela tesoura e agarrado por urna
das pinças 44 (em numero de 12 no exem-
plo do desenho), de que é dotado o primeiro
dos portos 45 (figo. 2, 5 e 6), o qual revolve
sobre um eixo 45. As peças 44 operam sue-
cessivamente para agarrar o troço de barra
que se acha adianto deltas, e ped-o cru estado
de soffrer duas novas operações.

No primeira destas, o troço de barra, que
constitua o cravo bruto, submette-se,
quanto ; fica mantido , pela pinça 44 que- o
agarrou, á acção de uma prensa 47, 48
(fig. 4), destinada a moldar a sua cabeça.
A estampa 48 desta prensa é fixa ; sua es-
tampa 47, pelo contraria, é movei o actuada
por uma alavanca 49 operada por una cana
59. Este cana começa por erguer 47; o cravo
penetra as dm na pinça, que se fecha imme-
mediatamente, sendo esta acção auxiliada
por uma .prensa que opera de topa e é coa-
stituida por um cepo 51 movido por uma
alavanca 52. Ao sahir deste , mocanisino,"o
cravo -tem a Iiirma b (fig. 13). E' então con-
conduzido pelo prato 45 a soffrer a segunda
das operações acima mencionadas, desti-
nada a dar á sua cabeça a fórma definitiva.

Realiza-se esta segunda operação por
meio de uma nova prewa, (fig. 4) de estam-
pas 53, 54, 55 e-56: -A primeira destas é fixa,
emquanto a segunda e a quarta são sub-
mettidas á acção do um cepo 57 (figo. 1 e 4)
actuado por uma alavanca 580 uma bicha 59
(fig. 1). Quanto a 55, monta-se ,sobre um
cepo 60, que recebe seu movimento, de uma
parte do cepo 57, e de outra parte, de uma
alavanca 61, submettida, á acção de uma
mola 62. Terminada essa operação, o cravo
tem a forma que se vê em c (lig. 13). •

Passamos agora a descrever o movimento
dos pratos' rotativos e das peças annexas
(figs. 2, 3, 6 o 7).	 •	 • . •

Primeiro, as peças 44 abrem se . sob a
acção das peças 63, que são impellidas para
baixo por garras 64, solidarias com um copo
65, actuado por- uma alavanca de cotovello
66 e um cam 67 (fiz.
• Isto feito, quando a alavanca 06 chega ao
ponto inferior do- cana,- as garras 64 soltam
as peças 63 e as pinças 44 se fecham sob 'a
acção de sua - mola' 68.	 • •	 •

• Imprimo-se depois aos pratos 'uma rota-
ção por meio do uma lingueta 69 movida
por um balanniro 70 (fif,,,,s. -1;2, 3, 4, e 6).

-Finalmente os pratos recebem: mais • um
movimento perpendicular a- scu.pla-no, que
lhes é . • communicado por alavancas 71 a-
caras 72. Este ultimo movimento tem por
fim :soltar os cravos da acção dos differen-
tes , mecanismos durante a rotação dos pra-
tos.	 .
oTerminadas as operações , a que o . &avo
se submette no prato 45, -- o crave-se trans-

fera para o sendo prato 73, do seguinte
modo:

Chegando o cravo • ao ponto de tangencia
dos pratos e achando-sé ainda mantido 'por
sua haste Vig. - a Pinça do prato . 73; : que
está em frente dele; ;se- abra, -o -prato -"de,s'ae;
diforsdarnen te- a asta'phiçaartatrra • o :cravo
pela 'cabeça deste, que se • in-tara até :' então
livre, 'como se vê naSÍig.8 0- 9," -abrindo-
se' ao mesmo - temp•  a pinça cárresponden-
te do prato 44.	

.

O prato 73 constroe-so pre,ferivelinente,
exactamente • identico ao prato 45, com , a
uniu differença de ter os mordentes de suas
pinças uma fórma.modific ida e de ter ; o
prato 73 uma inclinação de 45 0 .	 ,

Ne Ao segunda prato submette-se a duas
oporaçõets destinadas a formar sua haste.
Soffre.primeiro no.sentido de sua menor ess
'ousara urna lamina,ção que estira sua haste
por meio de rolos 74; (fig. 3), que estão em
contacto com suas faces superior e inferior,
o de rolos 75 que revolvem sobre corrediças
cuja..primeira está fixada na armação da,
machina, emquanto a segunda, tangente ao
ralo 75 suwrior. faz carpa com urna : ala-
vanca 70, movida par aim caiu 77. Os rolos
mencionados deslocam-se ao longe das cor-
rediças no sentido do comprimento da haste
do cravo, sob a acção de uma alavanca 78, e
da bicha 79 do um excontrico.	 .

Noproprio instante em que o cravo é
agarrado pelos rolos 74, a alavanca 76 entra
em acção e vem exercer urna pressão sobre
os rolos entre que se acha a haste e que se
deslocam no sentido das corrediças, esti-•
raiado 'a haste do cravo.

Depois de passarem 03 rolos sobre todo o
comprimento da haste, a alavanca. 70 se er-
gue, os rolos se affastam sob a acção de uma,
mola e permanecem nesta posição até a
chegada do cravo prox i na o seguinte, , que
soffee as.mesmas operaTees.

Entre a correliça; fixa e aquella 'que •fai
parte "integrante da alatanca 76;‘ interaris
Iam-Se-encontros" 80,- • que• c ioperam Cofia'
mola 63 da pinça para, 'manter a cabeça do
cravo emquanto se la,mina, sua haste. 	 ,

O encontro 80 superior é além disso do-
tado de uma mota 82.

Terminada esta operação, o cravo tona a.
barma representada em d (fig: 13) e se acha
prompto para uma ultima operação. •
- • Consiste esta em laminar - a haste fio seri-
tido perpendicular á sua maior largura, •e
é realizada peles rolos 82 animados de um
movimento de vae e vem e una movimento
de afastamento que se lhes communicam do
seguinte modo: Os rolos 82 , (figs. 11 - e 12)
permanecem afastados um do outro sob
a acção das alavancas 83 até o momento
em que o cravo toma a posição indicada
na fig.-- 12. Neste momento os rolos --só
a,pproximam um -do outra e apertam a
haste, emquanto começa o movimento-do
dois cepos 84,83, combinados entre si do
modo a se moverem juntamente para o
cravo , sob a acção de urna alavanca 86.o
una cana 87 (fig. . 4). O cepo 85 imprime rirá
movimento de rotação aos rolos 82 pelo
intermedio de bichas 83 e 89 e do inani-
vella,s . 90 o 91 . ,	 •

Durante este movimento, o cepo 85 anda
cena velocidade reduzida, de modo tal que,
emquanto Os rolos effectuam uma rotação
da quarta . parto de mma.volta, este cepo
toma, relativamente ao cepo. • 84;adm atrazo
igual ao desenvolvimento de ardo dos btos
que correspondem á mesma rotaçãO:-- Aca-
bado este movimento relativo, os rolos aban-
donam a haste,- que tona a; fúrma, represen-
tada em e (fig. 13). -

O prato 73 continda • depois o seu movi-
mento- a• conduz o cravo até a moega, de' - re-
cepção 92 (fig. 2) ; •-"apinça, • que-mantem •
cravo abre-se então e deixa - cahir'o -crave,.

-notographias a cada extremidade do curso,
• • o' Um obturador de Movimento planetario ;
• 30, um apparelho como acima mencionado

-para : tomada dire•cta das "J vistas animadas,
circuládô de"uina. - caixa estanque com uma

•n-bartura...:. de -rolha plra aposagcrn.dos
rraioa . lirluitapos •até a objectiVa,e 'como urna

e fenda; na parte inferior, dotada dearin saco
, para -ie-ceber'a :placa - impi;esSionad-o: -	-

Rio - de Janeiro, 11 de Março de 1903..—
Por procuração, Jates Gérciud Leder° 45: CO.

-
•

• N. 5.334 — Memorial clexriptivo de um, pe-
 dido de privilegsa na Republica dos.. Estados
• . Unidos do Brasil, para «.11achina aperfei-

çoada para fabricaçõo dc pregos, p«rafusos
- e artigos analo7o3». Invenção de.

rico do F:chevarria e ,llijos, sociedade em
Oomniandita, domiciliado ens . Bilbao, lles-
ponha.

.	 •
/ A mobilia que faz o objecto da- presente
invenção o que se alimenta por meio de
simples barras, hastes ou fios metallicos,
pemitto obter pregos, cravos, parafusos e
outros artigos analogos.

Comprehender-se-ha facilmcu'tea invençã,o
pelos 'dose-lhos annexos, que a representam
em una de seus modos de realização em que
a machina se acha, •especialmente -disposta
para " fabrico de cdavos para- ferrar ani-
fines.	 = . -	 •

As' figo. 1, 2, 3 e 4 são, respectivamente,
• uma secção longitudinal da machina, por
;1-1 da • fig. 2, pade em elevação; um plano
- de conjuncto, parte em secção; uma sução
por 3-3 da fig: 2 e uma sewão . transversal
por 4-4 da fig.	 A fig -5alostra em plano

. uma metade de-um dos pratos da machina,
o que se vê á altura de 1-1 da fig. 2; a
fig •. 6 mostra p mesmo prato em secção ver-
tical e. o mecanismo que o opera em ele-
vação; a fig. 7 é um detalhe deste meca-
nismo; as figo. 8 e 9 s50, respectivamente,
um plano e um a • vista de lado - do , ' uma • das
pinças de que é dõtado o segundo .prato da
.inachina; - a fig.- 10 é urna secção vertical
transversal,parte em elevação da ma.china

:por 10-10 da fig. 2; as figo. 11 o 12 são,
respectiva,menw, a secção longitudina,l,parte

• em elevação, por 11-11 da fig. 2 e o plano
correspondente; a fig. 13 representa o cravo

• em seus diversos estadossuccessivos. •
No- conjuncto' representado, a ma.-china é

actuada por • unia correia 14, que toca uma.
polia 15, - ligada ao eixo principal 16 por um
engate de fricção 17, que se opera por um
manipulo 18. solidario com a parte movei
do engate por um jogo de alavancas 19, 20.

O eixo 16 traz um rodete 21 com que en-
grena uma roda- 22, montada sobre- um eixo
23, que opéra:, por uma serie do orgãos in-
termediarlos, todos- os mecanismos da ma-.
china.

.. A barra metallica- destinada • a ser trans-
formada'. em cravos é -indicada pôr um

- -traço • mixto.- Esta barra, que se enrolou
préviamente -sobre um tambor conveniente
não representado,' penetra ,na. • melúria por
una guia 24, de onde vae ter ao primeiro
;dos mecanismos que comprehende as peças
indicadas em 25 (figo. 1 e 2); constituindo

Hum especie de transportador, que serve
, para .arrastar a barra e é actuado • de urna-

. ' parte por urn-jogo de - alavancas 26 e um
cana 27, 'que operam osmovimentos de abar-

. tura e .Teeliamento-; e de outra 'parte por

. um jogo de alavancas 28- operando os mo vi-
, Mentos de avanço e recuo. Realizam-se ',A
-movimentos -de avança , do transportador
emquanto se aoha, -aberta a prensa que se

. -descreve adeante; o alies ;communicam
-barra ,una: . movimento de progressão; os

- recuos,- pelo -.contrario, produzem-se em-
-quanto a prensa está fechada-;- a barra é•
então abandonada; para ser- agarrada de
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e a potassa é retiradui . das cinzas, posterior-
mente, isto é, depois que o sangue estiver
inteirammte decomposto ; o azoto precisa
para a floreação e a fructificação serafor-
necido pela pó de chifre o pelo pá do OSSO
mais grosso, cuja decomposição ti bastanta
lenta.

Assim se explica porque a acção redil:-
sante, em toda sua integridade, se exerce
par um ou dou; anilas, o que não se dá com
os . outros systema,s. Com o fina de evitar
uma rapida decomposição das substancias
componentes, os adubos Polyaft são a7reiC11-
taclos sob a fôrma seguinte: de uma farinha
grossa, cantando partes mais finas. Modifi-
cando a dosag.em do; elementos fertilisantés
--azoto, acido phosphorica e potassas-com-
pomos diversas marcas da adubos, para as
diversas cultura: flores, hortaliças, fructas,
grammadas e para a 

b
°Talada cultura.

Estas marcas são designadas por diffe-
rentes lettras do alphabeto. .

Para evitar a falsificação dos adubo; Po-
lysal e tambem para facilitar o seu emprego
nas zonas urbanas e nas casas do familia,
acondiciona-se esse producto em saccas es-
peciaes de 1 kilo, 5 kilos, 10 kilosa 23 Mios
e 59 Mios, 03 quaes são senados com um
disco do chumbo.

Em resumo, reivindico como pontos o ca-
racteres constdutivos da invenção:

1 0 , systema do adubos completo, se-
prestando a todos os terrenos a a todas as
cultura, de acção lenta e. gradual, como
descripto ;

20 , serem compostas de pó de sangue, pó
de csso quelmado,pa de chifre e pó de -cinzas
vegetaes ou de sulfato de potassa, tudo isso
sob a fôr aia de urna farinha grossa

30 o nome do «Adubos palyaaa pela qual
são Cliatinguidos.

Rio de Janeiro, 27 de março de 1938.—Par
procuração, Jule,s Gdraud, Leclerc cf: Co.

— Me»zorial descriptivo de une pe-
dido de prici!egio, na Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, para unia. ma-
china de urdir aperfeiçodda, denominada
«Urdideira'Poletti». Invenção de Guilherme
Poletti, domicili ido em S. Paulo

A invenção tern - por objectOurna machina
de urdir fma de seda e de outras mataria..
para o fabrico de seda. 	 .

Differente das urdideiras de fitas até hoje
conhecidas e gaio trabalham mecanicamente,
a minha urdideira produz cinco vezes mais
trabalho no mesmo espaço de tempo, produ-
zindo. trabalho. Incontestavelmente muito
Mais perfeito, e não depende de operarios
praticos para o seu funccionamento.

•Nos desenhos annexas a lig. 1 representa
em vista perspectiva a urdideira de minha
invençãa ; a lig. 2 é uma secção pelo appa-
relho de engate por fricção. •

A machina se . comp5e de um tambor
principal R montado doudo em uni eixo II,
com o qual p5de se tornar -solida.rio por
meio de urna haste Z cuja extremidade é
adaptada a penetrar no collar X ou a ser
retirada do mesmo polo interme.dio de uma
alavanca de punho V, em connexãa com
esta haste, articulada cm urna face do tam-
bor. O eixo 11 ti supportado em mancam
fixados na armação da maehina. Sobre este
eixo está montada tambem uma palia doada
A, dotada de . rebordos e sobra a qual tra-
balha a correia motora,.tocada. por qual-
quer força matriz. No -cubo a desta palia, é
formado una engate por fricção por meio dess
teanesmo cubo a provido de uma cavidade
ccinieá, adaptada a receber um cone de fri-
cção C montado corredio sobre o eixo B o
sobre uma chaveta, fixa b mont tcla no mesmo.

•Este cone susceptivel -.do receber um mo-
vimento do translação sobre caeiXo B, por
apeio da haste E por intermedio da inani-

a-alia v a da eixo F tocado 'pelo .manubrio D,
para póra em cantraato o cubo a da pulia A
com o C0.110 de fricção C Gato é, para pôr
em movimento a na tchina) ou para afastar
o dito cone do cubo (afina de fazer parar o
eixo e o tambor -da urdideira). O eixo traz
igualmente uma, pulia G dota,la de unyaro
com garganta na qual asenta, uma corda
de fricção g, da qual uma das. extremidades
está amarrada ao gancho II e a. outra presa
em uma alavanca I datada, de um contrapeso
Y de posição ajustava' sobre 'a alavanca. O
fim desta roda com a relativa corda e ala-
vanca é obrigar a urdideira a parar instan-
taneamente, 01113, VeZ . deSLC.ada a alavanca
de manobra D.

No extremo opposto do eixo B existe uma;
rosca se n fim, a qual imprime movimento
a uma engrenagem sobre a qual nata fixo
um disco numerado M, o qual serve de me-
di(' ar. O indicador L mostra os metros de
urdidos que vão se ajuntando sobre o tam-
bor

Os fios de sela, etc., antes de chegarem,
rola princip ti, pas;am primeiro.. em um
pente usual N. depois por .0 lixe -Ires barras
de vidro:0, O', O" e finalmente são enfiados'
em um pente .especial P...

Este perite é composto ai puas pares livres
e de Puas impares soldadas. o.que.permitte
obter-se com o smnlas levantamento ou
a,baixamento.dos fios.a divisão dos mesmol
em fios pares e impares. .. O dito. pauto está
fixado sobre a haste S, a qual pode correr
dentro de urna colmam% T. O parafusa de
pressão U serve paa;a, fixar o pente mo Jogar
apropriado a ceda urdido.

O urdimento, tenlo alcançado o -compri-
mento desejado, o que é• inale elo polo disco
mostrador, para-se a machina, e, aleseng.a-
talado-se do eixo B o tambor R nor meio da
alavanca de punho V. se pode fazer revolver
esto tambor •.em sentido .. . 01300S tO do preço-
dente, com o fim de: retirar O urdimento
ultimado. Tirado o urdido, é só engatar'
outra vez a haste Z no canal, • X para ser
prompta a- machina para outro-urdidoa

Convém notar que .o movimento; sendo
dado ao tambor, da lir Mein, Dor intermedio
de um engate por fricção, como o deacripto •
e representado, nnr exemplo, este-
menfaa será transmittido do um modo pra-
greasivo, isto 6,' -o • tambor será , posto em
movimento de um modo suave asem choque,
o que constitue um t, grande vantagem, pois
que os fios de seda "Irosos. ao tambor deixa-
rão de- ser submettidos • a una esforça do
tracção brusco, o qual d&terrniaaria o roga-
pimanto das mesmas.

Em resumo, reivindico- aramo ponto; e ca-
racteres constitutivos da. invenção.:
Em urna machina de _urdir anerfeiçoada

1°, a combinação, com um eixo (13), de:
a) um tambor de urdir da) montado .doudo
sobre o dito eixo o provido de meio; .de ca-
gato com o mesmo eixo; b) urna polia mo-
tora (A) montada doada sobre o eixo (B) da,
ma,china e. combinada coai um engate por
fricção, cujo um -das membro; de.fricção.é
formado na mesma palia, emquanto o outro
membro, solidario com o eixo (1-3), ê susce•
ptivel do se deslocar , no mesmo eixo pelo
effeito de urna haste E em connexão. com o
maaubrio da machina, D. Tendo este dispo-
sitivo par fim p5r em movimento o eixo (B)
de um modo grada cl e sem choque por me:o
da polia motora (A), gyrando douda neste
eixo e animada sempre do um movimento
de velocidado uniforme ;._ c) uma polia .(G)
com aro de garganta, combinada qorn• uma,
cordaade•freio assentando-se na garganta. e
dotada de meios per mittindo regular a ten-.
são da dita corda ; d) um dispasitivo do mo-
dição -comprehen lendo uru disco mostra-
dor (NI).- ligado a uma' roda dentada em •
connexão com o eixo (B)-pnr intermedio de
um parafuso sem fim, montado neste eixo;

Para acabar este, só basta adelgaçar. saa,
ponta.	 .	 . .

Quando. se deve operar sómente uma
parte dos cravos, suparime-se naturalmente
um dos pratos, havendo então um prato
ua:co na machiva.

Finalmente, reclamamos os beneficlos da.
Convenção Internacional (promulgada pelas
decratos ia. 9.233, de 28 de junho de 1884 e
n. 981, de 9 de janeiro de 1903), visto ter
sido depositado o mesmo pedido de privi-
legio na repartição official dalIespanha, em
10 do maio de 1907, sob n. 40.692.
' Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivcs da invenção:
• -Urna machinaa transformando as barras;
hastes ou fios metallicos em pregos, cravos,
paralaisas o ,artigos analogos, especialmente
applicavel ao fabrico de cravos para ferrar
animaes, e comprehendendo em combinação
todo 3 OS dispositivos seguintes ou parte
dell

Um mecanismo para fazer avançar a,
barra, haste ou fio ; 	 •

Urna prensa para esboçar a cabeça dos
cravas •,	 •

Uma tesoura para separar os troços destes;
Um prato rotativo dotado de pinças que

operam successiva,mente e servem para re-
colher os troços, agarrando•os pela haste

Unia prensa para desbastar a cabeça do
prego, que opera ao mesmo tempo em sen-
tido lateral e de topa ;

Urna prensa para acabar a cabaça •,
Um segundo prato rotativo analogo ao

primeiro e cujas pinças agarram, pela ca-
' beça, o cravo que se acha, ainda no primeiro
prato

Um systema do laminadores operando
transversalmente á, menor espessura da
baste da cravo, sobre-esta ;

Um segundo system de laminadores ope-
rando perpendicularmente: ao precedente,
para a.cabar- o estiramento da haste do cravo.

Ria. ale Jáneirn, .22 de janeiro de 1968.—
Por procuração, JulesGerand Leclere & Ca3

5,335 — Memorial dcseriptivo de una pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para adubos aperfeiçoa-
dos denoniinados «Adubos Polysiu. Invençao
do Dr. Luiz Manoel Putto de Queiroz, do-
miciliado na cidade de S. Paulo, ,Estado do
mesmo nOine

Consiste a presente invenção em um novo
systama de fertilisantes completos para a
agricultura, baseados na pouca solubilidade
de divarsas substancias de origem animal, as
quaes, decampando-se lentamente pela acção
combinada da . humidade e do calor, cedem
gradualmente ás plantas os elementos ferti-
lisantes resultantes daquelle desdobramento.
O azoto, o acido phosphorico, a potassa , e a
cal, elementos constituintes de todos es ve-
getaes, são; por esse processo, assimilados
lentamente pelas raizes das plantas á me-
dida que estas toem necessidade para o seu
desenvolvimento. A planta encontra desde
logo junto às suas raizes um alimento Com-
pleto, do qual tira os elementos que lhe são
precisos e em quantidade necessaria. Não
ha, por conseguinte, com estes adubos, a ne-
cessidade de urna analyse prévia, io terreno
para fazer-se a selecção dos elementos chi-
micos fertilisantes, como se dá com os cha-
mados adubos chimicos.

Os elementos fertilisantes dos adubos Polysú
são fornecidos pelo pó de sangue, pó de 0339
'Cri], pó do. cinzas . de. OSSO .pó de chifre e
pela cinza do vegetam ou pelo sulfato de
potassa. •

Destas substancias, o pá - de sangue é que.
Se decompoia• em . • primeiro Iogar, forno-

- condo o azoto_necessariapamaa a _vegetação,.
formação da folhagem, etc.

'
 o osso em pá

mais fino fornece a cal e o acido phosphorieo,
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'gond° o dito-mostraflor -"rotativo (M)' com-
hinadó comum : dedo indicador fixo (L),
.• 2°, com o tambor de urdideira (R) acom-

binação dei' um pente fixo (N) ; •cylindros
'de vidro (0,0',0"), e de um pente movei (P)
fixado em uma haste (S) ptrallela, ao citado
eylindro - e comprehendendo puas livres pa-
res o puas soldadas impares, sendo a posição-
' horizontal do pente ajiistavel em relação
:ao tambor por meio da haste (S) combinada

• com uma columna de supporto o de. li-

	

- xação (T), fixa vertical. •	 -
• Rio de Janeiro, 17 de março de 1908.—
Por procuração, lutes Céraud, Lectere* cf: Co.

N. 5.337 — Monorial clescriptivo de sim pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do 'Brazil. para «Pastilhas formicidas

'denomicidetS Eztern?inador Lii ,gren». Inven-
çao	 Difgrea,• domiciliado enz Sao
•Paulo	 •

'' - -• "A"presente invenção tem por objecto pas-
tilhas destinadas a serem queimadas • para

. desenvolver gazes formicidas- em aPparelhos
de camara fechada posta em communicação
com o formigueiro a destruir ; a composi-
ção das ditas pastilhas ó a seguinte :-
Acido arsemoso 	  ..	 80 %
Enxofro em pó 	 	 15 %
Breu 	 .. 	 	 3
Phosphoro amorpho 	  0,5 %
Pó de sapato 	  0,5 %

, Dextrina 	 	 1 %
• Com estas diversas substancias formo uma
pasta homogonea da qual se fazem as pasti-
lhas por qualquer processo conveniente.

Na pratica faço as pastilhat! de fôrma re-
donda " e preferivelmente de" peso de 50
,Yrammas, levado • as pastilhas o distico

.«Exterminador Lüfgren» com o numero da
patente.

Em resumo; reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1°, pastilhas formicidas cOmpostas dos se-
guintes elementos : "Acido arscnioso, enxofro
em pó, breu; phosphoro amorpho; pó de
sapato, dextrina ;	 .
•2°, na. reivindicação acima, as pastilhas

obtidas com o emprego das substancias espe:
cificadas e nas seguintes Proporções

• .

•
•Tudo' como acinÁ descripto para os fins

especificados.
• Rio de Janeiro, 23 de março do 1908.—Por

procuração, Jules Cdraud, Leclere & Co.	 •

5338 — Mc:nom:ai clscripti .vo de um pe-
• dido de privilegio. na Republica dos'Esta
• clOs Unidos do Brasil, para «Applicaçao
• casca do pdo-santo, gordinha ou cortiça
' do empo, a fabricaçõo de solva-vidas e ob>
• elos acolchoados ou estofados». Livençao de

Fernando Pinheiro Pacs Lenie, domiciliado
',lesta cidade	 •

A planta conhecida pelo nome do páo-
wnto, gordinha ou cortiça do campo, per-
tence á familia dás terstroemiaceas e genero
Kielmeyera , (Martius);-tem uma casca de
densidade" inferior á da "agua' e, Portanto,
nela não immerge; • alein disto O impei-mica-
-vel; nãO absorve humidade"e O de combus-
tão difficil," carbonizando lentamente sem
ch	 m a,.	 •
' Com " esta casca reduzida a fragmentos,

consegui diversas applicações industriaes,
notadamente para salva-vidas, muito convó-
niente" em' Oc,casião - de 'nau fragi os;"' ta m beni

•- presta-se admiravelmente" á"fabricação 'de
objectos aeolchoados"," taes" como: colchões,.

almofadas, poltronaS, cadeiras, .moveis de
'tola a esifecie . - estofados, solhas, arreies "e
'objectes semelhantes fazendo-se o enchi-
mento com a cascvreduzido, a pedaços mais
ou menos reduzidos segundo as convelfian-
elas.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

A •applicação nova da casca da planta
conhecida por páo-santo, gordinha e cortiça
do campo á fabricado de salvas-vidas e
quaesquer outros objectos acolchoados ou
estofados.

Rio de Janeiro, 10 de agcsto do 1903. —
Por procuração, lides Combro, Leclerc & Co.

ANNUNCIOS

Caixa liconomica, o 311oute do
so ocorro

• Do ordem superior, e a conte de 1 do
maio proximo, o expediente destes estabele-
cimentos, até segunda ordem, começará ás
10 lidas da manhã e finalizará ás .4 horas'
da tarde.

A's 3 horas será encerradb o serviço da
pagadoria,red,doedoria e monte de soccorro.

Caixt Economica do Rio de Janeiro, 29 do
abril de IA3.-0 gerente, J. A. de Maga-
lhaes Cas!ro Sobrinho.	 (.

Imprensa Nacional
AVISO

Na thesouraria deste estabelecimento en-
contram-se á venda as tabelas de preço, ni-
tidamente approvadas pela Repartição de
Policia, para carros o automoveis do praça,
distando 200 réis o - exemplar 'cartonado.

E mais:

Accordãos do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1893 	

	
2$500

Idem idem .de 1893... 	 •
Idem idem de 1897 	
Idem idem de 1898 	
Idem idem de 1899 	
Idem idem do 1900 	

Apontamentos para o Diz.-

•pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a' descripeão do todas 7

cionario Geographico do Brazil,

as-cidades, villas, edificios, etc .,
tres grossos volumes 	

	
20$000

As . minas-do13razi1 o
sua Legislação, pelo •

• Dr. J. Pandiá Calogeras, 	 VO.,

6$000lume 	  

6$000Idem, 2° volume  • -

6$()00Idem, 2° volume 	

Roletim de concessões e privi-	
• 3$000- legios •

•13oletim.	 Proprie•
. dado Industrial, (Publi- •
- cação • mensal) cada fasciculo 	 	 : 1$500

, Constituição • :e Leis
-Orgvanicas' da • 1-tepn-;!
blica  • •

..._...C:arta G eographica de,
›Xatt efpcis s o , por.Fran•
Clic() Antonio Pimenta . Buepo	 12$0

Cartas " jesniticas, do
padre Manoel dá Nobrega (1549
a 1569), de Vadio Cabral 	

	
2$000

Codigo Penal da, rte•Publica dos nstatios
Unidos ao uruzii,. con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciará).
cernias, • etc., por um - magis-
trado mineiro 	 •	 3$000

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Sá 	
	

10$M0

Codigo das 1-Zelaçõesg3-Exteriores (2 vols.) 	 	 8$000

Condições de admis-
são no G-ymnasio Na-
cional 	 	 $200

Consolidação das Leis
das Alfandeg-as e Me-

. sas de Rendas 	 	 6$000

Consolidação das Leis
tia-Justiça Federai 	 	 5$000

Consolidação .das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal...„. • 	 $500,

Constituição da Repu-
blica, do 13razil 	 	 1$000

	

.	 .Consultas do Conselho.
de listado, sução de Fa-
zendo, tomo 2° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
do listado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	 •	 •	 2$000

Consultas do Conselho
de listado,' secção do Fa-
zenda, tomo '4° 	

	
2$000

Consultas (là Conselho
de Lcstado, secção de Fa-
zenda, tomo 5°. 	

	
2$050

Consultas do Conselhode , listado, secção do
zoada, tomo 6° 	

	
2$090

Consultas d.o Conselho• ao 3stadd, secção do Fa-
zenda, tomo 7° 	

	
2$000

Consultas do Conselho
• zenda, tomo 8° 	
do _listado, secção de Fa- -1$500

Consultas do Conselho
zenda,lomo 9° 	
de listado, secção - de Fa-	

l$500

Consultas do Conselho
do "Estado, secção de"Fa-
zenda, tomo 10°.. 	 "	 • " ""

	
5$000

-Consultas do Conselho
ao ustaao, secção de Fa-

'-zenda„ tomo 11 0 	  •	 4$000'

Consultas- do- ConselfiTo'
•de listado, • secção -de

zenda, tomo 12° 	 	 2$0.00.

Acido arsenioso 	 80 84
Enxofre em pó  '	 • 15 %.
Breu 	

,
3%

Phosphoro amorpho 	 0,5- %
do'sapato  "	 • 0,5 %

Dextrina. 	  1 %

4$000
6$000
8$000
9$0•0,
o$000
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